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Um grande escândalo bancarlo 

ALLEGAÇÕES P 

Apresentadas pelo provecto advogado Pr. Vicente Ráo 

oo processo de ijiirias oue Vicente Frontloi, ei-director deral do Banco Fraocez (e Italiano) noven contra 

o dr. Francisco de Nedreiros Ríntldi e no nnai lei este absolvido por sentença do M. juiz ia terceira vara 

"Só Deus sabe com que consírangimento 

encetámos esta série de publicações; e como la- 

zemol-o a contragosto. Fomos e somos forçados 

a tanto. O dócil temperamento e a conhecida 

educação do autor destes artigos, a sua paciên- 

cia sem limites, foram postos a duríssimas pro- 

vas, durante longos annos. Vimo-nos arrastados 

a esta lucta, puzerara-nos uma espada na mão. 

Estamos, pois, na legitima e sagrada defesa de 

nossa honra, de nossos haveres, ambos saquea- 

dos por um bando de exoticos malfeitores, em- 

b jscados no covil, no tenebroso antro que se cha- 

mava Banco Francez e italiano. Sincero crente 

que somos, invocamos o testemunho de Deus, 

Nosso Senhor, pelo que temos escripto, pelo que 

a/firmamos hoje. Deus e os homens que nos jul- 

guem. 
»> 

(Dc ura dos artigos do qnerelado). 

Meritissimo Juiz, 
Não se faz preciso relemorar rm 

seus detalhes os factos que provoca- 
ram as publicações do querelado. Ellos 
são dc pleno co&bcoimcnio publico c 
por ellcs, pela nota sensacional dc 
suas revelações, divnlgando-os c rom- 
mcota&do-os, o dr. Francisco dc Nc- 
grelros TUnaldi logrou oblor . tanto 
successo. quantas provas (e têm aido 
e vêm sendo tantas!) de sympatbia o 
de applausos. 

Diremos tio súmente, em linhas gc- 
htes. como ligeiro, aceno aos antece- 
dentes deste processo, que, chefe dc 
uma firma tida e havida, na phrase da 
testemunha Anlonio Alves de Lima 
Neto, por verdadeira, "gloria brasilei- 
ea no commercio do café"; dirigindo 
«una casa commissaria "das mais im- 
portaates e conceituadas da praça de 
Santos**; dispondo e usando de consi- 
deratel credito e dc capilacs de deze- 
Sas de milhares de contos de réis — 
o querelado, após mais de vinte an- 
nts de trabalho ininterrupto e honra- 
do, assiste hoje á sua ruina cconoraica 
preparada e executada eom volúpia 
pelo querelante, como direclor do 
Banco FranccZ e Italiano para a Ame- 
rica do SnL o mesmo que, não satis- 
feito com sua obra de destruição, nem 
tafnponco c6m cs vexames pessoaes 
Infringidos á sna viclima. ora recorre 
Kacriiegameotc á Jnstiça, que elle pró- 
prio escarneceu, na esperança vã dc 
encontrar mais nma arma capaz dc 
abafar os gritos de justa revolta, que 
tanto o molestam. 

As allegações de defesa do querela- 
do, nos dois processos eiveis em grão 
de appcllação perante o Egrégio Tri- 
Mnal de Justiça, produzidas pelo 
saudoso mestre dr. Estevam dc Almei- 
da, jurista eminente e caracter sem 
jaç*. que. apesar de morto, não foi 
poupado nos ataques injustos c inop- 
portunos dos íllustres patronos do 
querelante, demonstram (fls. e fls.) 
com abnndancia de provas e de argu- 
xoeutrtS *' inteira yocedenela de quan- 
to afflrmamos. 

Per ei la» ac vS que a pó* longa* 

transacçõcs com o referido Raneo, en- 
tão sob a «irccta administração dc Vi- 
cente Frontini, durante as quaes pa- 
gou sommas fabulosas dc Juros e com- 
missões, o querelado ficou a dever, em 
1923, cerca de 1.600;000$<)000. Pois 
esse banco, ao qual. só cm uma ope- 
ração effcctuada em 1922, pagara r» 
querelado com a máxima pontualidade 
8.000:0001000, cm 1923, por    
1.600:0008000, garantidos cm excesso 
petos haveres da firma devedora, for- 
çou o velho cliente a liquidar precipi- 
tadamente sua sitnação na mercada 
do café, occasionándo-lhc, só dessa 
feita, um prejuízo superior a ....... 
4.000:00010001 

Começou então a triste odysséa do 
querelado. Soa divida ascendeu, por 
obra e graça desse -desfalque, a 
9.742:000?0<X) e o banco logo se ga- 
rantio com a hypothcea de todos os 
bens, mesmo particulares, do quere- 
lado, e mais Ifw.-OOO saceas dc café 
que, só cilas, bastavam para o total 
devido e para produzir um saldo dc 
milhares de contos de réis. 

Assim tolhida cm seus movimentos, 
como podia a firma Rlnaldi manter 
o seu commervio e honrar os seus 
compromissos? Sem duvida, apesar 
de cno^memente lesada, de dolorosa- 
mente sacrifieada, ainda dispunha dc 
grandes haveres líquidos; mas esses 
haveres não podiam ser apurados no 
momento, tornando-se preciso um cre- 
dito que, de justiça, lhe deveria ser 
abgrto pelo mesmo banco. Este, po- 
rém, allegando que o seu exiguo ca- 
pital não lhe permittia operação de 
tamanho vulto, exeusou-se, propondo- 
se apenas a participar jium convênio 
com as casas Malarazzo, Crespi e com 
o pae do querelado (que sempre 
ambicionou arrastar também na ruí- 
na—). Para isso, exigiu títulos carn- 
biarios do valor de 4.000:000|000, 
além da garantia decorrente da en- 
trega de conhecimentos de café. 

Quatro mil contos rm letras, for- 
necen-os Rinaldi para que o convênio 
s« realizasse. Mas o aanvanio não te 

realizou e o banco não restUulu os 
títulos, dcllcs se apoderando crimino- 
samente !! t 

Pfemido pela sitnàção e na espe- 
rança dc rchaver essas letras mais 
tarde o dr. Rinaldi como chefe de sua 
casa commissaria concordou cm outro 
ajuste com os bancos Francez e Ita- 
liano, do Brasil, Commercio e Indus- 
tria e London devendo os três pri- 
meiros abrir-lhí, cada qual, um cre- 
dito de G .000:000.?000, e o ultimo de 
2.400:0008030, mediante garantia de 
conheeimentos de café que, ficariam 
depositados no Banco Francez e Ita- 
liano. 

Dos co-obrigados, todos cumpriram 
os empenhos assumidos, menos um; 
o Banco Francez e Italiano para a 
America do Sul! Esie não só negou ao 
quereiado o credito objeeto do con- 
vênio e da garantia fornecida e re- 
cebida, como o obrigou a sacar coplra 
os seüs devedores cm conta corrente, 
apurande as respectivas importâncias, 
sobre as quaes cobrava commissões, 
c privando-o dc recebimento de ca- 
fés. 

Em seguida, vendo o dr. Rinaldi 
vencido, combalido por tanta perse- 
guição, por tanta desgraça, chegou o 
querelante á inacreditável ousadia dc 
exigir deflc, o que obteve, que aban- 
donas;e a direcção de sua casa, da 
casa cujo nome e cujo conceito havia 
conseguido com o suor do seu rosto, 
para enlregal-a ao gerente do banco 
em Santos, 

A essa altura, apesar dos pesares, 
o saldo da casa Rinaldi devia atUngir 
a dez cu doze mil contos. 

Mas o gerente santista do querelan- 
te, sob as ordens immcdiatas e discri- 
cionárias deste, pôz e dispôz, vendeu 
o café á ia diabie, provocou a baixa 
do produeto em momento feliz do 
mercado, minutou c escreveu a si pró- 
prio cartas, que fazia assignar pelos 
procuradores impostos ao querelado 
ausente, dando-se poderes amplos e 
irrevogáveis (III) e- occasionou, só 
numa de suas transacções, um prejuí- 
zo superior a oitocenlos contos... 

Resultado: todo o saldo (que no 
momento do convênio o proprio que- 
relante em carta a Miguel Rinaldi — 
fls, — ao qual se dirigia em termos 
cheios de elogios para elle. e para & 

ção do querelante. Foi além, transbor- 
dou para o ataque pessoal, para o ve- 
xame, para a humilhação do querelado, 
que sempre se mostrara de Índole dó- 
cil, extremamente bondoso e fino. 

Consciente dos seus direitos, não 
querendo acreditar que a maldade hu- 
mana pudesse attingir gráo tão per- 
verso, no querelante, a elle passou a 
se dirigir, oia escrevendo-lhe cartas 
delicadas, de homem bem educado, mas 
enérgicas, ora enviando-lhe interme- 
diários, na esperança de um accôrdo. 
A 20 de Outubro, dizia-lhe: "ninguém 
mais do que r. s. pôde avaliai', não a 
optixna vontade, mas o espirito de es- 
crificio que me anima a facilitar o ac- 
côrdo. E é este espirito de sacrifício 
que me lera a propor condições para 
mim desvantajosissimas, q ponto de 
limitar-me a pedir a restituição éo que 
foi. do que é meu, cstrictamente meu. 
De-£ gradarei seria relembrar aqui os 
s js prejuízos que esse banco mo 
acarretou, poi.do-me fera de rainha 
casa ccmmissaria, para vender t-m no- 
me delia duzentas mil saccas de café 
dc optima qualidade, para complicar 
um grande negocio de cinco millaões de 
snecos novos e ainda para me obrigar 
a vender um milhão de dollares e vin- 
te e cinco mil libras esterlinas. E para 
encurtar essa longa historia, lembro 
que o banco procedeu ã liquidação pre- 
cipitada das minhas contas correntes 
de devedores do interior..." (fls.) 

O querelante fingiu commovcr-se 
Reclamou a presença do querelado, o 
qual, em carta de 22 seguinte, agrade- 
ceu "o vivo empenho que v. s. faz em 
eu ir até esse banco conversar com v. 
8." (flS.) 

Seguiram-se enlendimenlos. E eis 
que afinal se assentou um accôrdo. Ri- 
naldi, ansioso pela realização do ajus- 
te, vae at> tabellião dr. Veiga e lhe 
pede que ponha um escrevente á sua 
disposição, pois dahi a momentos che- 
garia o querelante e seria lavrada a 
cscriplnra final de sua malfadada'pen 
dencia com o Banco Francez e Ita- 
liano. 

Tem a palavra o dr. Ângelo Gabriel 
da Veiga, cavalheiro de alta idonei- 
dade e testemunha de accusaçáo (fls.); 
"ha mezes esteve em gen cartorio o 
quereiado dr. Francisco de Negreiro» 
I inaldi e lhe disse que alli estava á 

firma do querelado, avaliava, muito espera do querelante Vicente Frontlnt 
por baixo — e Cotnol — om quatro, afim de ser lavrada uma escriptnra de 
mil c novecentos contos de réis), todo j accôrdo entre o Banco Francez e Ita- 
esse saldo desappareceu. a yida d 
casa conMnercial cessou por complefo, 
c o Banco surgio em juizo executando 
a hypotheca, cujo valor accresceu a 
sou gosto, e até os quatro mil contos 
das letras dolorosamente, criminosa- 
mente estopquidas. 

As doas execuções ainda seguem o 
sru curso, perante o Egrégio Tribunal, 
e nlludindo á defesa do querelado, dis- 
se o dr. Villaboim, mestre eminente 
de direito; "nenhuma nutra mais Jus- 
ta pleiteei em minha vida de advo- 
gado, que não é curta". 

E agora, merMissimo juiz. diga-nos 
v. oxa., que é homem honrado, quem 
é que. na situação do dr. Francisco dc 
Ncgreiros Rinaldi, não faria o que elle 
fez, não levantaria por ecus e terras 
seus brados de angustia, de justa, de 
santa indignação? 

INVERSÃO DE PAPEIS — O MUNDO 
A'S AVESSAS 

Hat nem abi tt Uffiltoa a ptriegul- 

liano e a firma F. Rinaldi & Comp., de 
Santos, da qnai era socio o querelado; 
o querelado esperou longamente o que- 
relanfe e como este tardasse em eom, 
parecer, para o fim allndido, pediu o 
dr. Rinaldi ao depoente, ás quinze ho. 
ras mais ou menos, que avisasse pelo 
tclephone ao querelante da sna pre- 
sença para o fim já referido; então el- 
le depoente se communicou pelo tele- 
phone com Vicente Frontini e trans- 
mittin o pedido do querelado; Vicente 
Frontini respondeu que não compare- 
ceria no cartorio, e que elle depoente 
não se incommodasse com o dr. Ri- 
naldi." 

Esse procedimento de Frontini -au- 
sou profundo abalo no espirito do que- 
relado. Era a nlti-na esperança, a ulti 
ma tentativa que assim, tão odiosa- 
mente, se destruía. Foi quando, pela 
primeira vez i todo o seu longo ro- 
sário d padecim ntos, a indignação e 
a revolta o dominaram. Retirou-se do 
cartocie « s» dlspaz « sarar «si pr' 

blico, pela Imprc-nsá, 5 saque que ha- 
via soffrido, as torturas por que havia 
passado, anclysando ao mesmo tempo, 
a figura moral do maior responsável 
pela sna desgraça. 

Redigiu o primeiro dos seus arti- 
gos e voltou ao tabellião Veiga para 
que lhe reconhecesse a assignalura. O 
dr. Veiga, vendo-o exaltado e queren- 
do evitar a publicação desse artigo, 
pediu-lhe que sustasse sua resolução, 
que lhe desse licença de se eommuni- 
car com os advogados de Frontini, 
pois poderia ser ainda que se chegas- 
se a um entendimento: "O depoente 
o aconselhou a sustar aqueüa publi- 
cação, ou que a deixasse para depois 
de ser levada ao conhecimento do sr. 
Frontini; para isso pediu licença do 
dr. Rinaldi para communicar o Decor- 
rido aos drs. Gordo e Mercado, advo- 
gados do Banco; que assim, com gcien- 
cia do dr. Rinaldi. participou aos drs. 
Mercado e Gordo o que o dr. Rinaldi 
havia resolvido fazer, e cile depoen- 
te. apenas para evitar maiores aborre- 
cimentos, pediu áquclies advogados 
uma providencia adequada; os drs. 
Mercado e Gordo, sclentes jíelo de- 
poente, declararam que iam por sna 
vez, respectivamente, communicar-se 
com Frontini; deante disso, o depoen- 
te voltou ao seu cartorio, onde também 
voltou o dr. Rinaldi, a sen chamado; 
então pediu &o dr. Rinaldi sustar ao 
menos por dias, até possível combina- 
ção, aquellas publicações, no que foi 
attendido". 

Pois bem, a ossa ultima magnani- 
midade do querelado (aliás em atten- 
ção ao pedido e iniciativa do honrado 
dr. Veiga, e não por acto proprio), 
como respondeu o querelante? — Indo 
á policia queixar-ise de que o quere- 
relado havia pretendido estorquir-lhe 
dinheiro, sob ameaça de chantage, 
pela publicação dos artigos diííajua- 
torios nos jnrnaes da capital I 

E como, doutra feita, o ar. cônsul 
da Italia havia procedido com o 
prof. Bianeato, que a elle e a Fron- 
tini atacara em livro dedicado ao sr. 
Gonde Malarazzo, exigiu e obteve a 
prisão do dr, Francisco dc Negreiros 
Rinaldi. 

Attesta-o a testemunha Olavo Bor- 
ges Schmidt a fls.; "... chegado do 
interior recentemente, o depoente foi 
ao Hotel Filia] Victoria 4 procura do 
dr. Rinaldi, que alli estava hospeda- 
do, e com grande surpresa soube que 
uma hora antes, dois agentes de poli- 
cia prenderam á porta daquelle hotel 
o dr. Rinaldi e o conduziram á poli- 
cia; então o depoente foi ao Gabinete 
de Investigações, afim de colher no- 
ticias e quando alli chegou, la sahm- 
do o dr, Rinaldi acompanhado pelo 
dr; Hercules Cintra f nessa occasião, 
o dr. Rinaldi lhe contou que tinha sido 
preso em virtude de uma queixa do 
querelante Vicente. Frontini, que o ac- 
cusara de ter tentado estorquir-lhe 
dinheiro; o dr. Rinaldi accrescentou 
que o delegado de policia daquella re- 
partição, tendo verificado que nenhum 
fundamento havia par* tal aceusação, 
incontinenti mandou que elle se re- 
tirasse. deixando-o livre"., 

Só depois disso, de tudo isso, dc 
tanta e atróz perseguição, o dr. Rinal- 
di estampou o seu primeiro artigo. 
Dií após. dois cavalheiros de revol- 
ver em punho entram-lhe polo quar- 
t, a dentro e ameaçam matal-o, pro- 
vocando defesa e rcacção do aggre- 
dido e de amigos que por fortuna 

*iU m achavam. 

Pois esta queixa crime é dada con- 
tra o dr. Rinaldi como injuriador de 
Vicente Frontini! Inversão de papeiJJ 
O mundo ás avessas 1 ^ 

QUEM E' O VERDADEIRO 
INJURIADOB 

Diziam os romano® que "comnietíe 
injuria não somente quem dá socco, 
paulada ou outro golpe; mas quem 
levanta escândalo em torno de ou- 
trem; toma posse de seus bens pre- 
tendendo-se credor, sabendo que nada 
se lhe deve, etc." (Inst. De lajorli-. 
paragrapho l.o). Injariador não é 
qnem defende seus direitos, mas quem. 
sem direito algum, antes, por acto 
criminoso, se arvóra em credor de ou- 
trem, se apossa de seu paírimomo. 
Injuriador i aqueilo que por acto in- 
justo provoca a sua victíma; não esla, 
que reage. 

Perante o Egrégio Tribunal, de São 
Panlo Jâ se debateu o iseguinle caso; 
um advogado conlrflctára com _o 
cliente os honorários de óOõjnoO pe- 
los serviços profissionaes que lhe ia 
prestar. Prestados os serviços, man- 
dou, sem mais cerimonias, uma con- 
ta de 20:000?000. Está claro que o 
cliente protestou; mar. a esse protes- 
to respondeu o advogado com uma 
ncção de cobrança. O cliente, justa- 
mente indignado, correu ás secções 
ineditoriaes das folhas e. narrando 
sua triste aventura, teceu os commcn- 
larios que o caso suggeria. Melindrnu- 
se o advogado, que o querclou por 
injurias; e eis como fundamentaram 
seus votos oe srs. ministros: "o cri- 
me ©ocorreu por provocação d» ap- 
pellado, o qual depois de dizer ao ap~ 
pellante que os honorários eram dc 
5005000. lhe moveu acção para receber 
2C:000$000. Essa diversidade «Te con- 
tas justificavs plenamente o desaba- 
fo do appellante". E este, que era o 
querelado. foi absolvido pelo seguin- 
te aecordam; "Accordam... absolver 
o réo appellante da aceusação que lhe 
foi intentada, porquanto sobre não 
haver por parte do réo o anlmns in- 
juriandi, com a publicação do escri- 
pto Incriminado, feito cm defesa de 
seus direitos p Interesses que elle 
reputava prejudicados com o proce- 
dimento do autor, accresce, etc. (Rov. 
dos Tribunaes, vol. 11, pag. 99), 

Nesse sentido são sem numero os 
julgados isentando de pena e culpa 
oquclles que agem com animns defen- 
dendl, isto 6, com "coscíenza di agire 
per tutela di un diritto proprio", cm 
conseqüência do principio jurídico 
secular, lambem applicado á injuria, 
que resa: culpa caret quí non eo ani- 
mo quid fecit nt alteri noceat, sed ne 
sibi noceat. 

"Chi vorrâ condannarml, pergunta 
Capello (Diff. e Ing. n. 551, "se mos- 
so da intendimento dl dlfondcre 11 
mio onore, erompo in espressioni in- 
giuriose contro Foffensore?". O mes- 
mo autor ensina que: "quasi tntfi 
gli scrittori impernapo la scriminan- 
te delFanimus defendendi sul giüsto 
sdegno o suüa provocazione o salFuna 
e suK'aItra", de sorte que, no ca- 
co destes autos, seja este ou a<ruelle, 
ou ambos conjunciamentc os funda- 
mentos Jurídicos sobre que assenta o 
animus defendendi invocado, assim, ou 
mais Justa e procedente sempre app.are- 
e-a defesa, pois tanto ©ecorre a prévia 
provocação do querelante (• perae- 
guição movida ao querelado, a se» 
iSlM# 9 9a»M«»» Aa .no nrísõo), (TI 
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to a 3u.-t« iidsíjnação dvUe, come con- 
fequancia fatal, humana e digna de 
fespeito «lesía própria provocação, 

No caso a sujetto *o julsameclo 
H# v exa, pois, nã.o exisfc o dõio es- 
pecifico da injuria, não existe, isto é, 
crime algum, porque só ha crime 
quando h* intenção criminosa, (art. 
lU do Cod. Penal), t intenção crimi- 
»osa não ó a de quem se Ucfsade. 

BT verdade que o quorelatitc, em 
suas «llegaçõcs de fls, repetindo ve- 
lho brocardo, diz que "quando verba 
gani per se injuriosa animus injnrian- 
òi prawamitar", donde conclue a des- 
necessidade da indagação de qualquer 
justificativa. Mas o querelaníc não 
anteudeu o significado desse conceito. 
Para entendel-o, devia ter em mente o 
«rt. 23, parag. 2.o do fod., onde se lê; 
"os eseriptos não serão interpretados 
por phrases isoladas, transpostas ou 
deslocadas", de sorte a conciliar as 
duas regras. Nunca podia ter feito, 
como fez, uma colcha de retalhos dos 
artigos do dr. Itinaldi, para escolher 
uma ou outra palavrinha por si mes- 
ma offensiva, sem ligal-a á idéa gera! 
do» mesmos artigos, abstrahindo o n - 
snmpto tratado e desenvolvido nellcs. 
esquecendo-sc de que o dr. Uinaidi foi 
eapoiiado, injuriado, vexado, humilha- 
do pelo querelantc, fingindo que nes- 
ses artigos só está cscripto: cynico, 
sádico, aatyro, piratão-mór, cie, 

O querelante, dcss'arte, se compraz 
em destruir os mais simples preceitos 
de hermenêutica cm matéria . penai. 
Como é porém, pro domo sua... 

qttTEM E* O QUEREI,\DO: QÚAL A 
IMPRESSÃO CAUSADA PELOS 

SEUS ARTIGOS 
As testemunhas ouvidas no proces- 

so, as de maior isenção de animo, 
aquellas, iato é, que não têm ligação 
alguma nem com o Banco Francez e 
Italiano, nem com o querelado, todas 
pessoa» de alta idoneidade, affirmam 
perante v. exa, o conceito unanime de 
quantos leram os publicações incrimi- 
nadas, quer quanto ao motivo deter- 
minante deilas; quer quanto á idonei- 
dade do dr. Rinaldi, reputado incapaz 
de praticar crime de espccie alguma, 
muito menos qualquer "chantage", 
como embora sem usar o termo, alie- 
ga a petição de queixa ("ameaçou por 
mais de nma vez o supplicante e o 
Banco de promover contra elies nma 
campanha diffamatoria pela impren- 
sa, se o banco não desistisse da exe- 
cução das sentenças mencionadas")... 
que não passaram cm julgado e pen- 
dem ainda de recurso! e affirraou pela 
imprensa o querelante cm pessoa 
<n».). 

O dr. Ângelo GStjtlel ás T- h i, arro- 
lado pela accusação, nttesta: que "co- 
nhece o dr. Rinaldi de quatro a cinco 
annos para cã e o considera cm cava- 
lheiro probo e de toda idoneidade, não 
o iuigando capaz de praticar "chanta- 
ges"; a eondueta do dr. Rinaldi, de- 
clarando que ia iniciar as publicações 
acima referidas, constituía uma legiti- 
ma defesa, segundo disse o querelado 
ao depoente, para demonstrar perante 
ò publico o quanto foi atacado noa 
seus interesses". 

Francisco da Cunha Bneno declara: 
"que teve por longo tempo relações 
dé negocio com a casa commissarla 
F- Rinaldi & Comp., successora de 
Cerqninho, Rinaldi & Comp, das quacs 
era socio o querelado dr. Rinaldi, fir- 
mas essas que sempre gosaram na pra- 
ça de Santos de muita consideração 
e o depoente pode affirmar que du- 
rante o tempo de suas transacçõcs 
com ditas firmas só teve motivo para 
considerar os seus socios homens de 
perfeita integridade moral; não repu- 
ta o dr. Rinaldi capaz de praticar 
"chantages"; na opinião do depoente 
os artigos do dr. Rinaldi contra Vi- 
cente Frontini foram motivados pelos 
grandes prejuízos acarretados á sua 
casa commissarla pelo Banco Francez 
e Italiano, do qual era director Vicen- 
te Frontini e que tinha o controle da 
firma F. Rinaldi & Comp." (essa tes- 
temunha narra factos interessantíssi- 
mos sobre a aeção do banco na casa 
commissaria do querelado); as ex- 
pressões reputadas injuriosas pelo 
querelantc, lidas desfacadamente (!!!) 
â testemunha, foram por ella julga- 
das "um desabafo conseqüente aos 
grandes prejuizos que ao mesmo que- 
relado causou o Banco Francez e Ita- 
liano". 

Luiz Alves de Almeida, por sua vez: 
"■^abe que os artigos do querelado fo- 
ram motivados por prejuízos que o 
mesmo allcga ter soffrido do Banco 
Francez e Italiano; faz do dr. Rinaldi 
o mais alto cor.eeito, como homem, 
como amigo e como commerciante, e 
porisso julga-o incapaz de praticar 
"chentages"; darurte mais de vinte 
nucos tez»; nagodoa com a Casa com- 
missariu do caorsí«do e sempre notou 
pasiWía Jlsmra ro seu modo de agir"; 
as osprcrsftí» injuriosas pe- 
W qwrrciautc. 'caiesd.' «ao o qccrc- 

lado ih'as dirigiu por ter sido ppr este 
prejudicado". 

Antonio Alves de Lima Neto "co- 
nhece ha cinco annos o dr. Francisco 
Xegrrirog Rinaldi, de quem faz o me- 
lhor ec :eiío e julga o m->»mo incapaz 
de praticar qualquer chantage; nesse 
conceito o dr. Rinaldi é geralnicnte 
tido em Santos; considera nina defesa 
dos seus direitos « publicação incri- 
minada na queixa; porque tendo sido 
a referida firma commissaria uma das 
mais Importantes c conceituadas da 
praça de Santos, ficou inteiramente 
destruída pela «cção do Banco Fran- 
cez c Italiano; considera o documento 
que acompanha a publicação do dr. 
Rinaldi uma prova de que Vicente 
Frontini c um falsarlo, e. como o fal- 
sário é homem capaz de praticar to- 
das as infâmias, o depoente considera 
provado que elie era um pirata, um 
cynico, etc.; nunca fez mão juízo de 
Frontini, ao contrario, o admirava, 
mas esse juizo mudou completamente 
ücsdc que leu o documento publicado 
polo dr. Rinaldi provando que Fron- 
tini era um falsario". 

Olavo Borges Schmidt, finalmente; 
trabalh"'! em Santos como cotreotor 
durante quatro ou cinco Snno» e sem- 
pre considerou a firma F. Rinaldi & 
Comp., como uma das mais serias ç 
conceituadas da praça; o dr. Francis- 
co Rinaldi é um cavalheiro honestís- 
simo e em toda a cidade de Santos é 
esse o conceito que elie gosa; não 
pôde admiUir por um só instante que 
o dr. Rinaldi tivesse praticada a ten- 
tativa de estorsão já ailudida, e só 
pôde attribuir á pura perversidade do 
querelante a detenção do mesmo dr. 
Rinaldi nas clrcumstancias menciona- 
das; v publico e notorio na praça de 
Santos que a firma F. Rinaldi & Comp., 
foi arruinada pelo Banco Francez e 
Italiano (narra, em seguida, alguns 
factos que provocaram essa mina); 
eonsideroa a série de artigos do dr. 
Rinaldi contra Vicente Frontini como 
ura desabafo e uma defesa dos seus 
direitos; não sabe de scicncia própria 
se o querelante é a figura morai qua- 
lificada pelo querelado com as ex- 
pressões transcriptas na queixa de 
fls. 2, mas tendo lido um documento 
do qual resultava que Frontini tinha 
sido condemnado na Itália como fal- 
sario, acha que o mesmo é rapaz de 
ser tudo o que delle disse o dr. Rinaldi 
na publicação incriminada..." 

As demais testemunhas, da' accusa- 
ção, nada oçípôem contra a idoneidade 
do dr. Rinaldi, limitando-se a dizer: 

O conde Pinolti Gamtoa que: "nada 
sabe que deponha contra o dr. Rinaldi, 
que apenas conhece de nome, bem. co- 
mo as firmas-dA que tam sido socio"; 

o condo Francisco Maíarazzo que: 
"nunca ouvio murmurar contra o dr. 
Francisco Rinaldi; conheceu a firma 
Cerquinho Rinaldi, antes da guerra, 
e a tinha cm optimo conceito; conhe- 
ce Miguel Rinaldi, paa do querelado 
e sempre o leve cm conta de um ho- 
mem de bem". 

Finalmente os documentos de fls. e 
fls., da Associação Commercial de San- 
tos, do Centro dos Correctores e da 
Camara Syndical do Estado, abonam 
e comprovam eloqüentemente os di- 
zeres unanimes das testemunhas. 

Eis, assim, desfeita a lenda da in- 
juria e da tentativa de estorsão que o 
qucx-elado teria praticado contra Vi- 
cente Frontini. Eis desmoronado o cas- 
tollo de areia, onde o querelante pre- 
tendia fortificar-se e resistir ás jus- 
tas investidas do dr. Rinaldi. Mas dean- 
te desse montão de -uinas, nma duvi- 
da se levanta; porque o querelante 
qualificou do injuria o snpposío cri- 
rne do querelado, e não de calumnia? 
Que motivo gravíssimo o levou a lan- 
çar mão d.slc processo de tiulararia 
moderna de 

LAVAGEM DA HONRA A SECCO? 
Quando o dr. Rinaldi annuncinu a 

série de artigos Rim ia publicar, disse 
desde logo, e sem reservas, que era seu 
intuito demonstrar e provar a estor- 
são, de que havia sido vielima, de mais 
de vinte mil contos de réis e, lambem, 
que o querelante, principal responsá- 
vel por esse acto criminoso, era, entre 
outras cousas, nm falsario condemnado 
pelos tribimae» da Italia, 

Que fez, deante disso o querelante? 
— Escolheu ás pressas os ires primei- 
ros artigos da série c, ceJcre. antes da 
publicação das provas prcrrcttidas pe- 
lo querelado, foiroulon cm juizo a sur 
queixa. 

A razão do seu procedimento trans- 
parece: — destacando parte das publi- 
cações, como destacou, pretendeu evi- 
tar a verd Jeira, a única qualificação 
do delicto ora attribuido ao dr. Rinal- 
di. Não qniz processal-o como caium- 
niador e sim como autor de injurias. 
Porque? — Porque no processo da ca- 
lurnnia o querelado tem direito por le. 
a provar a verdade do que allega; ao 
passo que no processo da injuria, a 
producçâo e invocação dessa prova de- 

. seede da vontade do querelante (Cod. 

art. 318, letra b e lei da imprensa, art. 
l.o, paragrapiio 3.o). Preferiu, pois, es- 
te ultimo processo e não òMt faculdade 
de prova ao r*o! I! 

Moralmente, não ha negar que não é 
por essa fórn<a que se deiaggrava a 
honra ultrajada! 

Juridicamente, o querelante praticou 
um erro, um erro gravíssimo, donde 
resulta a completa nuliidade dest- pro- 
cesso, como 6 fácil demonstrar, pois; 

») — nos próprios artigos desta- 
cados como base da queixa 
existe a imputação de netos 
que a lei qualifica crimes; 

b) 1— não podia o querelante de- 
compôr, nem os artigos em 
questão, nem a série, que 
desenvolve ura só g mesmo 
pensamento, tanto mais 
quanto, antes de ser o que- 
relado intimado da queixa, 
já havia elie publicado a 
prova de suas accusaçõcs. 

De facto, nos tros primeiros artigos 
o dr. Rinaldi accusa o querelante de 
ser ou de ter sido o director de um 
"pseudo-banco", de fachada e exterio- 
rizações pomposas, para illudir o» In- 
cautos, principalmente a colonia ita- 
liana; que, para esse fim, usa de expe- 
dientes no proprio nome; mas que na 
realidade não passa da uma "arapuca", 
que já immolou firmas das mais con- 
ceituadas da praça e ora provoca a lem- 
brança "do crak do Banco Francrz pa- 
ra o Brasil"; pois que funcciona com 
meio» ililcitos e não tem capita) suf- 
fieiente para as operações que prati- 
ca." O sçu director, accrescenta, por 
esses meios criminosos, conseguiu ac- 
cumuiar para si, pessoalmente, uma 
fortuna maior do que o capital e a re- 
serva do proprio banco, enjo balanço 
discute e analysa minuciosamente. 

Eis o conteúdo dos artigos que acom- 
panham a petição de queixa. 

Ora, o cod. penal, no art. 338 n. 5, 
qualifica crime: "usar de artifícios pa- 
ra surprehender a boa fé de onlrem 
illudir a sua vigilância, ou ganhar-lhe 
a confiança; e induzíndo-o a erro ou 
engano por esses e outros meios astu- 
ciosos, procurar para si lacro ou pro- 
veito." 

Accresce que nos artigos posteriores, 
publicados pelo querelado. antes de ser 
intimado do mandado de v. exa., ini- 
cial desta queixa, (fls. e fls.), vêm dis- 
eriminddas, com excesso de detalhes, 
outras gravíssimas jmputações. entre 
as quacs a de ter sido Vicente Frontini 
processado e condemnado na It^iáÇ.por 
haver falsificado e usado, em proí .to 
proprio, uma letra de cambio, cijtandc- 
s'è logar.'nhmci. c data, precisamente. 

Portanto se algum crime praticou o 
dr. Rinaldi, se as cucs imputaçpes são 
falsa», devia elie ter sido processado 
como caiumniador, mas nunca por in- 
juria, porque dado que os dois deli- 
ctos coexistissem, e-ste seria absorvido 
por aquelle, que é da me^roa natureza 
c de maior gravidade. 

Mas o querelante qulz tolher ao que- 
relado a faculdade de prova. E errou 
conscieutc e violentamente na qualifi- 
cação do delicto. 

A NULLIDADE DO PROCESSO 
Excusa-<se o autor, allcgando; a) — 

que falta ás íropulações contidas nos 
três primeiros artigos a indicaqão 
exacta de nome, tempo e logar; b) — 
que « prova do crime de faleidade só 
foi publicada após o offerecimento da 
queixa; c) — que injuria e calumnia 
não são deliotos da mesma natureza, 
não se verificando a absorpção por 
nós Invocada, 

Fraca, fraquissima exrusa! 
Mais preciso, mais mathematicamen- 

le corto noe detalhes relativos ao Ban- 
co, que nomeou; aos processoa por 
este usados, que commenlou; ú falta 
de garantia que offerece, que analy- 
soa atravéz de balanços e balancetes; 
ao nome das victiraas e á extensão 
dos prejuízos soffrido», por exemplo, 
pela firma F. Rinaldi & Cia., o que 
tudo iIlustrou, — não podia ter sido 
o querelado! 

Com razão ou sem ella (ioto só em 
processo regular se apuraria) o dr. Ri- 
naldi incluiu o Banco c seu director 
na forma de delinqüência que J.ino 
Forriani ("Criminosos Astutos e Afor- 
tunados", pag. 284) assim apresenta; 
"... certas classes de fraudes, em que 
no meio da facilidade do credito e da 
rapidez das actuaes relações commer- 
claes, se aguça o engenho de quem 
quer apropriar-se indevidamente do 
alheio; certas burl&s a que dão 
occasião o apparecimento de associa- 
ções industriaes ou financeiras, e os 
grandes eoniractos das em prezas e das 
construcções, que a civilização tor- 
na necessários, apresenfam-se áa ve- 
zes sem appareneia de aeção illicita, e 
não é fácil descobrir e mostrar quan- 
to ha nellas de intenção criminosa. 
Neste terreno, onde Se apanha o di- 
nheiro doa ingênuos por meio de se- 
ducçôes fraudolentas, travam-se como 
diz Zola, "iea bataillcs meurtrièrea 

de ia finanre", e ahi dominam com* 
soberanes, os Kioss, que tecem entre 
03 bastidores cs rêdes da, fraude, oa 
Cantasircnas que dizem; "para lançar 
nma operação, só nma consa é pre^- 
cisa: um nome, um grande nome, nm 
nome que se imponha. Seja embora 
nma besta, mas que tenha nm nome 
em voga para o pôr á frente do "co- 
mitê", os Sarcards, de L'argent gran- 
des architectos de misérias, lagrimas, 
ruinas, infâmias, suicídios, sobre os 
quaes adejam como aves de rapina, os 
dilinquentes mais obscuros, como La 
Méchainte "qni savait bien que la 
déroufe était falale, que le jour du 
massacre viendrait ou 11 y aúrait des 
morts á manger, des. titres á ram 
masser ponr rien dans la boné et 
dans le sang". 

Eie o que nitidamente quiz dizer o 
querelado, e de facto disse, mão gra- 
do a insislcncia com que o querelante 
se apraz em repetir regras elementa- 
res de direito, por ninguém contesta- 
das. sobre ser necessário, para haver 
calumnia, a imputação precisa de fa- 
ctos detcrtninajos. v 

Do que o querelante se devia lem- 
brar, não era desses preceitos de ma- 
nu.ios escolares, mas da deutriua c 
da jurisprudentia segundo as quacs: 
"tratamlo-se de crime de calumnia, 
não é licito ao autor derompór a 
imputação para privar o réo da facul- 
dade de provar a verdade" (Acc. na 
Rev. Trib. Vol. II. pag. 233), doutri- 
na e jurisprudência, não só appllca- 
veis aos artigos que ncompanliam a 
queixa, mas a todos oe demais publi- 
cado» antes da convocação do réo em 
juizo. 

Imaginemos a seguinte hypothesc: 
uma pessoa diz a outra, em artigo 
impresso; "o sr. é nm ladrão; eu o 
provarei no proximo artigo". O at- 
tingido, antes que o segando artigo 
caia, apressa-se em apresentar quei- 
xa por injuria, justamente por não 
desejar... que a prova annünciada se 
faça. Mas por Infelicidade, antes do 
autor do artigo ser intimado, antes 
dá constituição do réo em Juizo, a se- 
gunda publicação sae, e, com ella a 
prova promeltida, consnmando-se um 
crime de calumnia, em sendo falsa a 
imputação. 

E' licito semelhante procedimento 
do queixoso? 

— Certo que não. Não é licito nem 
moral, nem juridicamenle, pois pre- 
tende burlar a prohibição de te de- 
compõr o cscripto incriminado, pri- 
vando o réo do direito de provar 
quanto allcga. 

Tal é a caso dos autos, tal e idon- 
ticò ao seguinte, julgado pelo sr. dr. 
Costa Manso: "... a nove de Setem- 
bro a gazeta X estampeva nm artigo 
cm que o querelado, depoiB de repro- 
duzir o que escrevera nos autos, fize- 
ra transcrever a carta do dr. X (repu- 
tada injuriosa), O artigo tem esta epi" 
graphe: "Aviso aos incautos. Um ca- 
lote previsto". A 16, ainda de Setem- 
bro, a mesma gazeta deu publicidade 
a um segundo artigo do querelado, 
que, precisando, ou ampliando a ac- 
cusação feita ao querelante, concluiu 
declarando que o considerava incurso 
nas penas dos arts. 331, n. 2 e 338, 
n. 9, do Cod. Penal, por se haver 
apropriado de certa quantia que lhe 
fôra entregue para fim determinado. 
O artigo é eplgraphado: "A respeito 
do calote", e começa fazendo referen- 
cia ao de 9 de Setembro. A simples 
exposição dos factos mostra que o 
querelado, comquanto houvesse prati- 
cado dois delidos distinetos (injuria, 
no primeiro artigo, e calumnia, no se- 
gundo), agiu em virtude de uma só 
intenção. Houve, segundo o conceito 
de Pessiaa, unidade de proposito 
e pluralidade de acçõ.s exteriores, ca* 
da uma das quaes. separada da outra 
pelo tempo, representa, por si só, 
uma infracção. Mas como os dois de- 
lidos são da mesma natureza (crimes 
contra a honra c a búa fama: cod. pa- 
nai, L. 11, tit. XI, rubr.), fun«lem-se 
ambos cm um só: o delicto continua- 
do de calumnia. O vinculo da resoiu' 
ção commum, determina a absorpção 
do menor crime pelo maior". 

Finalmente, accentúa o illuqtre ma- 
gistrado, que quando foi intentada a 
aeção judicial, o segundo delicto, o 
mais grave, isto é, a calumnia, já se 
achava consuramada Mas a aeção só 
pode ser tida e havida por intentada, 
por lei e direito, a partir do momen- 
to da constituição das partes, isto é, 
da audiência na qual comparecem o 
autor, para propór a sua aeção, e o 
réo para ser qualificado e produzir 
a sua defesa ou, na faita delle, para 
a nomeação de um curador eopeeial, 
segundo determina a lei tia imprensa. 

Bem se vê que não tem o querelan- 
te por onde escapar: o seu empenho 
em fugir da única qualificação possi- 
vel, é evidente; não menos evidente é 
sua decidida altitude de não permil- 
t?r prova do allcgado. Semelhante in- 
tenção, que o anima, não a esconde, 
está viato. na heresia de fi»., quando 
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diz não serem da mesra* natnrez*, 
em face de no st a lei penal, os dois 
delidos "contra a honra e a bfia fa- 
ma", a caimnnia C a injuria. 

Mas ponham:» 
Q QUERELANTE A' VONTADE 

Vamos adraíttir, para eatisfazel-o, 
que Rinaldi o haja injuriado, Quid 
inde? Podia Frontini quereial-o por 
injuria? — Nem por isso. Codígo e 
Lei da Imprensa (arts. 322 e 9.o). es- 
tabelecem, sob forma irrcstricta e ab- 
soluta, a compensação das injurias, 
cão permittindo que se querelem 
aquclles que reciprocamente te inju- 
riaram. " | 

Ora, se Rinaldi injuriou Frontini, o 
que aliás não é verdade, Frontini tam- 
bém injuriou Rinaldi, e o fez em pri- 
meiro logar, proseguindo por quatro 
vezes: a) — a primeira, apossando-se 
de seu patrimônio, sob a falsa allcga- 
çáo de ser seu credor, quando em pa- 
gamento de seu credito já sc havia 
fartamente cobrado por suas próprias 
mãos; b) — a segunda, accusando-o dc 
tentativa de estorsão c fazendo-o pas- 
sar pelo vexame de uma prisão iliega! 
c injusta; c) — a terceira, reeditando 
essa imputação infamanto nu sua peti- 
ção de queixa ("...ameaçou, por mai» 
de uma vez, o supplicante e o Banco 
de promover contra elleg, pela Impren- 
sa. uma campanha diffamatoria, se o 
Banco não desistisse da execução das 
sentenças...") e nas suas allegaçóe» 
finaes ("...não tinha Vicente Fronti- 
ni o incontestável direito de retorquir 
immediatamente, dizendo que já havia 
sido antes ameaçado de publicações 
diffamatorias, se não concorresse para 
que o- Banco Francez e Italiano desis- 
tisse de cm credita de cerca de ...... 
7.000:000$000 que tinha contra o que- 
relado e que aquetla publicação foi 
feita por ter elie resistido á chantage 
tentada pelo mesmo querelado?"); 
d)^— a quarta, cm publico pela im- 
prensa, na "Folha de Manhã", de 12 
de Dezembro e na de 13 seguinte, di- 
zendo, naquella, ao se referir ás pu- 
blicações do dr. Rinaldi, que perten- 
ciam "a uma verdadeira associação de 
malfeitores" e que continham "vulga- 
res e infamantes insultos"; e nesta, 
que o dr. Rinaldi havia cscripto seus 
artigos, onde se liam "aggressões tão 
vis", porque elie, Frontini, havia re-. 
sistido a uma "chantage" que tinha 
por fim lesar o Banco em miinares de 
contos de réis. 

O velho mas in.-xccdivel Garrara, 
ensina 'que a "compensação tem sua 
razão numa ficção Juridica e extingue 
a aeção penal entre ambas as patte-z. 
Considera-se que o injuriado que, ao 
envéz de recorrer aos tiibunaes pela 
injuria recebida, reage contra o offen- 
sor, cobrindo-o também de villanias, 
renunciou iraplíeltamente ao direito 
que teria tido dc persegnil-o judicial- 
mente: — fizeste justiça com as tuas 
forças particulares, rennnciaste, por- 
tanto, ao direito que tinhas de invocar 
a justiça publica contra o teu offen- 
sor; já te pagaste, nãa pedes pagar-te 
duas vezes". 

Bento de Faria", commentando nos- 
sa lei e reportando-se á nossa juris- 
prudência constante e uniforme, diz; 
"na compensação é de todo dispensá- 
vel o nexo idcologico entre as injurias 
reciprocas, que podem ser deseguacs 
tanto na cípecio como na gravidade. 
Essa dirimente não devo ser difficul- 
tada". (O Direito, vol. 69, pag. 243). 

Não ha duvida que o querelante ten- 
la descmbcraçar-se do tão claros argu- 
mentos, sophismando á vontade. Elie 
precisa da condemnação do dr. Rinal- 
di, custe o que custar, para exhibil-a 
ao grande publico, ás galerias c ao» 
amigos, que o esperam. Por isso não 
hesitou, pouco honrosamente, em des- 
mentir sua própria assignalura. vindr 
dizer nestes autos que ao falar em 
"associação de malfeitores", em 
"chantage" c outras gentilezas, não 
se referiu ao querelado dr. Francisco 
de Negreiros Rinaldi e sim a oulros 
que atrás delle se escondem. Santo 
Deus, que coragem! 

Que as injurias, para compensar, 
precisam ser directas, qualquer caloíro 
sabe. Mas mais directas do que essas 
que trazem a assignalura dc Frontini 
e são endereçadas ao dr, Rinaldi, nin- 
guém. de boa fé. honestamente, em sã 
conseíencia, pódc admiítir que exis- 
tem. 

Consa espantosa: para evitar a 
compensação', entende o querelante 
que as publicações do dr. Rinaldi "não 
eão de autoria deste e sim dc tercei- 
ros, aos quaes se refere com as ex- 
pressões; "bando de malfeitores" e 
"chantage". Mas, onião, porque vem 
elie, nestes autos, processar o dr. Ri- 
naldi por essas mesmas, mccraissimas 
publicações? 

E produziu, acaso1, o quérelante 
qualquer prova quanto á sua allegada 
responsabilidade oa influencia de ter- 
ceiros sobre o querelado? Acaso 05 
artigos deste eão trazem sua firma? 

Porventura tão f o dr, Rinaldi quaaí 
efitá respaadendo A «ste processo? 

Mas é o proprio querelante que--- ac 
trae: depois de dizer que, na porá » 
hypotheses, a» suas injuria» são rs 
determinada», eae em cheio neste hJ 
co; — as minhas injurias, eu as p: . 
feri depois de proposta esta aeçãoí 
para injuriar o dr. Rinaldi (come o 
aaafessal) esperei, antes, a ap: ; a- 
tação da queixo, e sl o Injuriei, ,'ol 
no exercício de cm direito de r-' 
são, declarando, como fiz; "qoe C 
havia sido ameaçado de pnbllciç< „ 
diffamatorias, se não concorre--ie pa- 
ra que o Banco Francez c Italiano de- 
sistisse de um credito de cerea de se» 
te mil contos qse tinha contra o qae- 
role d o « que aquella publicação fo 
feita por ter eu resistido & rhaatag» 
tentada pelo mesmo querelado", 

Não pôde lia ver compensação, dl' 
elie, porque do meu lado houve re 
toraão. Paciência. Admittamo» < 
estranha retorsão do aggressor c In 
n vielima, mas onçamos tambr 1 «r 
licção do» mestres; "O art. 322. d" 
terminando que não poderió quero' 
por injuria os que rrciprocamenf 
injuriarem, implicitamente ad<r 
a compensação e a retorsão, conf 1, 
dindo-as" (Bento de Faria, loc. c I). 

Outra delle: não pôde compensar 
a Injuria estampada antes da queixa, 
com a proferida depois de cssignadi 
a petição inieial deste processo. Mo ■ 
os tribunaes não abonam o disparate 
"a compi-nsação se opera ipso jni* 
ern favor doe que se injuriara reclpro- 
camente, qualquer que seja o ínter- 
Vallo de tempo, salvo a preseripção" 
(Acc. Cons. Trib. Civ. e Criro., Rev, 
Jurispr, Vol. V, pag. 85); e o Egré- 
gio Tribunal de S. Pablo tem compen- 
sado, como é notorio, se injurias per- 
seguidas em juizo com as que o q:::- 
relante lança ao querelado nos pró- 
prios autos da queixa, como ora tam- 
bém succcde. Esta é a doutrina hoje 
vencedora, sustentada pelo sr. minis- 
tro Costa Manso. 

Accresce, por fim, não ser exac /> 
que as publicações de Frontini seja.i 
anteriores ao inicio da aeção pena, 
pois datam de 12 c 13 de Dezembro o 
só a 14 o dr. Rinaldi foi intimado pa- 
ra se vêr processar. 

Vê, pois, v. exa, meritissimo Jniz, 
que o querelante, sobre não ter ra- 
zão, uaa dc maus processos para illu- 
dir a justiça. 

A PROVA DO QUERELANTE 
Quando Vicente Frontini entrou ír: 

jaizo com esta queixa, illustron-a co 1 
i-omcs sensacionacs, a titulo de Ustr- 
munhas: os srs. condes Francisco Ma- 
tarazzo c Egydio Pinotti fíamba. o . 
srs. comraendadares Braz Aiticri a 
DoJflm, cônsul da Italia, e o honrado 
e digno dr. Gabriel Ângelo da Veiga, 
o nnico que não tem condecoração al- 
guma. Mas coisa curiosa: nas suas 
oflegações de fls, e fis. o querelant* 
fez como -se nenhuma dessas testemu- 
nhas tivesse comparecido. No emtanto, 
tres depuzeram, faltando apenas o sr, 
Braz Altieri e o sr. Cônsul da lta1í% 
que, a experiência que já deve ter co- 
lhido nas vezes em que pouco diplo- 
maticamente (a diplomacia não ê 1 
sen forte...) se metteu cm qqcitõc 
privadas sujeitas ao conhecimento dai 
nossas autoridades, achou prnden! 
descer docemente as escadas do Fo- 
rnm, no instante em que ia ser inqui- 
rido. 

Se o querelante não falon nas snaf» 
testemunhas, foi porque não gostou 
do depoimento dcllas. E tem razão! 

O sr. conde (lamba, por exemplo^ 
bem examinado e nnalysado r> »eu de- 
poimento, limitou-se. todo cauteloso, 
a responder que contra o querelante 
"nada lhe constava"; o venerando «r. 
Conde Mataraízo, que possuo intelltgen* 
cia mais perspicaz e viva do que multo 
moço. teve uma sabida de espirito: eu 
mantenho relações com Frontini de»- 
de que elie veiu do R>o, poria nto não 
posso deixar de reputal-o... correcto» 
Mas inquirido sobre os antecedentes 
do querelante, com mais diplomacia 
do que o sr. Cônsul da Italia, o quil 
se compromelteu com um nttesUulo de 
porigossissima» conseqüências, affiN 
mou elegantemente.., "nada saber ti 
respeito";, o dr. Gabriel da Veiga. 11- 
nalmente com sua autoridade de tabel- 
lião e sua notoria idoneidade, contou 
a verdade núa e cfüa do que cofnsigo 
sc passou, revertendo seu depoimento 
em franco testemunho a favor do ao- 
cusado. 

E ahi está a prova pomposa do que- 
relante I 

Egual a essa. a prova dos seus do- 
cumentos: dois attestado» da Compa- 
nhia Pugtisi e da Companhia Carto- 
nngens, presas nas gpnlas correntes do 
Banco Francez e Italiano, dando a en- 
tender qu® nzo levaram o tombo por 
culpa do Banco ou do querelante. O sr, 
Puglisi tem cada uma! Porque então, 
quando foi de sua fallencia, encheu 
mundos e fundos de que a sua ruína 
decorria da falta d^ um miserável cre- 
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'dito por parte do Banco ffuc clle ha- 
yia fundado? Haverá em São Paulo 
iqueni não saiba desta accarsaçáo? 
Quem não tenha ouvido um ceho da 
polemica que se esboçou na imprensa 
da cplonia? Quem, credor dos Puglisi, 
mão lenha recebido esta explicação? 
Venham os desmentidos que vierem. 
SHc5 serão improcedentes, mas huma- 
nos: o Banco é credor hypolhecario, 
por hypotheea vencida, dos Puglisi, c 
ps tempos andam bicudos! 

UMA "BOUTADE" 
è das melhores: assegura o qucrelante 
que ao dizer: "estamos numa praça 
onde a justiça deixa muito a desejar 
como apparelho indispensável para as- 
segurar e defender direitos entre po- 
vos civilizados", não se referio á Jus- 
tiça brasileira, cm geral, mas apenas 
á de Ribeirão Preto. Seja. Que quizes- 
se alludir a Ribeirão Preto ou a Xi- 
ririca, pouco importa. Pouco impor- 
ta que os juizes de Ribeirão tenham 
eido ou sejam Polycarpo de Azeve- 
do, Elyseu Guilherme, Maracde da 
Silva e Manoel Carlos de Figueiredo 
Ferraz. Nada disso vale. O auc vale 
c a "boutade" do qucrelante, que 
aqui fica á inteira apreciação dc v. 
cxc. 

CONCLUINDO 
Bm resumo: 

l.o) —Nenhum crime praticou o dr. 
Francisco de Negrciros Ri- 
naidi c sim o exercício dc um 
sacratissimo direito dc de- 
fesa ; 

C.o) — Se crime houvesse nas suas 
publicações, só povicria ser o 
de calumnia c não o de inju- 
ria. Mas o quereiante a este 
preferiu aqueile, para privar 
o qcerelado da faculdade de 
provar o que allegou c alle- 
ga. Eis porque nullo appare- 
ce o processo; 

S. o) — Admittindo, por absurdo, 
que injuria houvesse nas pu- 
blicações ora perseguidas em 
juizo, ellas estariam compen- 
sadas cora as muitas que o 
quereiante lançou contra o 
querelado, pela imprensa e 
fora delia; 

i. o) — Nada provou o quereiante 
com as suas pomposas teste- 
munhas. Provou, porém, o 
querelado sua perfeita ido- | 
ncidade e a razão que lhe 
assiste nos seus justificados j 
desabafos de victkna. 

Eis, meritis-simo .hrz. dehafdo o 
processo. Eis estudada a matéria dc 
faCto e a de direito. 

Terminainos, reiterando nossa con- 
fiança no alto e culto espirito dc v. 

■ cxc^ com as próprias ffaJavras do 
.querelado: "sincero crente que so- 
mos, invocamos o testemunho de 
Deus Nosso Senhor, pelo que temos 
escripto, pelo que affirraamos hoje. 
Deus e os homens que nos julguem", 

JUSTIÇA. 

S. Paulo, 8 de Janeiro de 1927. 
O advogado, 

Vicente Ráo. 
Assumo a responsabilidade do pre- 

sente artigo e autorizo a sua publica- 
ção na "Folha da Manhã" c "Folha 
da Noite". 

Data supra, Francisco de Negreiroe 
TUnaldi, 

(SECÇAO LIVRE) 

ACTÜAUDADE... 

— Deixemos dc brigas. 
Olhe! Depois dc ainanhã, cera contos 

dc réis da loteria do nosso Estado, a 
pocificadora dos espíritos.., 

Ridcndo... vamos aos "cruzeiros"... 

Assassinio em Osasco 

O subdclcgado de Osasco. communi- 
cou pelo telcphonc, hoje, ao dr. 
Mascarenhas Neves, delegado de ser- 
viço ua Central que o soldado do des- 
tacamento local, João José dc Moura, 
quando tentava prender o ladrão José 
Cardoso, de 32 annos de cdade, foi ag- 
gredido a tiros por este. As balas er- 
raram o alvo e o militar, fazendo, en- 
tão uso dc seu revólver despejou cinco 
tiros contra Cardoso, que, attingido 
por duas balas cahiu gravemente feri- 
do. 

A victima foi transportada com a 
possível urgência para o posto medico 
da Assistência de onde, após sec, exa- 
minada pelo legista dr Azambuja Ne- 
ves, foi internada na Santa Casa, onde 
f .lleccu momentos depois. 

A autoridade dc Osasco tomou as 
providencias que lhe compeliam effe- 
cluando a prisão do militar, sendo ins- 
taurado inquérito na Central de Po- 
licia afim de ficar perfeitaenenle apu- 
rado o facto. 

O inquérito correrá pela 4a dele- 
gacia districtal. 

SATYROl 

No bairro de "Anhumas", tw muni- 
cípio dc Jahú, num sitio d« proprie- 
dade de Domingos Romani, reside com 
sua íamilia o italiano Paulo Mango- 
lin. 

Esse indivíduo, ha dias, encontran- 
do-se num feijoa! com uma sua filha 
de 15 annos de edade, agarrou-a bru- 
talmente, violentando-a. 

A menina deu queixa do facto a um 
tio e, acompanhada por este, procurou 
a autoridade policial de Jahú a quem 
deu queixa do facto. 

A policia tomou as providencias ne- 
cessarias para a captura do monstruo- 
so individuo. 

SES 
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Sarurá no 'bar Barão| As roupas feitas e as 

Modesto roupas quasi promptas 

d A Capital 
Hoje pela madrugada, no "bar" 

Barão Modesto, á rua França Pinto, o 
negociante João de Aguilar, d- 33 an- 
nos de edade, resider'® á rua Conse- 
lheiro Ramalho, 132, teve violenta al- 
tercação cora um desconhecido que, em 
dado momento, sacando de um re- 
vólver o alvejou, dando duas vezes ao 
gatilho. " f 

Aguilar foi attingido por uma das 
balas no pé direito. 

A victinva compareceu no posto me- 
dico da Assistência, onde lhe foram 
feitos os necessários curativos. 

Ha inquérito sobre o facto. 

Grande collecçâo de modelos de plíssés 

em exposição 

Queimaduras 
Aprcsentou-sc hoje no posto medi- 

co da Assistência afim de receber soc- 
corros, pois apresentava queimaduras 
dc l.o grão, produzidas por electrici- 
dade, na mão direita, Cândido Bolto, 
operário, dc 60 annos de cdade, resi- 
dente à rua Carlos Garcia, n. 22. 

Uma reclamação justa 
Querem os moradores da rua Pique- 

roby, no bairro do Cambucy, que a 
fanitaria mais a Prefciíura façam 
uma visita àquella via publica, em de- 
plorável estado dc conservação. 

As aguas estagnadas, que exhalana 
fedentina insupportavel; o lodaçal cm 
que foi transformada a habitada ar- 
téria; a bnraqueira medonha e os ani- 
maes mortos, exposto: á eanicula, tu- 
do isso faz o desespero dos reclaman- 
tes. 

Um queixoso disse-nos que foi ha 
muito tempo promeltido o calçamento 
da rua Piqaerohy, mas tanta;, vezes 
foi o mesmo adiado que, só lá pelas 
kalendas gregas, possivelmente, será 
feito. 

A guerra civü na China 
FECHAMENTO DE BANCOS 

BRITANNICOS 
LONDRES, 25 (H) — Os jornaes lon- 

drinos affirniam que a Grã-Bretanha 
não lem intenção de resistir ao avan- 
ço das tropas eantonezas contra Shau- 

^ Por eua vez, informa o "Daily Ex- 
press" que os estabelecimentos com- 
inerciaes hritannicos dc Hau-Ksu re- 
ceberam ordens para fechar defiuiti- 
Vâmente suas portas, caso os ehmezes 
queiram iutrometter-sc nos negoeios 
brrtaiimcos. 

O "BOYCOTT" DOS MARÍTIMOS 
AUSTRALIANOS " 

MELBOUKNE. 25 (H) — Os mariti- 
rnos do porto Victoria resolveram re- 
cusar compór as equipagens dos na- 
vios paira Irausporte de tropas, muni- 
ções e mantimentos para a China. 
F FALSA A NOTICIA DA DERROTA 

DE SUN-CHUAN-FANG 
SHANGHAI, 25 (H) — Os bancos de 

Han-kcu reabriram hontem, sem inci- 
dentes. As autoridades foram infor- 
madas de que a noticia d • que o ge- 
neral Sun-Ohuan-Fang linha sido ba- 
lido em Chc-kiang é falsa. Conside- 
ram o boato pura propaganda. 

Dr. Alfredo Piriheiro 

CIRURGIA GERAL 
Tratamento das doenças <ie senhoras 

C vias urinaria» com auxilio da auto- 
vaccicia e diâthcrmia. Tratamento ci- 
rúrgico do boeio (papo) c auto- enxer- 
to. Consultório: Palacete Santa Hele- 
na, l.o. salas; 112, 114 e 116. Telep. 
Central 5992. Res.; 13, Pires da Motta 
Telep. Av. 3152. 

Gravatas Typos 
exclusivos I VKTÀ Camisas 

Meias 
iiotw 

Accidente no trabalho 
Quando trahftffiavii ás 10 horas dc 

hoje na esfnçSo do Pary, o operário 
José Ferreira da Silva, de 32 annos 
de edade, foi viotiipa dc um accidcntc 
tcado-se ficado comprimido por uma 
poria do galera, recebendo, em conse- 
qüência, ferimento confuso na região 
bi-parletal, 

Silva recebeu curativos no posto da 
Assistência, ministrados pelo dr. Car- 
valho Braga 

Ha inquérito sobre a occorrencia. 

Em Osasco 
A's 20 horas de honteim, cm sua re- 

sidência nas proximidades de Osasco, 
foi fulminado por uma faísca electri- 
ca Anlonio Gomes, de 42 annos de 
cdade. 

A policia local tomou conhcciimcato 
do facto. 

Queda desastrada 
Helena Janes Dotter, de 57 annos de 

edade, residente á rua Conselheiro 
Ramalho, 162-A, deu forte queda de- 
sastrada, hoje, em sua residência, 
fraclurando, em conseqüência, o braço 
direito. 

Helena foi transportada para o pos- 
to medico da Assistência onde lhe fo- 
ram ministrados pelo dr. Carvalho 
Braga, os necessários soccorros. 

0 novo embaixador do Japão 

no Brasil 
■RIO, 25 (F. N.) — A bordo do 

transatlântico "Cap Poionio", chegou 
hoje a esta caphal o sr. Akira Ariyos- 
kc, novo embaixador do Japão no 
Brasil. O desembanqu® do sr. Ariyoshe, 
que se deu no cães da praça Maua, es- 
teve grandemente concorrido. 

0 DIA DE S. PAULO 
Um côro de quasi três mil vozes da 

infância catholica dc São Paulo can- 
tou hoje, cm torno do monumento 
eoinniemoralivo da fundação da cida- 
de, o Iiymno nacional brasileiro, acom- 
panhado pela banda de musica da 
Força Publica. 

Eram mais ou menos nove horas e 
meia, quando chegaram as altas auto- 
ridades. 

A petizada já então se achava cn- 
filcirada ao derrodor da estatua do 
iango. do Palaéio, obedecendo ás or- 
dens dos religiosos, seus prcceptores. 

Depois que foi cantado o Hymno 
Nacional sob o maior silencio, o dr. 
Carlos dc Moraes Andrade usou da pa- 
lavra, c, em phrases simpies, discor- 
reu sobre a data que relembrava a 
fundação de São Paulo do Piratinninga 

Enj seguida, os meninos desfilaram 
em tomo do monumento, cobrindo-o 
dc flores naluraes, e cantando canções 
patrióticas. 

A cerimonia foi singela o encanta- 
dora. 

Finalizada a pequena festa, os me- 
ninos tomaram os bondes ctpeciacs 
que se achavam ã sua disposição, ce- 
didos pela Light, dirigindo-se cada 
grupo para o seu bairro. 

A PROCISSÃO DE SAO PAULO 
Do Convento do Carmo sahiu, ás 16 

horas, a tradicional procissão de São 
Paulo, que percorreu todas as princi- 
pae-s ruas do centro da cidade. 

Captura de um ladrão 

carioca 
AS AVENTURAS DO "MOLEQUE 
DEZ" E "DENTINHO DE OURO" 
Durante o mez de Dezembro do an- 

uo findo eram levados a effeito as- 
saltos dc natureza a confirmar a pra- 
tica de um só indivíduo. 

A delegacia de investigações sobre 
roubos ordenou as necessárias investi- 
gações afim de capturar o malandro. 

Emquanto isso, novos assaltos eram 
praticados, dentre os quaes um á rua 
do Hippodromo. 

Os moradores do prédio 23-, foram 
pedir soccorro a um guarda nocturno 
que prendeu, cm flagrante, o indiví- 
duo de nome Aristides Antonio Mar- 
ques, vulgo "Dentinho dc Ouro". 

Interrogado pelo sj. Assumpção Fi- 
lho, Confessou o ladrão que o -seu com- 
panheiro de avenuras era Oclaeüio Ga- 
ma, conhecido pela alcunha de "Mole- 
que Dez". 

Este ladrão, segundo informações da 
policia carioca, conta ali mais de sete 
passagens, e outras tantas no gabine- 
te dc investigações. 

Prosoguinído as diligencias, só fal- 
tava agora a captura de "Moleque 
Dez". 

Duas turmas de investigadores fica- 
ram com a incumbência de captu- 
rai-o. 

Hoje, pela madrugada foi preso o 
criminoso que se achava em um bote- 
quim da rua Almeida Lima. 

Valente, explosivo ás vezes, "Mole- 
que Dez" affereeeu seria resistência, 
lendo sido finalmente dominado. 

O inquérito a proposito das falca- 
truas dos dois assaltantes será den- 
tro de dois dias rcmcltido para o Fó- 
rum Criminal. 

As façanhas do escoteirismo 

Para curar o mal d'amores 
E' preciso um talisman 
E este só se consegue 
Com o produeto BLENOSAN. 

UM CASO GEAVE 
UM SARGENTO PERIC-CSO E UM 

INQUÉRITO QUE SE INICIA 
SANTOS. 34 — Na delegawia regio- 

nal de policia hoje foi dado inicio a 
um inquérito, para ficar apurud; a 
responsabilidade do rargento Mattos, 
coinmandante da guarda da cadeia, que 
figura como protagonista de um facto 
deveras grave e que requer uma séria 
medida repressora. 

Este sargento, na tarde de honlcm, 
alcoolizado, promoveu uma, gra-nde 
desordem dentro da cadeia, dando mo- 
tivo á justa revolta de seus commau- 
dados, um dos qfcics fei esbofeteado 
pelo referido sarífentO. 

O sargento Mattos, de revólver cm 
punho, em attituoe perigosa e amea- 
çadora. tentou aggredir sarias pes- 
soas. Os soldados, indignados, chega- 
ram a fazer menção dc se armarem 
com os respectivos fuzis, o que, feliz- 
mente, foi evitado. Não fòraTsso e te- 
riamois, agora, um caso gravissimo, 
cujas conseqüências não ê dado pre- 
ver. 

O militar insubordinado, preso, foi 
recolhido ao quartel dc policia. Este 
sargento, pela sua altitude, precisa to- 
mar um correctivo, visto que não é a 
primeiTa vez que se torna heroc de 
factos mah ou menos semelhantes, 
dentro da própria cadeia. 

A MORTE DE UM 

FUTEBOLISTA 
SANTOS, 34 — Hoje, pela manhã, 

no necrotério do Saboó, foi examina- 
do, pelo dr. Souza Dautas, medico le- 
gista, o cadaver de Syivcsíre Ribeiro. 

Este pobre rapaz, na tarde dc bem- 
tem, qnando jogava uma partida de 
fulcboi. foi atacado dc súbito mal, in- 
do, então, para a Santa Casa, onde, 
porém, já chegou cadaver. 

0 facto foi conrmuiiicado á policia, 
rendo, a proposito, tomada» as provi- 
dencias devidas. 

O legista atteslpu, como "causa 
jrtortis", apoplexia. Sylvestre Ribeiro, 
que tinha 23 annos, era -olteiro e fa- 
zia parte do União Santisía F. Ciub, 
em cujo campo morreu, sendo, sem 
duvida, o pobre futebolista, uma vi- 
ctima do grande calor que, hontem 
sc notou na cidade, de nada «tendo va- 
lido, o que'até agora ss tem escripto, 
sobre a imprudência da pratica do fu- 
tebol, nesta estação. 

BLENORRHAGIA 
CURA RADICAL BAPIDA 
Moderno processo electrico 

Dr. Matheus Santamam 
Clinica especial nocturna das 

vias urinarias, das 17 ás 22. 
Praça da Republica, 13 - 3.o 

POMBO-COEREIO 
Conimanica-nos o sr. Emílio Lemes 

doa Santos, funccionario dos Telegra- 
phos, residente á rua do Matad^juro, 
39, que, desde hontem, pouco antes do 
temporal que desabou sobre a cidade, 
se encontra- cm sua casa, onde arri- 
bou, um pombo-correio, quç traz, co- 
mo único dietinetivo, um anel dc pra- 
ta numa das pernas. E nesse anel está 
gravado o seguinte, cm abo relevo; — 
"Paris — França, 247." 

O sr. Ernilio Lemes dos Santos pede 
, ao dono do pomho-porreio que o pro- 
| cure no endereço acima. 

Opreitigio que as Poupa* W-' 
tas c roupas quasi prom- 
ptas. têm, em toda» aa 

grandes capitacs do mundo, vem agora 
se observando em São Paulo « no Rio, 
graças, não só aos cxccllente» tecido» 
de verão, verdadeiras novidades que 
tanto successo estão alcançando entra 
nós, trazidos para o Brasil pela cota? 
vcl casa de artigos para homens que 
d a "A Capital", ma», e priucipalmen-' 
lc, pela confecção admirável dessaa> 
roupas que ás grandes alfaiataria» nv.« 
seria fácil exceder. \ ■ 

Do successo das roupa» feitas da 
"A Capital" notadamente das do belJ 
Jo tecido "Monte Cario", cujos padrões; 
são realmente ecdnotorcs, melhor doj 
que quaesquer commentario» dil-o aj 
geral acccitação com que foram rece-j 
bidas pelas elKcs maiculina» de Saeí 
Paulo e Rio. 

Merecem, porém, este cotnmentario/ 

UM FIEL... INFIEL 
SANTOS. 24 — Deu-se,/ha pouco., 

na Companhia I>oca», cm um de seus) 
armazéns, no de uu.nero 20, um furto^ 
de grande quantidade dc barras de, 
alumínio, que haviam chegado pcloj 
vapor "Ruy Barbosa". {. 

Descoberto o furto, a companhia le- 
sada, por intermedia de seu. advogadoA 
o dr. Lincoln Feliciafio da Silva, levocj 
o caso ao conhecimento da policia,' 
sendo então iniciado o respectivo in-í 
querito. 

As barras de alumínio, cm nnmerd 
superior a 600, foram levadas para ai 
capital, onde, porém, foram apprehen-i 
d ida s e jâ se encontram em poder da- 
quslla companhia, ficando provada, a 
culpabilidade do fiel do armazém 
\fnnnfl Hô Jesus Ramos. -j 

Í2 

ô-DOS-Eá-Sô^lTEi 
Chsatí 

PSAÇA A.K?âüQ12 
CSrlAPéJS 
MEIAS» 

Os casos passionaes 

EM SANTOS, UM HOMEM MATA A 
AMANTE A FACADAS E MORRE 

COM OS PULSOS CORTADOS 
A' ultima hora, recebemos do nosso 

correepondcnlo em Santos as seguin- 
tes notas sobre o caso passional, ali 
occorrido hoje, com grande repercus- 
são: 

Lazaro Vcrldiano, na casa. n. 95, da 
rua Floria no Peixoto, na praia do 
Gonzaga, assassinou Marina Silvai, dc 
24 annos, sua amante, desferindo-lhe 
cinco facadas, das quaes daac attingl- 
ram o coração. 

Em seguida, tom a mesma faca, o 
DE DELLO HORIZONTE A S. PAULO,, assassino oorton os pulsos e ingeriu 

A PE' 1 -   
escoteiro patriçio Eviiazio 1íorte vcneDO' vill0 a falleccr alltcs O joven 

Rodrigues Cunha, acaba dc terminar 
em São Paulo uma arrojada façanha 
esportiva. 

Partindo ha pouco de Bello Hori- 
zonte. esse rapaz, dopol» de 16 peno- 
sos djas de marcha, c-njeguin atlln- 
gir a capital da Republica onde fez 
entrega dc varia» meoeafens de que 
era portador. 

Do Rio, depois d« ecrta demora, o 
deslcmido joven proseguiu viagem pa- 
ra São Paulo, onde chegou boje pela 
niadinigada. dqpoi» de mais 11 dias dc 
estrada batida, 

Eviiazio Rodrigues Cunha esteve em 

que u Assistência lhe prestasse soccor- 
ros. 1 

Antes de morrer, Lazaro ãgarrou-se 
ao cadaver da amante, implorando per- 
dão e expirou assim. 

•   — 
0 grande "raid" pan 

americano 

A PASSAGEM DOS AVIADORES POR 
SAO PAULO 

  HH . RIO, 25 (F. N.) — A esquadrilha ae- 
nossa redacção cm visita dc cumpri-' rea norte-americana, que está reali- 
mentos. Mostra-se bem disposto e pre-! • .„ ,.a„ 
tende fixar residência nesta- capital, i zíaio presentemente o grande vôo so- 
oode aliás jú pesldiu, tendo por si- 1 bre as tree Américas, c esperada, cm 
gnal prestado serviços nos boflEpliaçs Santos no dia 10 dc Março vladodro. 
de sangue por occasião da revolução j G avi(ldows permanecerão dois dias 

Ao Corpo de Bombeiros de S. Paulo em São Paulo e dez dias nesta sapital. 
o"raidroan" fez entrega deuma men-j Do Rio partirão os açropian-i» 
íoicm do Corpo de Bombeiros d» Sitk' • -Ob4 d* Xtindado, 

CMCADO: 

Drummond em Roma 
GENEBRA, 25 (U. P.) — Partin para 

Roma, afim de confcrenciar com Mus- 
solini, o sr. Drummond, secretario da 
Liga das Nações. 

■   — 
As relações italo-húngaras 

BÜDAPESJ. 25 ( ü. P.) — O primei- 
ro ministro BetMen, discursando pe- 
rante o partida governamental, que 
está sendo considerado dc muita si- 
gnificação, disse que esteve negocian- 
do a -espeito do porto do Adriático, 
mas decidiuise pelo offerccimcnto da 
Italia, por ser o porto de Fiumc mais 
importante. 

Declarou ainda, não para constituir 
uma ameaça, que achava as relações 
itaio-hun-garas mais cordiacs, 

O inquérito ficou encerrado hoje ej 
será remettido amanhã ao juizo ciar 
minaL 

Um tinhireiro de sorte 
FOI ROUBADO E SO' DEU PELO PA- 

CTO QUANDO A POLICIA O CON- 
VIDOU PARA RECEBER A "MUAM- 
BA". .. 
Um facto interessante se passou n* 

Delegacia de Investigações sobre roo- 
bos. 

O dr. Assumpço Filho, quando in- 
speccionava o serviço de investiga- 
cões, ã rua 25 de Março, deparou um 
individuo que conduzia um sacco re- 
cheado. 

F.ra evidentemente alguma "muam- 
ba". 

Chamado i fala, o imirviA», qoe é 
Bencdicto Antonio dos Santos, ou Be- 
nediclo Pedro dos Santos, ou ainda 
Amadeu dos Santos, com oito passa- 
gens pelo Gabinete, confespoc o teu 
"caso". 

Pcnetrára em uma t ini.oraria é roa 
Aurora, 47, de propriedade de Laurea- 
no José Rodrigues. 

Dahi retirou 20 calças de casimira> 
duas de brim, oito paletós, sete coHe- 
tes um corte de casimira côr cinza. ! 

Conduzido o meliante ao Gabinete^ 
foram to ma do® por termo as suas de- 
clarações. 

O proprietar o da "muamba", cha- 
mado para » receber, mostrou-se snr- 
prehcndido, pois não havia ainda com- 
municado o facto á policia. 

Ura caso, incontestavelmcntc, dd 
transmissão de pensamento... 

OS ACONTECIMENTOS 
NA CHINA 

DESEMBARQUE DE TROPAS 
TOKIO, 25 (ü. P.) — Noticias offn 

cia es dizem que os embaixadorco da 
Inglaterra, Bélgica e França não pre- 
tendem desembarcar fuzileiro» ou cn< 
viar tropas para Shanghai. 

UM CONSELHO DA UNIÃO DOS 
MARÍTIMOS 

MELBOURNE, 25 (U. P.) — A Uniíc 
dos Martirao» decidiu aconselhar oi 
seus membro» a não tripnilar navios 
que transportem tropas, e muniçõet 
I*ara a China. 

CoipaÉiâ Brasileira Be Serros 
(FUNDADA EM 1910) 

Director Presidente — DK. SPENCER VAMPRF 

Opera em Seguras Terrestres, Martimos, Ferroviários 

e Accidentes no Trabalho 
P.UA TOSE' BONIFÁCIO, 12 — 2.* sobreloja — Telepli. Centra! 1Í21 

e 5005 — Caixa Postal, 828 

Revistas francesas 
A Agencia Soavc, rua Direita, 7, aca- 

ba de receber os ultimo» nur: eros das 
esplendidas publicações parisienses 
"Le Rirc", "Vie Parisiennc "Fanta- 
sio", "Le Souri-se", que, no seu gêne- 
ro, eão as melhores que se publicam 
no mundo. Leves, brejeiras, malicio- 
sas, ma» sempre impregnadas de imi 
cunho muito artifitico, e sas publica- 
ções agradam sempre e firmaawç ça- 
40 V** toais. 

Desastre 
Em virtude dc um desastre de áutdu 

omíDibus, verificado hoje dc manlrtl 
na rua Solon, o motorista Victorio 
Maneschi, de 23 annos de edade, nso-j 
rador á rua do Hippodroano, 45, ficou 
ferido no sujrereilio direito, tendo., 
con-iparecido no posto medico da As- ] 
sistencia onde lhe foram isiQisínánj 
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A COín r & JERAÇAO BRASILEIKA DE 
DESPORTOS, VOLTARA' AO SEIO 
DA CONFEDERAÇÃO SUL-.AMERI- 
CANA7 
A Associ^ção Truguaya communicou 

á Asspc. Amatcurí. Argentina de Fu- 
tcbo' que, (}e aeoordo eom a resolução 
do Congresso Sul-Americano. celebra- 
do em Novembro de 1926, o Chile deve 
designar um delegado para acompa- 
nhar o sr. Jíector Gomez cm sua via- 
gem ao Rio de Janeiro, afim de obter 
a volta da Confederação Brasileira de 
Desportos ao seio da Confederação 
Sul-A mcricaua de Futebol. 

O Conselho da Associação de Ama- 
teurs resolveu consultar o presidente 
Recear Varclla, que se encontra em 
Mar dei 1'lata. 

0 SAO CHRISTOVAM EMBARCOU 
PARA A BAHIA 

Segundo tclcgrammas do Rio. cm- 
harcoa hontem, á tarde, a bordo do 
vapor "Bagé", do Lloyd Brasileiro, 
com destino ã Bahia, a delegação es- 
portiva carioca do São Ghrifitovani A. 
C, que, naquelle Estado nortista, 
disputará õ jogos amistosos. 

A embaixada foi chefiada pelo sr. 
dr. José Maria Castcllo Branco, com 
pondo-se o resto da embaixada dos se- 
guintes esportistas: 

Secretario, dr. Lyrio do Nascimento; 
director esportivo. Lujz Linhaes; au- 
xiliar technico, Gilberto de Almeida 
Rego; thesoureiro, Adeüo Martins e os 
jogadores: Costa, Povoas, Zé Luiz, 
Nascimento, Henrique, Alberto, Doca, 
Octavio, Vicente, Arlhur, Popó, Louri- 
val. Carnaval é Mariuo. 

O sr, Baldomero Carqueija, rcdactor 
esportivo do í<Jornal do Commercio", 
convidado para membro da embaixada, 
.como representante da imprensa ca- 
rioca,' por motivo dc moléstia, á ultima 
hora não poude embarcar. 

A representação carioca vac bem dis- 
posta, achando-se o quadro perfeita- 
mente treinado. 

Dc quadro cffeetivo, campeão do cor- 
rente anno, apenas o guardião, os ex- 
tremas c o médio direito, não pude- 
ram seguir, figurando no quadro elc- 
tnentbs do quadro secundário. 

V- 
O INTERNACIONAL HOMENAGEIA 

SEUS JOG.ADORES 
A Diredoria do E. C. Intcrnacioftal 

vai promover para dia que será desi- 
gnado opportunamentc no Salão Royal, 
situado á rua Brigadeiro Galvão, 118, 
um festival dausanlc intimo dedicado 
aos seus associados c em homenagem 
aos seus amadores, que defenderam as 
tradicionaes côrcs do ciub no anuo dc 
1926. 

Por essa occasião serão distribuídos 
diversos brindes aos jogadores offcrc- 
cidos pelos associados do club, que pa- 
ra isso constituíram uma commissão dc 
honra, cuja presidência coube ao ve- 
terano socio.do Club, sr. Btlarmino dc 
Souza. 

DR. LAURO GONÇALVES 

THEODORO 4 

CLINICA MEDICA 
(Especialmente apparelho circulatório) 
Cons.: Rua Xavier de Toledo n, J8, 

l.o andar, das 2 ás 5 da tarde, 
Tclep. Cidade 4013 

PROVAVELMENTE O BANGU' VIRA' 
A S. PAULO 

V Directpria do E. C. Internacional 
já c.Ticiou ao Bangu' A. C, do Rio. 
convidando-o para uma partida amii 
tosa nesta i—imitai. 

Logo que seja obtida uma resposta 
partirá para o Rio J. n ,iro um di- 
rector do Internacional para ultimar 

negociações. 
V 

CLUBS QUE VIAJAM 
Segundo soubemos a Directoria do 

13. C. Internacional attendendo ao pe- 
dido dos cl"'-s de E. Santo do Pinhal. 
Itapira e Ribeirão Preto já designou as 
data- para que seus quadros principaes 
fizessem essa visita após a terminação 
do campeonato extra, que sç dará do- 
mingo proximo. 

9 
A VIAGEM DO BOTAFOGO 

Bslã. definitivamente assentada a 
Ida do Botafogo á Europa. 

O referido ciub em nota aos jor- 
■nacs do Rio, pede o coroparecimento 
de seus clemegtos paru um treino, 
cujo fito é a preparação do seu qua- 
dro que vao á Europa continuar a 
obra encetada, cm tão bôa hora, pelo 
C. A. Paulistano. 

9 
Treinos 

1. C- INTERNACIONAL 
Effeclua-se amanhã no campo do 

Vpiranga, á. av. Agua Branca um- ri- 
goroso exercício entre os la> e 2.o 
quadros, sendo obrigatório o compa- 
mtíeente dos amadores destç clube. 

E. C. SYRIO 
A direceâo esportiva deste ciub so- 

licita por nosso intermédio o compa- 
recimento de todos os jogadores ins- 
criptos no campo do Corinthians, 
amanhã, dia 26, ás 16 horas em ponto, 
para a realização de um treino obri- 
gatório com qualquer tempo. 

Pelo resultado deste treino serão 
formados os lai e 2.o quadros que de- 
verão no proximo dia 6 de Fevereiro 
defender as córes do Syrio contra o 
Santos F. C., na sédc deste. 

Os socios jogadores que não compa- 
recerem sem motivo justificado serão 
punidos. 

9 

Jogos realizados 
BOTAFOGO F. C. contra LMPERLáL 

F. CLUB 
Domingo ultimo jogaram os clubs 

acima. 
O Botafogo vcnccu nos 2.os quadros 

por 1 a 0. • 
Nos í.os quadros vcnccu ainda o 

Botafogo por i a 0. 
ANCORA A. C. contra VERA CRUZ 
Jogaram domingo passado cm Saco- 

man os quadros acima. Nos 2.os qua- 
dros venceu o Ancorajxir 3 a 0, c nos 
1.ps quadros o. Ancora mais uma vez 
venceu por 4 pontos a 2. 

•í» ■•fe. 

Í^joaiheria' 

toa Castro 

O maior sortimento em 
METAL BRANCO X» 

. \ Artigos pro- x 
prios par» 

P"5211- 
Vs, 

$ 

sen- y V 

^ I Ç) (8 

A. A. 3 DE JULHO contra G. E. SAO 
PAULO 

Domingo jogaram os quadros acima. 
0 encontro secundário foi vencido pe- 
lo 5 dc Julho por 2 pontos a jJ. Nos 
primeiros quadros houve empate de 
1 a 1. 

9 
A. A. BELL.v VISTA contra A. A. 

UNIÃO BELLA VISTA 
Jogaram domingo passado os qua- 

dreis acima. • No jogo dos segundos 
quadros venceu o Bella Vista por 2 
a I. Nos primeiros quadros lambem 
vcüccu o ciub local por 4 a 0, 

9 
Festivaes 

ESTRELLA POLAR F. C. 
Conforme fôra annunciado reali- 

zou-ee domingo passado o festival or- 
ganizado pelo Estrclla Polar F. C. 

O resultado • dos jogos foi.u se- 
guinlé; . - , 

2:os quadros; Estrella Polar, 1; 
Hcspanha, 0. 

Los quadros: Luso Brasileiro, 2; 
Villa Maria, 0. 

l.os quadros: U. Catumby, 3; Hcs- 
panha, 0. 

O jogo principal Estrella Polar con- 
tra Santa Luzia não ee realizou por 
ter o Santa Luzia desistido, vencendo 
o Estrclla Polar uma taça. 

* 
Assembléas e reuniões 

ANCORA A. C. 
Rcaliza-sc amanhã, dia 26 do cor- 

rente, na séde social deste ciub, á rua 
Conselheiro Furtado, 259, uma aisscm- 
bléa geral, ás 20 horas, para eleição de 
nova directoria. 

Não havendo numero legal em pri- 
meira convocação, será realizada . em 
segunda convocação, ãs 21 horas, com 
qualquer numero de socios. 

* 
BOTAFOGO F. C. 

Dc ordem do sr. presidente, são con- 
vidados todos os directores para a re- 
união extraordinária dc amanhã, 26 
do corrente, ás 20 horas. Caso não 
haja numero legal, será convocada no- 
va sessão uma hora depois, com qual- 
quer numero. 

Varias 
ASSOÇIAÇAO DOS CHRONISTAS 

ESPORTIVOS 
Ha dias sc acha nesta redacçáo um 

officio endereçado ã Associação dos 
Chronistífs de S. Paulo. Esse officio 
pode .1 ser procurado e retirado á qual- 
quer hora na sccção esportiva deste 
jornal. 

9 

Oruta Bahíana 

SUA BENJAMIN C0NSTANT N. 11 
TELEPHONE CENTRAI* 639 

AMANHÃ* CARURÜ' E QUIABO; PEIXE A MODA DA CASA e mais 29 pratos variados 
(NEM TODOS OS PRATOS SÃOS FEITOS COM PIMENTAÍ 

Acceita encommcndas para festas e envia refeições a domicilia cm 
automóvel da casa. 

CÀ 

MIKE MC-TIGUE LUCTARV COM 
PAULO BERLEMBACH 

Na proxiniu «cxta-felra deverá rca- 
lizar-:.' cm Nova Vork um encontro 
entre Mike Mc-Tiguc c Paulo Bcrlcm- 
bach. 

PAUL1NO ITZCUNDUN ESTA' COM 
VONTADE... 

Paulino Uzcundun, que deverá bre- 
vemente bater-se com Kuulc Hausen, 
cm Nova York, não iniciou ainda hoje 
os seus treinos, como pretendia; fal- 
o-á provavelmente amanhã. 

Apôs ter chegado da Florida, des- 
cançou o dia todo. 

* 
LA BARBA MANTÉM SEU TITULO 

O pugUi&ta Fidel La Barba manteve 
facilmenie o seu titulo de campeão 
de peso mosca, no encontro realizado 
cm Nova York, vencendo por decisão, 
em doze assaltos, contra Elky Clark, 
da Escossia. 

Clark- mos trouTíe bastante a agres- 
sivo no correr de toda a lueta, mas foi 
posto knock-dosvn cinco vezes. 

* 
FRANK1E GENNARO DERROTADO 
No encontro realizado em Nova 

York, semi-íiual, Xe^vsboy Bvpwu, de 
Sioux City, vcnccu por decisão Fran- 
kie Gcnnaro, cx-campeão de peso 
mosca. 

PRETENDENDO O TITULO 
MÁXIMO... 

Os iragilisías peso pesado Jack De- 
ianey e Jinuny Maioney vão bater-sc 
a 18 de Fevereiro proximo, em Nova 
York. 

Será esse o primeiro encontro Im- 
portante papa eliminar os conlcndo- 
ros do titulo de -;a«ipconato mundial, 
pertencente a Gene Tunney. A com- 
missão athletica do Estado approv. j 
essa lueta, 

9 
KID FRANCIS VENCE ROLDAN 
No encontro de box, ha dias reali- 

zado em Buenos Aires, entre os cam- 
peões dc pero-gallo Kid Francis e 
Oracio Roldan, santafesino, venceu o 
primeiro, por pontos, no décimo as- 
salto. 

Até o sétimo assalto. Kid Francis 
dominou completamente. Dahi por 
deante, porém, Roldan reagiu, dando 
logar a que a pugna sc desenvolvesse 
movimentadissima. 

* 
A PRIMEIRA LUCTA DE BONAGL1A 

NA ARGENTINA 
Em Fevereiro proximo deverão cn- 

contrar-ise, cm Buenos Aircr, os pugi- 
listas Bonaglia, italiano, c Icochca, pe- 
ruano, 

•k 
BOS1SIO LUCTA R.V' COM KID 

CHAROL 
O pugilista itailiano Mario Bcsisio, 

aclualmente cm Buenos Aires, onde 
chegou ha dias, já iniciou os treinos 
para a sua próxima lueta contra Kid 
Charol, marcada para Fevereiro. 

* 
O IMPORTANTE ENCONTRO ENTRE 

ÍTALO E DETER JOHNSON 
Raras vezes unia reunião pugilisli- 

ca dc profissionaes têm despertado 
tão grande enthuslasmo, como a que 
brevemente será cffectuada nesta Ca- 
pitai. 

Essa noitada de box está sendo or- 
ganizada pela Empreza de Pugi- 
lisnío e a principal peleja será 
travada entre os conhecidos profissio- 
nacs de categoria dos leves ítalo 
Hugo, campeão brasileiro c Pcter 
Jonhson, campeão sui-afrieano. 

As recentes e significativas viclo- 
rias alcançadas ultimamente por esses 
esmurmdores, sobre os faniosos pu- 
gilistas Jaán .Casffljâ, Ludo Tavares 
Crespo e Annibal Fernandes, muito 
contribuíram para augmentar o enõr- 
iric interesse com que o publico pau- 
lista espera o encontro entre os alíu- 
didos pugilistas.- 

Muito breve vae ser realisada essa 
peleja, não em oito ou dez assaltos. 

como é de praxe, mas cm quinze as- 
saltos dc tres minutos. Além disso 
os promotores estão trabalhando jiin- 
lo da Commissão de Pugilismo de S. 
Paulo, para que permitia ser o refe- 
rido encontro disputado emo luvas 
dc quatro onças. 

Os coDlcudorcs continuam treinan- 
do animadamente em suas academias, 
ítalo sob os cuidados dc José Lagc, 
tem treinado diariamente com os pu- 
gilistas ,La Porta, argentino; Domin- 
go Lagc. umguayo, e Chicão, na Aca- 
demia Central dc Box. 

Por sua vez Pcter Jonhson não tem 
descuidado dos seus exercicios. 

O seu preparo está sob e dirccção 
de Pcter Jonhson, pae. 

Abelardo Hcvia, ■VVolkmann e Kiaus- 
sner são os "sparring partners" do 
sul africano. 

Amanhã daremos detalhadas infor- 
mações sobre as preliminares e local 
dessa sensncionol lueta, 

9 
A LUCTá SANTA-HAMS, AO QUE 

PARECE. NÃO SE REALIZARA' 
Do-"Paiz'', do Rio, extrahimos o se- 

guinte: 
"Devido a não terem chegado a um 

entendimento a Sociedade Nacional dc 
Box e o pugilista francez Paul Hanvs, 
é muito provável que não mais sc rea- 
lize, no proximo sabbado, a rávanchc 
Santa-Paul Hams, . tão anciosamcnte 
esperada pelo nosso pubücp. 

E' realmente dc ec lamentar que se 
não possa assistir a um combate que 
promette ser tão emocionante, entre- 
tanto uma espenança nos resta ainda: 
a "dc que as partes interessadas en- 
trem cm um accôrdo, afim de que os 
adeptos da nobre arte não sejam pri- 
vados de aasistir a monumental pe- 
leja." 

PETE LATZO MANTÉM SEU TITULO 
PITTSBURG. 25 CU. P.) — Pete La- 

tzo manteve o titulo dc campeão dos 
wclters, derrotando, por decisão, a 
Jimmy Joncy, num jogo dc dez as- 
saltos. 

A assistência protestou contra a de- 
cisão da commissão. 

TACÍAND DE OLIVEIRA 
CIRUKGIAO-DENTISTA 

(Palacetc Cantínbo) — 5.o andar 
Sala nl 50?" 

RUA SANTA THEREZA, 3 

FIDEL LA BARBA VAE LUGTAR 
NOVAMENTE 

NOVA YORK, 25 (U. P.) — Fidel La 
Barba, o homem do dia, assignou um 
contrario ipara uma lueta com Jobnny 
Vaccat Boyon, a realizar-se cm 14 de 
Fevereiro. 

* 
FÁCIL VJCTORIA DE ANDRÉ' 

ROUTES 
NOVA YORK, 25 (U. P.) — André 

Roulps, campeão francez, peso pcnna, 
venceu facilmente Pctey Mack, no dé- 
cimo assalto. 

No quinto assalto, Petcy atirou o 
adversário ao tablado. 

LUCTA ROMANA 
VICTORLA DE UM LUCTA DOR 

ITALIANO 
O luclador italiano Nino Darnoldi, 

enfrentou airtc-bontcm, cm Triestc, o 
campeão tchequc-slovcno Morna, lo- 
grando dcrrotal-o. 

^10 

UM JOCKEY FRANCEZ NO RIO 
RIO. 25 (F. N.) — A bordo do "Fort 

Scuville", acompanhando animaos, do 
proprietário José Carlos de Figueire- 
do, vem um jockey-apprcndiz, fran- 
cez, pesando 16 kilos. 
JOCKEY QUE VAE A BUENOS AIRES 

RIO, 25 (F. N.") — Segue para Bue- 
nos Aires, a bordo do "Darro", o jo- 
ckcy Carmollo Fernandez, que vac 

GRUPO C. R. T. 
(Assemblãa geral extraordinária) 

Healiza-se amanhã, ás ) l horas, na 
séde do Club de Regatas Tietê, na Pon- 
te Grande, a assembléa gr ral extraor- 
dinária, convocada para discussão da 
reforma dos -cstàtotos daquelle grupo. 

"R. LSOEROA SOARÍRA' 

CLINICA MEDICA - MOLÉSTIAS DE SENHORAS — SY- 

PH1LIS — VIAS UR1NARIAS — APPLIGA-SE RAIO UL- 

TRA-VIOLETA EM TODAS AS SUAS INDICAÇÕES. 
Ccsisultorio: PRAÇA DA SE*. 43 (Palacete Sapta Helena) —• 2.o ajB«iar. 

Salas, 223, 225 — Das 13 112 ás 15 bocgs — fel. Central 5973 
Resideucia; ÍIÜA JAS P.U.11FJRAS. N, 79 —- ;phoM Odade. 

áquella capital, em visita: de eua fa- 
mília. 

Regressará cm breve, . 
, 9 

RESOLUÇÕES DO JOCKEY CLUB 
RIO, 25 (F. N.) — O Jockey Cinb 

suspendeu, até o dia 7 de Fevereiro, 
os apprendizés José Pereira e Walter 
Siqueira. 

Foi também suspenso, ate o dia 31 
de Março, o jockey Tbiniotco Baptista. 

9 
LBBDON E NASSAU 

RIO, 25 ( F. N.) — Os cavallos Lc- 
blon c Nassau vão brevemente ser em- 
barcados paira o Para oá, 

♦ 
Uma exposição de arte mo- 

derna no Rio 
RIO, 25 (11.) — Foi inaugurada boje. 

ás 17 horas, no Falacc Hotel a pri 
meira exposição de árte decorativa 
que sc realiza entre nós v dc: que fa- 
zem parte os cxposUoret Nelson Kel- 
ly e Hernani dc Irajá. 

A presente exposição faz parte dc 
um vasto progranuua dc uma série 
de salões de arte, como dc pintura 
moderna, decoração, livro, architcotu- 
ra, janiinagem, csculptura e agua for- 
te, 

O grupo dc moços que organizou 
este interessante certamen guia-sc pe- 
la absoluta liberdade em arte. 

A exposição que ora se inaugura 
conta cerca de 100 trabalhos de pin- 
tura, alémi de muitos outros de ou- 
tros gêneros origina cs e interessan- 
tes. 

A » —   ■ ■ 

Ho mando ds Arte 

O SEGUNDO RECITAL DE GLORIA 
BAYARDO, NO SABBADO, NO 

APOULO 
Causou a mais agradável impressão, 

no nosso meio intelkcíual, a noticia 
dc-quc a extraordinária recitadora ar- 
gentina Gloria Bayardo, cujo enorme 
êxito no seu primeiro recital foi una- 
nime, realiza no proximo sabbado, em 
véspera!, no thcetro Apollo, um outro 
festival, com um programma inteira- 
mente novo, em que sc revelarão no- 
vas c brilhantes modalidades do ta- 
lento notabilissima interprete dos 
poetas snl-americanos. 

Como da primeira vez. a grande ar- 
liala, muito gentilmente, não esque- 
cerá os nossos poetas, cujos versos, 
transmittidos pela voz quente e doee 
da declamardora. terão a mesma emo- 
ção c arrancarão os mesmos prolon- 
gados applausos com que, ha tres dias 
foram acolhidas as poesias dc Bilac, 
Olegario .Ma ria no c guilherme d*AI- 
meida, primorosamente interpreta- 
dos no nosso idioma por Gloria 
Bayardo. 

9 
A EXPOSIÇÃO DE CARICATURAS DE 

RAUL PEDERNEIRAS 
Continua atírahindp e maior c mais 

seleeta concorrência a notável expo- 
sição de caricaturas, phantasias e hu- 
moradas que o illiisfre artista Raul 
Pederneiras ha dias inaugurou com 
o maior exito na elegante sala dc es- 
pera do theatro ApoIIq. 

Têm sido adquiridos muitos outros 
trabalhos expostos, figurando entre 
os compradores as seguintes pessoas: 
D. Ameba S.ibino d'01iveira. actor 
Nascimento Ferreira, Luiz A. Fuzaro, 
João Baptista de Sousa Filho, Proco- 
pio Ferreira, dr. Danton Vampré. e 
muitos outros. 

☆ 
EXPOSIÇÃO DE ARTE ANTIGA E 

MODERNA 
São Paulo tem agora occasião dc 

apreciar uma colieeção jnteressantis- 
sima de quadros antigos c modernos, 
collccçáo esta que os srs. Carlos dc 
Vasconcellos, Guilherme Caupers e 
Carlos Kirschpcr, conseguiraai reunir 
e que está cm exposição no Palacote 
Guatapará, ã rua Barão d: Itapctinin- 
ga. 18. 

Uma collccçáo cm que figuram 
exemplares raros c firmados por no- 
mes como Salvatorc Rosa, Rosa Tu- 
voli, Rivcra, Van Lint, Lorhing. Mor- 
ghem, Vieira Portuense. Pagliarini, 
Tbomas Annunciação, Alcazar Batisti- 
ni, Aldemira, etc., outre, modernos 
mas preciosos de Carlos Reis. A. Lei- 
te, Roque Gameiro, S. M. Eirei D. 
Carlos I, Francisco de Freitas, Franco 
João Trigcso Veloso, etçp escolas fla- 
menga, italiana, franceza e porluguc- 
za. D. João V. suas preciosas madei- 
ras c alguns cobres primitivos das es- 
colas- hollandeza e portugueza, etc. 

9 
SOCIEDADE DE CONCERTOS SYM- 

PHOMCOS 
Communicam-nos; 

"Prosegucm activamentc «s ensaios 
do programma annunciado para o 
proximo concerto da Sociedade dc 
Concertes Symphonicos. que será le- 
vado a cffeito, conforme tem sido 
noticiado, no sabbado, 29 do corren- 
te, ás 16 horas. 

Em virtude de haver sido cedido o 
Municipal para essa data. o proximo 
concerto ee realize rá no Theatro San- 
ta Helena, para os socios do primerio 
e segundo turno conjunctainente. 

Regerá a orebesíra o distineto maes- 
tro Laniberto Baldi. 

Do prçgranjjna destacam-se a Ra- 
psodie espagnôi*", dc Ravel, cm pri- 
meira audicats e "L'apprenti sor- 
c:er", dc Dckas, que ha mais de dois 
«muu» são se executa netta capital"'. 

As chu vas de hontem 

e a Light sem 

Power... 

A cidade, bootem, parecia tmiã 
região africana, de tão ca. 
Io rosa. Calor de derreter 
os untos, como diria -o ad« 

mírador de Fradique, no livro de Eçzu 
E derretia mesmo, fora de caçoara. 
Não havia camisa que bastasse, para 
o suôr que escorria dos põroj juea.» 
patianos. 

Ei» se n«o quando, lá pelas tantas, 
o céo começou a escurecer c sem que 
a cidade tivesse tempo dc abrir o seu 
respeitável guarda-chiná, despeja so- 
bre a terra uma chuva grossa como 
as lagrimas do arrependimeuto. Tão 
grossa que não houve nada que lhe 
resistisse á fúria. Nem mesatvo a Light, 
que tem como sobrenome outra pala- 
vra ingjcza que quer dizer "Força", 
st livfou dn' baruBio, ficamlo-çpm as 
suas linhas interrompidas durante 
mais'<lr duas horas, cm alguns pon- 
tos via cidade. Os bondes pararam, e, 
num gesto sympatbico dc solidarieda- 
de cem clles, também a Kir sc apa- 
gou. Bairros populosos ficaram intei- 
ramente às esouraj. cmquauto lá fóra 
augmewtava o borcltardclo do eco. 

Dcu-sc deprffs esta coisa interessan- 
te: amainado o temporal, voltou a 
"Power", ijto c. a "Força", mas n 
"Light" mesmo não deu signa! dq si. 
Alguns bairros tiveram "força" ma? 
fica,-am sem luz. A rua Pamplona, no 
Jardim Paulista, — que c unia das rua» 
cvquccidas de Deus, da Light, do sr. 
Pires e da Tclcpbonica — ficou com 
as suas casas illnminadas et vela dc 
sebo durante toda a noite, porque a 
Light, num soberano desprezo pelo 
povo que lhe enche o handulho, não 
se dignou mandar unia turma de tra- 
balhadores, afim de ver do que sc tra- 
ta'a. Diversos cavalheiros ali resi- 
dentes tentaram commnnicar-se com a 
Empresa, mas a Telephonica, talvez 
adivinhando os motivos, não fez a li- 
gação Outros, mais felizes, consegui- 
ram falar com os empregados da so- 
berana concessionária do serviço do 
luz e força, mas foram tratados coim 
a delicadeza com que o dollar costu- 
ma tratar o miáguadissimo mil réis..^ 

Depois da noite vciu o dia, tal co- 
mo na Bíblia. Veiu o dia e com cila 
a luz magnífica do sol, que, só-eile, 
não • no? cobra um vintém -pela clari- 
dade que fornece. A Light mesmo, 
nem signal. As casas continuam com 
as susq lanrpadas insensíveis ao appel- 
lo dos eour mutadores, o que faz pee- 
vér uma nova quarta-feira de trevas 
para os infelizes babitantes do Jar, 
dim Paulista. 

No emtanto, as contas dc forneci- 
mento de luz e força já foram disíri- 
bi-Has com um mcz de antecedência, 

ta, ô senhores, ate quando? 

? sr. Prado Júnior em 

conierencia 
RIO, 25 (H) — O sr. Antonlo Drttío 

Júnior confcreochu hontem com o sr. 
Aiaor Prata, cx-prcfcito do Dirtrieío 
F edcraL 

Os sertbores leram bem? Bem 
mesmo? Mas leram mesmo mqito 
bem? Qnall os senhores não lerara, 
não. Só mesmo quem aprcqdcu a ler 
pilo mcthodo de João de Deus é quo 
é capa í de perceber tudvs o que cxialq 
de bom ou dc máu nas Cítreijvhaá 
daquella noticia sensacional. Essa 
histofia de methodo anatytico é um* 
grossu pandega, que "cllçs" intenta- 
ram justamente para isso: para quo 
o "futuro da patria" não soubejsc d« 
nailn. / 

Então vamos ler juntos: "O Thea- 
tro Municipal do Rio estava de con- 
corrência aberta para a sua explora- 
ção. (Nunca se viu, entre parentbv»- 
sis, um termo tão bem applicado •io. 
mo neste caso, porque é de facto urc* 
grossa exploração). Mas continue- 
mos: O Municipal do Rio estaK 
prompio para cahir uns mãos do 'la- 
ma rada qpc offereccase maiores van- 
tagens lyricas: Tita Ruffo, Rosa Bal- 
sa, Gjlda, Schip.i c outras gacgantal 
socorissimas. Vae dahi, apoesenU- 
ram-sc á concorrência dois bichos' ea 
valsa: o sr. Scotto c o sr. Moccbi, cst« 
ultimo benemérito da cidade c do 
governo dc São Paulo, desinteressado 
proteclor via arte lyrica, amigo das 
verdadeiras vocações c das garganta? 
verdadeiras, etc, etc. Mas, não sc sa- 
be bem porque motivo, a concorrên- 
cia foi declarada sem-effcilo. 

Foi declarada sem effcito. . Os se- 
nhores leram bem? A còncorrenci* 
foi declarada sem effcito. Quer di- 
zere nenhum dcllcs apresentou con- 
dições que pudessem preencher os re- 
quisitos exigidos pela prefeitura mu- 
nicipal do Rio. 

Devagar com o andor que o santo í 
de barro. Ha muita cousa ainda. A 
procissão está apenas nó começo. 

Nova concorrência acaba de see 
aberta pelo sr. Prado Júnior. E desta 
vez, vendo que dífficümcnlc poderia 

itisfazer as exigências da prefeitura 
do Rio, o sr. Scotl não sc apresentou, 
deixando livre campo ao sr. Wqltcr 
Moccbi, o padroeiro da arte lynca vo 
Brasil. Não c preciso dizer mais na- 
da para a gente saber que o sr. Wal- 
íor Moccbi será o escolhido. E csço- 
Ihido por entre o1' applausos da na- 
ção inteira, que não pcaje ser iqdiÇ- 
ferente aos esforços que esse enipre- 
zario vem diipcudendo para q fulgoi 
do lyfico 'brasileiro^- 

Puíjéra! Estão- oa senhores, açbant 
qu,o é pouco represe ptar, no Erajil, 
operas e operetas baffas te aqtorea 
naeioedes? 

E era uma vez um Mario qne a» 
chamava Maria .. 

Ma?, «si ceíte chanson .vous ena» 
bet«"—- . 
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Ensinamentos salutares 

ao commercio 

Que é um "vendedor de 

verdade"?, 

I ÜALQüEf! empregado pó- 

Aspceto do íargo do Palacio, vendo-se as creapeas reunidas cm torno á 
estatua da Fnndaçio. 

P 

Outro aspecto do local, no momento em que o dr. Carlos de Moraes Andrada. 
ila o sen discurso allusho ao acío. 

Senhores jura- 
dos ! 

Peço á pala- 
vra ! 

O» senhores 
conhecem aquel- 

la quadrinha fpie 
diz assim; 

Parece mentira, parece, , 
Mas é verdade patente. 
Nem mesmo depois da Morte 
Elles têm pena da gente 1" 

' Conhecem? ? 
Pois é isso mesm.-;. Nem mesmo dc- 

pois qoe o. cortado do doca esticou as 
canolia-s," bateu o Irinía c um, foi para 
o das regiões elhereas", foi, 
como .a «povo, para, o beteléo, nem mes- 
-ano ejuaado tudo se acaba c na la ha 
-mais que fazer, os cavadores th Isam 
de estender as suas ~ garras a duncas 
e insaciáveis, as suas garras dc "ar 
pagão" por cima da gente I 

Parece incrivel, mas c verdade, a 
ptrra verdade. 

Hoje,. em dia. até para s< morrer, 
c preciso que nós, anknaes racionae . 
tenhamos o nosoo pézinho dc meta 
para pagar luvas.. 

Os leitores pensarão, por certo, que 
se traía de arranjah dinheiro par^ a 
■■■penetração" no sagrado ambiente 
dos santos e dos anjor. ííão, não é na- 
da disso. 

Nada disso! 
O Jucá está pagando luvas é T>âra 

cavar um logar bom, ura logar decen- 
te' nos ecraHcrios! 

Esta é boa! Pagar luvas para vt-sc 
enterrado 1 Só mesmo no Brasil, só 
mesmo em São Paulo, c que se desco- 
brem estas coisas! 

Um Juca. vcrmelhissitiumente indi- 
gnado, cscrcvc-nos uma carta contan- 
do o que sc passou com ellc. 

Morrendo certo parente seu, ft coi- 
%e trata dc arranjar dinheiro para a 
gemer' nos dínheiros para contentar 
Pwias as csigeocias da única empresa 
-funerária que existe era São Paulo. 

Depois que dispendeu uma verdadei- 
ra fortuna com aquella tal casa, que 
mantém 3 celebre Academia que fodois 
nós conhecemos, o Juca foi tratar do 
-.sepuUamento. v 

Em certo cemitério — por «Ignal 
que dos mais chies dc Sãa Paulo, tal- 
.vcr — informaram-lhe que não havia 
um só logar vago. Imaginem só, não 

-haver sete palmos disponrv Js num 
■■-jmiterio"'! 

E' o cumulo dos cumulos! 
O Juca pensou, repensou, e resolveu 

procurar outro cemitério, e disso deu 
conhecimento aos fnnccicmarios da nc- 
cropole/ 

Ao sabir pelo portão grande — não 
pelo portão de ouro! — o Juca foi 
abordado por uni desconhecido, que, 
cynicamente, delambidamente, lhe fçz 
está proposta: "Quer o senherr uma 
sepultura boa, em tal rua, em ial que- 
dpij assim, asskn assado, ao lado dc 
um figurfa? 

Si qoizer, o tr. me dará 5:0CÓ*000 e 
eu lhe arranjarei tudo. Basta que me 
traga Sómente a-certidão de çbito!" 

Eeram bem? Arregalaram os olhos? 
Adjniraram-se ? . 

Ttjdo é pòssivel neste mundo • não 
seremos nós que vamos pór a mão no 
fogo para contradizer o miss-ivasta ou 

lançar qualquer accusação jnenos ver- 
dadeira sobre os funocionarios dos ce- 
mitérios dc São Paulo. 

•Mas a questão c quc-clic ha cada 
uma por aqui, que a gente fica m>-ora 
veja sem saber si calar a bocca ou os- 
oormpichar tudo cm cima do papel. 

Pagar luvas cm cemiterios! Esta c 
dc ••'primo cartelío"! 

A officialidade do "Cap 

Town" vae ser ban- 

queteada 
HIO, 2õ CHI — A cfficiaüidadc do 

vapor ingjcz "■Capetowa" receberá no 
dia 26 do corrente, no edifício ■ do 
Club Naval, um banquete que lhe c of- 
ferecido pelo sr. almirante Pinto da 
Luz, minhiTO da Marinha. 

Tomarão parte nessa festa dc cor- 
dialidade cs autoridades inglezae nes- 
ta capital o os officiaes superiores da 
nossa Armada. 

Feriado, ponto facul- 

tativo, feriado 

municipal 

c 
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de vender,a um freguer 
o que este deseje. No en- 
tanto cada freguez repre- 

senta uma oppõrlunidade papa nm 
vendedor utãilrsar seus conhecimen- 
tos sobre a arte dc vendas c v«a- 
der mais nicrcadorrías. 

Um ^despacha-podidos" vende o 
que lhe podem, em quanto qqe um 
vendedor "de verdade" conhecen- 
do bem as mercadorias que manc- 
ja;- sabofider •dispól-ãs e opresent 
tal-as, pôde, muito bem, crear no 
freguez o desejo de compral-as, ■ 

Ha, também, antigos que porósi 
sós, acarretam a compra de ou- 
tros. 

Muitos vendedores desprezam as ' 
melhores opportunididcs de fazer 
maiores vendias. 

Um dos primeros passos para 
vender mai;^ mercadorias aos ac- 
tuaes compradores dc um estabe- 
leça mento, c conhecer quanto está 
vendendo , cada empregado e a 
quantos freguezes clle attende, 

- Assim c fácil conhecer o impor- 
te médio das vendas. 

Mas como conseguir o commer- 
ciantc essas informações? 

Algarismos escriptos podem fa- 
ciâmente perder-se, ser alterados 
ou destruiidas até. 

Exigem muito tempo para veri- 
ficação c ctassificação, e lambem 
para separar as vendas a dinhei- 
ro e as vendas a credito, das ou- 
tras operações. Depois, vem a som- 
ma dessg^ algarismos muitos dos 
qua-es são difficilnicntc decifravçüb, 
por que .na.prísoa com que são fei- 
tas as vendas, sc escreve-de qiir.l- 
quar maneira. 

O que um commerctante necessi- 
ta c'um sjstcma do Caixa Regis- 
tradora "National", que sem per- 
da dc tempo, trabalho e aborreci- 
mentos, tome conta rigorosa do 
numero de freguezes servidos, dê 
o total do negocio feito por cada 
empreghdo, forneça «cparadamen- 
íc o, total também das vendas a 
dinheiro • * credito, c obrigue a 
fazer uma annotação impressa, ri- 
gorosa c inalterável de cada tran- 
aacção realizada, 

AlgariEmos in-pressos, sommados 
c contados como os fornece uma 
Caixa Registradora "National", 
mostram a habilidade c ac ti vi dado 
ds cada erappegndo. Indicam sc 
um empregado é um vendedor dc 
verdade ou nm simples despacha 
pedidos. MaV acima dc tudo isso, 
fornecem" dados" ésfátis ticos que 
certamente inspirarão os vendedo- 
res a trabalhar mais arduamente c 
a vender mais mercadorias. 

São ensinamentos preciosos di- 
vulgados pela "Casa Pratt" na sua. 
superjer actuação nos mais adenn- 
tados eoctro» «omincrciaes de 
Mundo. 

0 crime do Alto da Mooca 

DESFAZ-SE 0 MYSTERIO — A IDENTIDADE DA VICTI- 

MA — AS DECLARAÇÕES DO CRIMINOSO 

■■■ 
OMO é que c esse embrulho 

de feriados "ad-hoc" por 
riba do Juca Pato? E' ou 
não c? 

Hoje, por exemplo, verbi gratia, da- 
ta venia, foi feriado c não foi. porque 
uns disseram que sim, outros disseram 
que nãçl 

Forzc que »I! 
Forz< que nó! 
Tu bi or no lu 
Eis a questó! 

ht 

Algumas casas abriram suas portas 
dc par cm par! Outras fecharam do 
impar em impar! 

As que abriram, telcphonaram antes 
á A" sociação Com inércia I c esta res- 
pondeu; 

—' Não .c feriado! 
As casas abriram! 
E zús! 
Surgiram os fiscaes c sapecaram 

uma mulfa cm cima do pessoal! 
Com o c isso? 
E' ou não é? 
Esse negocio de feriado municipal d 

positivamente um buraco: os títulos 
vencem-se, as letras e duplicatas vão 
a protesto, e os commcrciantcs não 
podem estar ã frente de seus negócios 
para enfrentar esses aniroaes ferozes! 

Ou bem o feriado é gera!, e os li- 
tulos também ficam vadiando, ou liem 
o trabalho também é geral. 

Mas isso de obrigarem os comnicr- 
ciantes a descançar e deixarem os tí- 
tulos ás soltas, c muita vantagem para 
estes últimos que. vendo o terreno 
"livre e desimpedido de qualquer 
omjítbcs", avôam lindamente pra ci- 
jna dos homens, ca bruta maciota de 
ífes quentes e um fervendo I 

Já é azar eni excesso b 
E por falar em rabo.de saia; onde 

ó-qus anda o tal diractor de Obras qnc 
obr;u o palaccte Pires do Rio? 

Dizem que foi unw soe na empur- 
gante..* x 

A, 19 do corrente a população pau- 
lista foi alarmada com a noticia de 
um crime barbaro, apparccendo como 
victuna um menor de identidade des- 
conhecida. 

O facto se passou no Alto da Moó- 
ca, tendo sido ali enconirado o cadá- 
ver dc ura garoto. 

PELAS ESCOLAS 
ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA 

Acha-se aberta, dc ?6 a 31 deste 
m:z, das 12 ás 1õ c meia horas, a in- 
scripção de candidatas á matricula 
nos vários cursos desta Escola. • 

As candidatas deverão apresentar-se 
munidas dc diplomas dc grupos esco- 
lares, c as fjue não forem diploma- 
das deverão apresentar certidão dc 
edade, provando ter 12 annos comple- 
tos, c attestado de vaccina. 

ESCOLA DE CLVSSIFICAÇAO DB 
ALGODAO 

Os aiumncs da Escola dc Olassifi- 
caçno dc Algodão da Bolsa de Merca- 
doria;, promovem para o dia 27 do 
corrente um festival, afim dc conunc- 
morar a entrega de diplomas. 

A cerimonai terá legar às 16 horas, 
no edifício da Bolsa, ú rua dc S. Ben- 
to, 59. 

ESCOLA DE ENGENHARIA DO 
MACKENZIE COLLEGE 

Realiza-se hoje, ás 20 e meia horas, 
no salão nobre do Mackenzie College, 
a cerimonia- de formatura dos enge- 
nheiros do anno passados 

♦ 

Imprensa paulistana 
"O POVO" — Rcappareccu hoje, 

com o numero 70, o brilhante matu- 
tino, "O Povo", agora sob a direcção 
do nosso collcga dr. Ludolpho Rangel 
Pestana. 

Jornal de combate,-está "O Poso", 
na sua nova pbasc, destinado a vencer 
nas sympathias populares, pois cuida 
dos assumptos que' de perto , interes- 
sam a colléctivltjade» com carinho, sem 
perder a sua feição combativa nem ca 
hir na linguagem desabrida. 

Ao brilhante collega parabéns pelo 
reampare cimento « rots^ (a yida lon 
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FR.VNZ GLOGNITZA — O criminoso 

Com.n:uuicado o facto < delegacia dc 
segurança pessoa), tthi voimparcceu o 
dr. Juvenal Piza. 

Nesse interim era o corpo examina- 
do .pelo dr. Azambuja Neves que cons- 
tatou como "causa-mortis", asphyxia 
por esganamento. 

Tiveram inicio as investigações afim 
de ser levantada 

A IDENTIDADE DO MORTO 
Ouasi que sem importância para a 

elucidação do facto foram os obje- 
ctos encontrados nos bolsos do me- 
nor. 

U'm anel ds osso, um fitilho, um 
endereço, nada mais. 

Dahi as difficuldades cõm que teve 
que luefar á policia que fe'z ínnume- 
ras diligencias, as quaês hão logravam 
exito, até que ante-hontem, obtiveram 
o fira desejado. 

Os investigadores que faziam servi- 
ço nas inimediações do Café Mineiro 
viram que ali entrara uma família aus- 
tríaca que reclamava um menor des- 
appareeido. 

Pelos dados fornecidos, conclaia-sc 
que se tratava do menor morto no 
Alto da Moòca. 
NA DELEGACIA DE SEGURANÇA 
Em vista do succcdido, os inspecto- 

res a conduziram para o gabinete dc 
investigações, os referidos austríacos 
que eram Francisco Grassj, dé 17 an- 
nos, sua niuLher Catharina Gassi c um 
filho dc 6 annos, dc nome Carlos. 

Na delegacia de segurança pessoal, 
reconheceram elles a roupa e "demais 
■objcctos pertencentes ao morto que 
era. filho do casal. 

Tratava-se dc Francisco GrassI, de 15 
annos. 

ESCLARECENDO O CRIME 
Catharina GrassJ, cm seu depoimen- 

to perante o delegado de segurança 
pessoal, disse que um indivíduo que 
desconfiava ser um genro de madame 
Maxomberg, havia convidado o filho 
para ir trabalhar em sua casa. 

Isso lhe fôra dito por seu filho no 
Café Mineiro, á rua do Seminário. 

Accresçenlou ainda o menor que fô- 
ra convidado por Fraqz' Glognitza pa- 
ra ir aa Alto da Mooca, afim de colher 
folhas de •■quebra-pedra" que segun- 
do dizia Franz, serviria para curar 
erupção da pelle, de que o menor es- 
tava atacado. 

Pelo que se concluía, fôra no dia 18 
que desapparecera seu filho, justa- 
mente na tardo em que sc encontra- 
ram no café. 

A CAPTURA DO CRIMINOSO 
Franz Glognitza reside com sua ma- 

liher, á rua Padre Raposo, no Alto da 
Moóca, e trabalha como "garçon" no 
Restaurante Jacintho, ã rua da Quiían- 

i da. onde foi preso. 
Sabia-se que Franz havia conduzido 

; o pequeno para o Alto da Moóca, tan- 
- to que um cunhado daqucllc. dc no- 
; inc Kari Zoll, se negou a informar a 
i Catharina o paradeiro do filho. 
■ AS DECLAIUÇÕES DO CRIMINOSO 

F'ranz Glognitza. em face do intei- 
' rogatorio da autoridade resolveu con- 
J fessar o crime. 

Confirmou o encontro que tivera 
j com ó Jiicnor, c todós os informes que 
I este, em seguida prestara a sua mãe. 

Declarou que o menino o ia pro- 
curar sempre no restaurante, tendo no 
dia do crime o esperado á porta. 

Tomaram o bonde da Moóca e des- 
ceram no principio da avenida Paes 
de Barros. 

O pequeno, fine desejava ficar em 
.sua casa, discutia com Pranz. A çerto 
ponto, o injuriou. 

Luctaram. Franz o agarrou pela 
garganta, e sem querer, o matou. 

Ajlucinado, pegou-o pela cinta e o 
•arrastou até a valleta onde foi encon- 
trado o cadaver. 

No dia inunedialo, voltou ao traba- 
lho, sempre desconfiado. 

O chefe da cosinha, Euzebio Vcias- 
co, perguntou-lhe si já conhecia o fa- 
cto que sc dera nas proximidades de 
sua casa. 

Franz, desconversando, virou-lhe as 
costas. 

No dia 23. finalmente, cm virtude 
das declarações prestadas pelos paes 
da victima, pôde ser capturado. 

DIVERSÕES 
/ 

THEATROS 
APOLLO — Companhia Proeopio- 

Abjgaü Maia, — "O papâo", ás 20 e 
22 horas. 

CASÍNO — Compaithb Gesnero Li-, 
vre — "Cbmidas á franceza", ás 
20 3|4 horas. 

BOA VISTA — "La Operetisshme" 
— "Scuigaizza", ás 20 314 horas. 

SANTA HELENA — Companhia 
"Rata-plan" — "Elias...", ás 20 c 22 
horas. 

CASA BIFE 

CINEMAS 

AMERICA — "Inconstauciaá fio 
amor" e "Raparigas que os homens 
esquecem". 

AVENIDA — "Através do Pacifi- 
co" c "Corações amantes". 

BRAZ POLYTHE AM A — "Que vi- 
da apertada" e "0 arranco do mo- 
tor". 

CENTRAL — "Travcssuras dc 
Cuipido" e "O cavalleiro pirata". 

COLOMBO — " Não renegues teu1 

sangue". 
COLOMBUNHO — "Scie dias de 

quarentena". 
ESPtHRTA — "Minha esposa offi-; 

ciai" c "Por ella somente". 
ISIS — "Um domoüdor original".!" 
MAFALDA "Professor dc ener- 

gia" c "Na pista dos salteadores". 
MARCONI — "O cavalleiro pira--' 

ta". 
MEIA NOITE _ "Rival dc Nickv 

Carter" c "Traição punida". 
MODERNO — "O destemido" e "A 

aguia". 
ffáíAIPIA — " A ultima lestcrou-. 

nlia1' 
PARAÍSO — "O harqueiro do Vol-i 

J 

FR.ANCISCO GRASSE — A victima 

Franz Glogniíza, á ultima hora, con- 
fessou os seus instinetos bestiacs, di- 
zendo que praticúra o crime para sc 
livrar do pequeno que o perseguia te- 
nazmente. 

O inquérito está sendo concluido 
afim dc subir para o Juizo Criminal. 

(PELO N0CTURN0) 
i>V. 

Em certas rodas murmuram, 
posito da escolha dá' proposta para 

pro- 
■.o 

amndamento do Municipal, que os 
paulistas perderam uma partida que 
jogavam com muito empenho. Mo- 
verara-se fortes pistolões, no sentido 
de ser escolhida a proposta do sr. W. 
Mocchi. Ha mesmo quem diga que 
não foi outro o motivo da viagem do 
sr. Carlos de Campos a esta capital. 

Quanto á segunda versão — que 
nos pérdôem os boafeiros — não 
acreditamos. E* possível que o pre- 
sidente dc S. Paulo se interessasse pe- 
la causa do sr. Mocchi, mas não con- 
cordamos com a insinuação dc ler 
elle vindo ao Rio especialmente com 
esse fim. Um presidente d» Estado, 
afinal dc contas, tem muito o que fa- 
zer. ... 

"A 
Mas assim falam os bisbilhoteiros: 

ao sr. Washington Luis chegaram os 
insistentes, quiçá, impertinentes em- 
penhos em favor do sr. Mocchi. Ao 
recebér o ultimo appéllo, qqe, todos 
julgavam incapaz de ser recusado, o 
presidente Washington Lnis se com- 
municou telephünicamcote com o sr. 
Prado Júnior: 

— OJhe, cm relação ao negocio dq 
. ^H^nicipal. «atU tenho qs* ponderar, 

24 — 1 — 927. 
Você resolverá dc oceordo com o que 
se lhe afigurar mais cm consonância 
com os interesses da Prefeitura e do 
publico, 

Conta-sc que, em São Paulo, varias 
pessoas ficaram de noriz comprido. 
Quando foi annullada a primeira con- 
concorreneit, alguem disse: 

— Viu? E* para favorecer o Moc- 
cbi... 

Bonito, hein? Pela culatra. 
c. 

Em Jahú 
Apôs violenta discussão com o seu 

marido José Lotaríaro, de 24 annos, 
Julieta Malafaya foi por elle aggre- 
dida a navalha e quasi degollada. 

O facto verificou-se ãs 13 horas de 
hontem em casa de nm cunhado da 
victima... 

O criminoso, que. é indivíduo sem 
profissão foi preso "não oppondo re- 
sistência. 

A victima foi internada na Santa 
Casa local, sendo operada e continuan 
do em estado gravissimo. 

A policia instaurou icqneritp sobre 
o facto. 

ga". 
PATHE' — " Travessoras de Cupi- 

do" c "Corações amantes". I 
REPUBLICA — "Arruor c monte"- 

e "A protegida". 
ROYAL — "A foca do touro". 
SANUANNA — "Múmia azarada", f 
S. PAULO — "Aventuras de um 

pão dagua". V 
-S. PEDRO — "O harqueiro do Vol- 

ga" ; 

TRIÂNGULO — "Visinhos haru-: 
lhentos" c "Através do Pacifico". 

CIRCOS 
CIRCO ALCEBIADES — Companhia'/ 

dc variedades, ás 20 3;4 horas. 
POLYTHEAMA FRANQOIS — Comi 

panhia de attracções e variedades, ág 
20 112 horas. 

Espirito parisiense 
Estmapa-s próprias para garçonnié- , 

re de luxo com espirito parisiense,'; 
desenhos dos celebres artistas fran-l 
cezes como: Leonec, Milliére, Lco 
Fontan, Suzane Meumer, etc. Tama- 
nho 25x32 cmt., preço 31000, 50 va- 
riedades differentes. Revistas de ca- 
barets; Folies Bergee, La Revue du 
Palace, Paris en Freurs, Paris Beau- 
te. Paris Plaisics, o álbum da La Bcan- 
fe, com 27 photographias para estu- 
dos. A* venda na livraria Annunziato 
— Praça da Sé, 15 — Catalogo gra 
tis. 

O Brasil não se fará repro-,' 
sentar na Exposição de Sevilha. 

Muito bem. Até abi nada de mais., 
E' o alvitre do deputado mineiro, sr. 
Ribeiro Junqueira, que acaba, emfim, 
de ser acceito pelo governo federal. 
Como os senhores cabem, esse parla- 
mentar da terra do sr. Bernardcs, já 
no fim do anno legislativo, tir.ha dc-! 
clarado que o Brasil, desde que não 
pudesse dispender a importância, de 
mil e quinhentos contos para fazer 
bonito cm Sevilha, seria melhor que 
honrasse com a sua aueencia a linda 
cidade hespanhoia. 

Mas o governo, pela bocca do seu 
"ieader". que já era nesse tempo o- 
poeta Júlio Prestes, bateu o pé c dis- 
se que não. Que isso não era coisa 
que se fizesse, porque a Hespanba, 
somente para propurcionar á nossa 
patria amada, salve, salve, a possi- 
bilidade de tomar parte no grande 
certamen, havia mudado o nome da 
exposição: de Hispano-Amerieana, co- 
mo era a principio, para Ibcro-Amert- 
cana. 

Muitíssimo bem. Bcnissimo. i 

O sr. Washington enbiu aa Cattelc, 
oarregado nos braços do povo. (To-, 
dos elles sobem ao poder nioptados 
na cacunda do povo). Subiu ao Catíe- 
tc e eem mais esta nem aquella des-, 
embuchou o seu plano financeiro. En- 
trou, em seguida, num rogoroso regi-' 
men dc economia também rigorosa. 
Supprimiu o millio á imprensa çôr de 
roea. Mandou acabar com a explora- 
ção dos automóveis officiaes. E mais 
isto e mais aquillo. Deu um balança 
no Tbseouro c viu que os ratos não 
tinham deixado nem um tostão para 
remedio. Estava tudo vazio. 

E agora? soliloquiou sua «xcellen- 
cia. Como é que c agora? No, podemor 
ir «más a Sevilia! Li se ftjcram los 
foroe e Ias muehachas... caramba! 
Mil vcces caramba 1 Se hay un hora* 
bre valiente que quicra ir a Sevilia» 
que salga! 

E era uma vez a representação dó 
Brasil na Feira dc Sevilha. Não ha di- 
nheiro. O estadista de Viçosa arraroa 
tudo. 

— E agora? tornou a solijoqular 
sua ejteeUencia. 

— Como é que vamos fazer "seu" 
Jolio? 

— Nada mais simples, doutor- Na* 
ha dinheiro para nós nos representar» 
mot, naquella feira ibero-amçrieoaa?- 
Pojs muito bem. Vamos, entío, 
gmentar o numero de jofuí ' 
E* a lei das compénsacíse,.. 

£ viva ia enefet 
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MbA POUTKA 

>■'8® «abemos que 'mpressi'» t«râ 
eaurado ao paiz j. publicação do' bo- 
letim da conimiasão executiva do P. 

M- Ba parle referente ao sr. Ar- 
haf Eernardes. Se a política não Tos- 

te em pantanal, cam a ria' espau lo a 
TiaBeira porque aquclla agremiação 
partidaria se refere ao ex-presidente. 
E* «m Telho croriligionario. Pouco 
importa, portanto, que o homem tl- 
▼esse desgraçado o palz. Preferimos. 
p«lf isso. alludir ao trecho cm quo a 
coanmissão procura Justificar o apre- 
sanlação da chapa completa. E' como 
«• falasse, cm Minas, o noaso^ coronel 
l^cerda Franco. A representação das 
minorias — dizem os mineiros — fi- 
«ará do mesmo modo garantida, por- 
çne a lei eleitoral ampara perfeita- 
Bicnte os candidatos extra-chapa. 

Se assim se faz nos grandes Eo- 
tadot, naqncllcs que se ufanam dc 
Tanguardcar esta pitto'-esca democr.-.- 
ela. t fácil calcular o que se passará 
nos outros, que formam, modesta- 
menlc, na cauda da ítepublica. O sr. 
Antonio Carloe, ao que parece, quer 
tomar uma "rcvanche" contra o pre- 
íidcnle Washington Luis, por causa 
daquella pilhéria, que por ahi se as- 
soalhou, de ser s. exa. adepto deci- 
dido da moralidade eleitoral .. 

Em Minas, como cm São Paulo, os 
proccres praticam os mesmos proccs- 
»<*. Pouco se lhes dá que o povo le- 
nha direitos ou que a soberania seja 
mais alguma coisa do que uma pctc- 
ca dãs mãos dos politiqueiro». Minei- 
ros e paulistas estão conluiados para 
•«abar de perder a Nação. 

* 
AffeUos a praticas políticas de que 

«ão podem desprender-se, os homens 
da situação não podiam como náo po- 
dem, por uma forte razã > dc defesa, 
«ão dos interesses do Estado, mas dc 
«eus proprios interesses, ncecitar o 
facto consumr.nado da existência do 
Partido Democrático, nem tolerar im- 
passíveis o merenento tomado por 
aquclla facção polittea. 

Dispostos estão os membros da C 
H. do P- R- P- obedecendo á batuie 
do coronel Tótó Lacerda, a emprega;- 
todos os meios possíveis para impedir 
a vidoria do» candidato;, democráti- 
cos. Os chefes da commissão munici- 
pal garantem, como ponto de honra, 
a "degolla" do sr. Marrey Janior. 

Em membro da egrejinha da rua Di- 
reita, ex-presidente do Estado asi:in 
lavrou a sentença com relação aos can- 
didatos do P. D.: "o sr. Francisco 
Morato tem cento por cento dc pro 
habilidades de ser eleito; o sr. Paulo 
dc Moraes Barros oitenta po • cento; 
c n sr. Marrey Júnior, zero por cen- 
4o", 

Notaedo-se que o eleitorado ma-ior 
do Partido Domo raíico est- no I o 
cislricto e "dcgollado" por antecipa- 
ção o sen candidato, naque-ila esrem:- 
scripção eleitoral, mais não se pre- 
cisa pôr nas cartas. 

O P. R- P. persevararé na fraudo, 
na violência e, si preciso fôr, na cha- 
cina. 

A Paulioía reviverá Palmital" 
H- 

O sr Miguel Calmou veiu pedir mi- 
sericórdia ao sr, Octavio Mangabeira. 
Honlem e hoje, na política babiana, 
que difforença. no scenario c nas fi- 
guras! Não fosse a política tuna clcr- 
ua gangorra... 

♦ 
O sr. Sampaio Vidal tanto fe« que 

cavou uma cadeira de deputado fe- 
deral. E o sr. Olavo Egydio, que mui- 
ta gente acreditava disposto a reco- 

■ Ihtr-se, não intervindo mais na poii- 
lica, vem fazer a sua estação dc re- 
pouso no Senado estadual. 

Políticos «empre... 

O sr. Manuel Borba perdeu o cqul- 
librio ein Pernambuco. Tomaram-lhe 
a cadeira de senador, c o homem, que 
bravateava tanto, concordou com 
tudo. 

•y. 
t candidatara dc Luiz Prestes ga- 

nha considerável terreno na çapilal 
da Republica. O povo começa a viu- 
gar-se,.. 

* 
O sr. Maurício de Lacerda quer dc- 

froctar-sc com o sr. Arthur Bernar- 
des perante a conrmissão de poderes 
do Senado, em Moio. 

?das, será possivcl que o ardoroso 
tribuno acredite na possibilidade des- 
se encontro! 

y 
RIO. 25 (F. N.l — O "Correio da. 

Manhã" pnblica mais um capitulo do^ 
escriptor paulista, que usa do" pseu- 
donyino ílarlvs da Slaia, sobre a re- 
volução de Julho. Nessa interessante 
narrativa diz o autor que S. Paulo to- 
do era revolucionário c divulga lances 
curiosos, para proval-o. 
  O mesme,1 matutino, cm segun- 

da entrevista com ma da me Batllcs 
James, conta a prisão dessa senhora, 
realizada por ordem do governo Bcr- 
nardes, cerca dc l hora (ia madruga 
da. A esposa, do dr. Batllcs Jantes 
foi recolhida a um cubículo da casa 
dc Detenção, deixando seus filhos en- 
tregues a uma ercada. 

Depois dc realizada a prisão, os in- 
vestigadores iam seguidamente inter- 
rogando os filhinhos do casal Battles 
James, afim de que as crcanças, uma 
das quaes de ô anuos, confessasse on- 
de se achavam as bombas. 

Essa narrativa produziu profunda 
imprersão. 

CASA FIDALGA 
TEL. CENTRAL. 2662 

11. RUA QUINZE DE NOVEMBRO. U 
CORRIDAS E LOTERIAS 

RIO. 25 ÍH) 
rece. escreve "A Manhã 

Afinal, pelo qu - pa- 
Sam- 

paio VidaJ não mais será incluído na 
tutur.i representação paulisia, ao con- 
trario dos seus desejos. Si houver fu- 
laramenfe o propolado augmento da 
rrorctenlação federal, então sim o ex- 
ministro da Fazenda poderá voltar ã 
Cornara. 

Por etnquanto, elle fica no Senado 
estadual. 

* 
RIO, 25 (H) — Ao que soubemos, 

escreve "A Manhã", será dado ao ar. 
Noraküno de Lima. direclor da Im- 
prensa Official de Minas, o logar dc 
senador estadual por aqnclle Estado. 

* 
RIO, 2ó i'H) — O correspondente do 

"Correio da Manhã", em Recife, in- 
fonr.o que noticias procedentes de Na- 
tal ai-.-guram que o sr. José Augusto 
telegraphou ao depntado Juvenal La- 
martiBc, desautorizando qualquer en- 
tendimento sobre o accôrdo, declaran- 
do que o recusará inteiramente, em 
nome do partido situacionista. 

O orgam governista, por determina- 
ção do presidente do Estado, vae ini- 
ciar violenta campanha pessoal contra 
os signatários do manifesto opposi- 
cionista. 

RIO, 25 CF. N.) — De vários pintos 
de Minas tem chegado noticias dí: que 
a candidatura do sr. Wcnceslau Braz, 
a senador federal, está ganhando, dc 
dia para dia, o apoio de fortes ele- 
mentos. 

y 
RIO, 15 ÍF. N.) — Os- srs. Seabra e 

Moniz 5odré pretendem iniciar ama- 
nhã nma excursão pelo interior bahia- 
no, afim dc razer uma série dc confe- 
rências políticas. 

A Assistência Policial 

transportando mor- 

phet f (COS ! 

E O SERVIÇO SANITÁRIO O QLE 
FAZ? 

Foi rccolliido bonlem. em frente á 
®vtaçã(> da Luz. cabido na rua, o 
morphetico João Vianna, rcsideuU cm 
iJaríry. 

O desvenfurado. que cahira venci- 
do pelos soffrimenlos, na via puhüca, 
foi*transportado em ambulancia para 
r. posto medico da Assistência, alli 
fallecendo instantes depois. O cada- 
ver foi depositado ao necrotério da 
»ua 25 Março. 

Esea a noticia. Agora os reparos: 
Como pôde a Assistência policial, 

que se destina a «.tender ás necessi- 
dades publicas, recolher nas suas am- 
bulâncias doentes de moléstia infec- 
ciooa? , - - 

Accaso é isso da sua funeçao? 
Absolutamente. Desfiaa-se a Assis- 

tência, que tão bons serviços presta, 
a soccorref. cm casos de urgência, a 
população. E esta não pode, de ma- 
neira nenhuma, ficar sujeita a apa- 
nhtr de um momento para outro 
doenças que, depois, nem sabe como 
adquiriu. ,E' verdade que o Juea Pajo 
dcsla terra tropical tem o coração 
mollc e estrilla feio quando os enfer- 
meiros, verificando que o pedido de 
aoecorro que foram attender náo é da 
«ua compctencir deixam o paciente 
na via publica. Mas também é o caso 

se indagar si não temos uma re- 
partição magnificamonfe installada e 
que atteade pelo nome de Serviço Sa- 
Sitario... 

E* exclusivamente da eonqictenc;» 
repartição o attender essa espe- 

cic dc necessitados de so^corros. Mas, 
ao que parece, a repartição do sr. Ge- 
raldo Horacio não se presta para o 
mister de accorrcr aos chamados na 
via publica... 

Cumpre mesmo aò dr. Raul d? há 
Pinto, não pcrruiltir quc os seus au- 
xiüares, s-ob allcgação alguma, reco- 

i éetbio dc jnerphca ou uthcr- 

culose nas ruas da cidade. A cpmmu- 
nicação desses faclos devo ser envia- 
da ao Serviço Sanitário, sobre quem 
rrcahirão as responsabilidades da 
abandono dos doentes. 

O povo c que não pódc ficar expõe- 
to »n» perigo» decorrentes do trans- 
porte dc enfermos assim, nas ambu- 
lâncias. 
t verdade que Vianna. cujo estado 

Inspirava piedade, sô não morreu ao 
abandono ua via publica pnpquc o cn- 
ferníbiro que o foi soccorrer é um 
desses espiriloo que se machucam fa- 
cilmente com as desventuras o'hciiis. 
Aliás, o rapaz não podia prqcedcr dc 
outra forma, pois o simples espirito 
do humanidade mandava fosse o dc 
graçado recolhido á ambulancia, tal c 
tão urgente era a necescidadc dc soc- 
corres que necessitava 

Depois, Jnca Pato reclama ás vezes 
sem razão. Não fosse Vianna trans- 
portado na ambulância c não f<.lta 
i iam almas piedosas que procurassem 
as redacçôcfc afim dc dizer cobras c 
lagartos d^ Assislençia. O governo, 
apenas o governo é responsável por 
essa situação. O serviço sanitário não 
v obrigado a cumprir os seus deveres 
de attender aoe doentes de moléstias 
infecciosas. Ademais, mesmo que isso 
fosse possível, onde iria o sr. Geral- 
do Horacio depositar os doentes de 
morphéa? No Guapira? Não ha logar. 
Em Santo Ângelo? Mas, Santo Ângelo, 
parece, não será mesmo aproveitado 
e a« suas obras sô lá pelas kalcndas 
gregas é que ficarão terminadas... 

Esses factos provam a falta que faz 
á cidade um,, casa de "Prompto Soe-- 

corro", pavilhões annexos, um dos 
quaes podia muito bem ser destinado 
ao recolhimento provisório dc doen- 
tes de moléstias de fácil contagio. A 
Cruz Vermelha de São Paulo cetá pe- 
Jitído obulos para o construcção dessa 
Casa dc Soccorro. Si o governo quizes- 
se fazer um pequeuo esforço, retirava 
algumas centenas dc eonlos da verba 
c,-Aradas dc rodagem e doaria ess_e di- 
nliciio áquellc benemérita associação 
de «enhoras paulistas, pára que ella a 
empregasse no erguirociito de um pa- 
vilhão com accomodaçõcs . bastantes 
para os desventura doa doa males de 
Uanttu c de Lazara. 

General inglez em commissao 
LONDRES, 25 (H.) — Parle hoje 

para a China o general Joh-nnc Dun- 
can que vae çomraandar as tropas cn- 
carregadas da defesa dc Shangai con- 
tra os ataques dos extremistas chine- 
zes.  . 

O assalto de Cubatão 
A PRISÃO DE UM DOS ASSALTANTES 

Antonio dos Santos Silva, conhecido 
"scroc", ha algum tempo, conseguiu 
illudir a boa fé a três sjtío» residen- 
tes ara Apparccida. 
Dizendo-se contrabandista, com gran- 

de slock de mercadorias em Santos, 
conseguiu que os referidos syrios, que 
são negociantes, fossem ãquclla cid«- 
ílc . 

Como o plano de Silva era "alli- 
vial-os" do dinheiro que levassem pa 
ra o negocio, organizou um gripo dc 
companheiros afim dc assaltar os 
"freguezes". 

Desciam cllcs dc autoorovel para 
Santos, quando ao dhegar junto á pon- 
te do Cubatão, foram nssn.H itos c ex- 
.poliados da importância dP 13 contos 
de ríis. 

Dado o alarma, a policia de Santos 
e simultaneamente a da capital, sc 
puzeram cm campo, tendo sido agora 
Antonio preso na visinha cidade. 

O inquérito prosegue na delegacia 
regional dc Santos para onde foi re- 
movido o terrível ladrão. 
    — — 

Contra o imperialismo 

yankee 
AINDA O PROTESTO DOS ESTUDAN- 

TES CARIOCAS 
RIO, 25 (F. N.) — Continuam as 

manifestações de apoio dos estudan- 
tes cariocas ao 2.q*« ecrctario da lega- 
ção da Bolívia, nesta capital, sr. Ro- 
berto Hinojosa, que foi asperamente 
censurado pêlo governo do seu paiz e 
chamado a La Paz em virtude, de ha- 
ver pronunciado um discurso contra 
o imperaiiismo dos Estados Unidos por 
cccasião do protesto collsctivo dos 
universitários cariocas sobre a indé- 
bita intervenção norte-americana em 
Nicaragua. 
 ^ —  

Assalto e roubo na rua 

Bresser 
Compareceu hoje á delegacia de in- 

vestigações sobre roncos, o sr. Arnal- 
do Manfrcde, residente á rua Bresser, 
n. 395. 

Queixou-se o referido cavalheiro ter 
sido sua casa assaltada por ladrões tpit 
penetraram por meio dc chaves falsas. 

Estes carrogaaam, além de dinheiro, 
algumas j . 

Foram tomadas ás necessárias pro- 
videncias afun de ser elucidado o ca- 
so. 

Commemorando uma data da 

grande guerra 
PARIS, 25 (H.) — Por oceasião do 

lO.o anniversario da entrega da no- 
ta alliada em resposta á ergunta do 
presidente Wilson sobre os objectivOs 
da guerra, os voluntários Icheco-slo- 
venos enviara mao sr. Briand uma 
carta em que se manifestam immen- 
samente reconhecidos á França por 
ter feito incluir no programma allia- 
do a prome^so da independência da 
Tcheco-Slovaquia.   

As eleições da Associação 
Commercial 

A Associação Commercial de São 
Paulo estava realizando hoje á tar- 
de, a eleição de sua directoria para o 
período dc 10 de Fevereiro de 1927 a 
cgua! data dc 1926. 

Foi apresentada uma única chapa 
sem opposição, indlcondo os seguin- 
tes nomes: Para presidente, Fcliclaao 
Lebre dc Mello; Lo vice-presidente, 
dr, Adriano de Baixos; 2.o viec-pre 
sidente, Jayme JLourclro; Lo secreta- 
rio, dr. Antonio Cintra Gordinho; 2.o 
secretario, Car los «de Souza Nazarelh; 
l.o Thcsonreiro. Bruno Bflll c 2.o 
Thesourciro, William E. Lee. 

Essa chaf», segundo ouvimos em 
varias rodas cnmmerciaes. correspon- 
dia cxactamcutc á opinião geral da 
classe, quanto á sua efficiencia e ope- 
rosidade. 

Os trabalhos da eleição estiveram 
animados, tendo comparecido elevado 
numero dc votantes, apezar dc se tra- 
tar dc um dia impróprio como o dc 
hoje. 

A A;sociação Commercial odoptou o 
voto secreto para as suas cUfçôes, de- 
vendo o resultado geral dos trabalhos 
serem conhecidos dentro dc poucas 
horas. 

VI' ! «     
Como são os admiradores 

dos presidentes... 
UMA BADALADA EM FALSO QUE 

PROVOCA RISOS 
RIO. 25 (F. NA — Numa das mon- 

tras da casa de joiao Luiz de Rczcq- 
dc, ã avenida Rio Branco, foi expos- 
to ha dias, certo quadro photogra- 
phicq de um grupo dc cx-alumnos do 
CoIIcgio Augusto. 

Nesse quadro estava assigualada a 
photographhr- de um nlumno, como 
sendo o sr. Washniglon Luis na ado- 
lescência. 

Alguém, entretanto, mais cuidadoso 
no exame dos componentes do qua- 
dro, poude verificar que a pessoa as- 
signalada como sendo o actual pre- 
sidente da Republica, outra não era 
sinão o sr. Renato Pegado, já falle- 
cido. O sr. Washington Luis, por azar 
dos seus «dmiridorcé c dos icus. cx- 
confeniporaucoi no collcgio, ocm ai- 
qjer figura no grupo! 

O caso tem dadp marjem a cpm- 
m-nlariof jocoso». 

Fallecimento de um 

professor 
PARIS, 25 (H-) — iFalIcceii na cda- 

de dc 58 aniioe o dr. Paul Lapic, rei- 
tor da Academia dc Paris. 

» — | 

O fabrico e exportação do 

material de guerra 
PARIS. 25 (H1 — O general Walch 

transmittiu ao "comitê" Foch o pro- 
jecto de convenção approvado pelo 
sr. Slreseman sobre a questão da ex- 
portação e fabrico de material de 
guerra. 

Em vista do general Pawcll e do 
conselheiro F o reler tçrem introduzi- 
do algumas alterações nas primitivas 
propostas de conjunclo é provável que 
as negociações possam catar concluí- 
das ainda antes do fim do mcz. 

A guerra industrial entre o 

México e os Estados 

Unidos 
WVSHINGTON, 25 (li.) — Nos 

circulos politicos-industriaes, fazera-se 
commcntarios em torno do acto do 
presidente do México cassando licen- 
ças para sondar poços de petroleo m 
território do paiz. Corre como certo 
qne o departamento do Estado vê esse 
gesto do governo; mexicano como cqui- 
vdlente á confiscação dc proprie- 
dades. 

»   

Não se assustem... 
OITAO POLÍTICOS ENFORCADOS 
ATHBNAS, 23 (ü. PA — Noticia-se 

aqui quei foram cnforcadds em Angorá 
oito presos políticos, que haviam sido 
condcmnasos pela corte marcial co- 
mo conspiradores. 

Movimento érévista 

HOJE FO! FERIADO, 

OU NÃO? 

MULTAS A TORTO E A DIREITO — 
PROTESTOS DA CLASSE COM- 

MERCIAL 
Os commerciantes da caDilal nassa- 

rara heje um dia aborrecido devoras 
com as exigências de certos fiscaes 
municipaes. 

Ninguém sabia ao certo si o com- 
mercio se abriria hoje, ou não. Hon- 
tem pelos vespertinos e hoje pelos 
matutinos, sahiram publicadas com- 
raunicações dc que o commcrcio c os 
bancos funccionariam até o meio dia. 

Nas repartições publicas estaduaes, 
; dia seria considerado feriado. Na5 
repartições estaduae-, seria apenas 
facultativo. 

Entretanto, lógo pêla vnanhã, uma 
x;hasma de fiscaes do sr. Pires do Rio 
andou pelo centro da cidade a cfvm- 
in.-lter arbitrariedades c a praticar to- 
da a sorte dc exigências contra va- 
rias casas conimerciaes, algumas até 
estabelecidas ha perto de eincoenta 
annos sem que uma vez siquer hou- 
vesse incorrido cm qualquer pena! 

A baiburdia foi horrível. O.s pró- 
prios fiscaes não tinham a certeza do 
que estavam fazendo. Umas casns con- 
tinuaram abertas, octras foram fecha- 
daZ, outras tiveram até força armada 
em suas portas! 

Vários commerciantes, indignados 
contra o abuso da raunicipalidad;-', 
procuraram a Associação Commçrcia;, 
delia solicitando providencias. 

A Associação vae intervir junto do 
prefeito para conseguir a rclcvaçáo 
de todas essas multas iníquas, e ao 
n. smo tempo estabelecer com s. s. 
um "modus vivendi" definitivo, pois 
não é a primeira vez que se registram 
desses abusos. 

Os motoristas, inesperadamente manifestam-se em greve 

As Associações não foram consultadas — A po- 

licia age com calma — As providencias do dr. 

Achitles Guimarães — Varias notas t " 

h m 

Fomm Criminal 
O eaüo Frontini-RInaldl — Foi jul- 

gada improcedente a quelxa-crime in- 
tentada por Vicente Frontinl contra 
o dr. Francisco Rinaldi — O dr. An- 
tonio Herraogencs Allenfelder Silva, 
juiz dc direito da 3.a vara criminal, 
julgou improcodenfc, sob o fundamen- 
to de que o qucrellautc e quorcllado 
se injuriaram reciprocamente, a quei- 
xa-crime intentada por Vicente Fron- 
tini,- director do Banco Francez c Ita- 
liano para a America do Sul, contra 
o dr. Francisco de Ncgreiros Rinâldi, 
pelos crimes dc injurias definidas no 
arf. 317 letra "a" c "b" do Cudigo 
Penal, combinado com o art. 319 pa- 
ragrapho 2.o do mesmo Codigo c art. 
I.o paragrapho 3.0 lot parte do de- 
creto n. 4.7Í3, de 31 de Outubro dc 
1923, injurias essas contidas çra pu- 
blicações insertas na "Folha da Noi- 
te" e "Folha da Manhã". 

Absolvição — O nn. juiz dc direi- 
to da 3.a vara criminal absolveu o 
motorneiro Antonio Baptista Braga, 
denunciado como incureo nas penas 
do art. 306 do Codigo Penal, por ha- 
ver, na rua São Caetano, atropelado e 
ferido Angelina Santoni, quando con- 
duzia o bonde u, 583, no dia 27 dc 
Janeiro de 1928. Teconhccendo a ca- 
sualidade do facto. 

Julgamento singular — Foi submíl- 
tido a julgamento singular, hoje, ás 
13 horas, perante o ra. juiz de direito 
da 3ci vara criminai, o rco preso 
Fausto Arb, pronunciado como incur- 
so ua saneção do art. 330 paragrapho 
4.0 do Codgio 1'enal, por haver, em 
dias do 2.o trimestre do anuo passa- 
do, de parceria com Joeé Marchi e 
Antonio Simões Jorge, furtado mer- 
cadorias no valor de lt:845$000, do 
oslabelccirncnlo commerciàl de Chucre 
c A mi m Suriano, ã rua 25 de Março, 
n. 199, onde era empregado. 

Não funccionou o Tribunal do Ju- 
ry, porque não houve «hamada de ju- 
rado». 

O "suáto" de hoje c a repentina 
grévo pacifica dos motoristas dc pra- 
ça transtornaram completamente a vi- 
da da cidade, que ficou cm Pé do 
guerra. 

Por lodo lado, soldados de infantar 
ria e cavallaria nos fazem cxhibiçáo 
dc força... moderada. 

Tomaram os motorisíais c a deci- 
6ão sem ouvirem as directorias das 
varias associações oqui existentes, pa- 
eccndo que a parede ficou combinada 
hontem. 

Na Central dc Policia tivemos ocea- 
sião dc palestrar ligeiramente com o 
secretario geral do Centro do.s Moto- 
ristas. 

A igrévc, pura cllc, fôra uma sur- 
presa. ,, 

Entretanto, diariamente, o temos 
visto intercesado cm peles Ira com o 
dr. Rudgc Ramos, a quem está affeclo 
o serviço dc vchiculos. 

Pleiteiam os grevistas a aimullação 
das ultimas medidas contra cHo» to- 
madas, principalinente essa historia 
da pintura dos carros c o c laciona- 
mento nos vários pontos das "chcvro- 
lets" c "fordes". 

Um "chauffenr", com quem pales- 
trámos, failou-nos também, do absurdo 
dessa disposição da Inspcctoria de Vc- 
hiculos, que não pennitte o transito 
de autos vasios, em determinadas ho- 
ras da tarde, pelo triângulo, sob a al- 
legação de que os carros estão maris- 
cando... termo teobnxo arranjado 
pelos "grilios" para designar autos á 
caia de freguez... 

De facto, essa medida tem algo de 
absurda e exquiõita, porquanto, um 
mortal que se encontre na rua 15 de 
Novembro e tem immediata precisão 
de um carro, precisa ir huscai-o no 
ponto dc cfitaeíonamento. 

Ainda honlem. na hora em que ca- 
hia sobro a cidade medonho temporal, 
varias senhoras., qm se achayam num 
cinema do centro, telcphonarahi para 
• arias garages, pedindo carnes, obten- 
do como resposta que não podiam ser 
servidaô porque a policia não permit- 
tia o ingresso dos autos nas ruas con- 
traes. 

Positivamente, isso não está certo. 
Outra razão que moveu a classe a se 

declarar cm greve foi a cobrança da 
fameisa taxa de 2?300... destinsda a 
pres-ênteor oe guardas, segundo fomos 
informados... 

E-.ía taxa, segundo nos disse c allu- 
dido secreíaiio, já foi abolida. E' o 
fcaso de se perguntar si as pesdoas a 
quem ella foi exlorqtrda têm o direi- 
to de reclamal-a, já que era illegal a 
sua cobrança. 

O dr. Masearenhac Neves, delegado 
que fazia o plantão na CenUal, mal 
teve conhecimento da parc-dc dos mo- 
tcristaG, providenciou para que o dr. 
A-diüJes Giãmarâes. delegado de Or- 
dem Política e Social, f sse infezm- do 
do que se passava. Reccbendp o aviso, 
esta autoridade providenciou para que 
a ordem não fosse alterada, tendo vin- 
do para a cidade, afim «de tomar as 
precisas diepps.ições, <> dr, Adolpho 
Nonnanha, comniissario daquella de- 
legacia. 

Os grevistas mantêm-se em altitude 
pacifica, esperançceos üc que as suas 
aspirações sejann atíendidas pelo pre- 
feito do município. 

Nc.s corredores da Policia Central 
ressea muitõ chegada á política da ei- 
dade, rlizia que cs motoristas pediam 
ficar de&cançados, pois o prefeito já 
fôrj conversado, parecendo mostrar ce 
disposto a attender ao pedido dos geo- 
vistas. 

Até á hora cm que redigimos cstac 

linhas, nenhuma violência havia sido 
registada, parecendo mesmo que a pa- 
rede caminha para uma solução. 

Algumas "garages retomairara o ser- 
viço ás 13 hora 9 c os auto-cmnitbua 
faziam o transporte de. passageiros, 
sob a garantia da policia. 

A' tarde, devem sc ter reunido ad 
directorias das diversas associações de 
classe, afim de resolverem o caso. 
  Esteve hoje nesta redaeção uma 

tnrmade grevistas, que nos contou o 
seguinte: 

Tendo ido ao Centro Político dos 
Motoristas, ali foram recebidos pelo 
dr. Orlando de Almeida Prado, que 
lhes declarou que tinham «ido toma- 
das providencias junto á 3.a delega- 
cia c a Prefeitura, no sentido de se- 
rem attendidas as reclamações justas 
dos paredistas. 

Essas reclamações, como dissemos 
acima, visam, entro outras coisas, a 
suppressão doa famigerados "dois mil 
réis", cobrados por ordem do sr. Nel- 
son e até hoje não se sabe bem a ti- 
tulo de quê. Com relação ao celebre 
imposto de estrada dc rodagem, que 
está sendo agora cobrado á razão de 
150*000 por madhlüa, querem os mo- 
toristas que haja uma espeeie de com- 
pensação: que lhes seja facultada, por 
exemplo, a cobrança fora da tabclla. 

y- 
A"s 14 horas, compareceram no ga- 

binete do prefeito os srs. dr. Orlando 
de Almeida Prado, Rodolpho Arcuri, 
presidente e procurador do Centro Po- 
IHieo dos Automobilistas, e o sr. José 
Pedreschi, secretario geral do Centro 
dos Motqrlstas. 

Da conferência havida entre o go- 
vernador e o» representantes da clas- 
se em parede, ficou estabelecido que 
ficará concedido o prazo para paga- 
mento dc licença sem perigo dc multa, 
atí odia 10 de Março vindouro. 

Concordou o governador cm conce- 
der o mesmo para que os motoristas 
reformem, de accôrdo com as exigên- 
cias d» Inspectoria de Vchiculos, a 
pintura de séus carros. 

Resolveu mais o prefeito reconside- 
rar a actual tabclla de preços, de ac- 
côrdo com uma representação que lhe 
deverá ser dirigida pelos interessados. 

A commissão presente no gabinete 
do governador fez sentir a s. s. rpic 
a preUncão da classe, sobre a tabclla 
de preços, cifrava-se no seguinte: 

Carros dc letra A — la hora, 12$; 
cada l|-4 de hora mais, 3$00-3. 

Taximetro — bandeira. 35-000; car- 
ros de luxo, La hora 15$000, e as se- 
guintes íraccionadas. 
 c.  

0 monopoIio de phospliorcs 

!?a França 
PARIS, 25 (H.) — 0 presidente do 

Cori.:e'ho falará hoje na commissão 
de Finanças da Gamara sobre os Cré- 
ditos supplcmentares ã Thesouraria 
para a regulamentação definitiva do 
menopolio dos phosphoros. 
 «  —  

A íamilk Garibaidi renunciou 

a Legião de honra 
PARIS, 25 (HA — Os irmãos Gari- 

baldi, Gkiscppc, Riccioti, Dante e Me- 
notti escreveram uma carta ao presi- 
dente DDumergue em que declaram 
renunciar ás insígnias de Lcgiào de 
Honr: devido "ao triate processo em 
qve sc vira envolvida a família Gari- 
baidi". 

lâ^SE 

Associação Pâiilista de Sports ÂÉleíicos 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Dc ordem do sr. Prssidenle e de accordo com os Artigos 4.o, 5.o c J.o dos 

estatutos sociae.s, ficam convidhdos os srs. reprcsrntaintes dos clubes da Pn- 
nujra Divisão, da Segunda Divisão, da Divisão Municipal c da do xntenor 
para a rs: i mhlca gerai extraordinarb que se clfectuara no dia trmta c um do 
corrente, ás vinte horas, na séfe social, largo dc São Francisco n. 7, sobrado, 
com a seguinte ordem do d:t: 

] | — Reforma dos estatutos socõacs. 
2) — Eliminação de jogadores c de clubes. . , , 
3) — Proposta do Conselho Director para ccmfer.r titulo de 

membros beneméritos. 
4) — Eleições. v    

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESPORTES ATHLETICOS. 
. São Paulo, 24 de Janeiro dte 1927. BNNIO JUVENAL ALVES. 

Secretario geral. •   

Associação Paulista de Sports ÂlMelicos 

EDITAL 

ASSEMBLE'A GERAL 0RDINARÍA 
De ordem do cr. Presidente e de accordo com o, artigos 4.o. 5.n c 6.o dos 

estatutos so-ciates, foram couvidaíloÂ os st:-, representau-tes dos clubes da Pri- 
meira Divisão, da Segunda Divisão, da Divisão Ivíunicipad c do lutcrjor para 
a ar.semblea geral o.rdiuaTtia que se effeotarará no dia trinta c um do cortrtnte, 
ás vinte e uma horas, na séde .social desta Associação, largo Sao hrauciseo n. 
7, sobrado, com a seguinte ordem do dia: 1) — Approvaçáo dias coutas relativas ao anuo de 192G; 

2) — Apresentação do roíatorio do Conselho Director da gestão 
em 1926; 

3) — Votação do orçamento de 1927; e   
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESPORTES ATHLETICOS. 

São P~tóLi4 ãá de Janeiro dç 1927, «ti-itci , " - ÍNNIO JUVENAL ALA ES, 
(eanelario geral. 
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Annlverssrlos 
Kazctn anaos arr^nM: 
A sra. d. Adelaide Tuz.iro de OH- 

Áci.-a. esposa do sr, Clcmcntino dc 
OHvíina; 

a senborita Nida Onnarj, filha do 
tr. OsmaDo Geonari, negociante nesta 
«apitai; 

a menina Maria, fillia do sr. Vicen- 
te Massa, lauçadon da Prefeitura; 

a mcnioa Volanda, filha do sr. Al- 
berto Arcnri; 

o nieaiiK) Joeí Paulo, filho do sr. 
'Antonio Monteiro, 'commerciante nes- 
ta praça; 

o sr. Paulo Ale-sandrino de Paula; 
o sr. João de Oliveira Alcide; 
O sr. Gabriel de Oliveira Rocha; 
o sr. Álvaro C. de Figueiredo; 
o ar. Allpio Fernandes; 
o sr. Benedicto Lopes, funcoionario 

dos Telcsraphos; 
o sr. Américo Gatão, segundo offi- 

clat dos Correios desta capita); 
o sr. dr. Rocha A. Azevedo, minis- 

tro do Tribunal de Contas. 
* 

Xoiradoa 
Contractaram casamento, nesta ca- 

pita'. a senborita Cordelja Procopio 
Junqueira, filha do dr. Francisco da 
Cunha Junqueira, depulado estadual, 
e da sra, d, Annita Procopio Jun- 
queira, e o sr. dr. Marcos Ribeiro dos 
copio Ribeiro dos Santos o do sr. dr. 
Santos, filho da sra. d. Gabrlella Pro- 
Gaü.ric! Ribeiro dce Santos, secreta- 
rio da Agricultura. 

Aos srs. COMMERCIANTES, 

JNDUSTRIAES e PAR- 

TICULARES 
Fazemos empréstimo» sobre garan- 

t.» de mercadorias — RUA ONZE DE 
AGOSTO, n. 4 — TeL Central 2474. 

  G ;r. Danton S. Queínz, func- 
ciorario do Banco Com. e Industria, 
tem seu casamento contrariado com 
« seutorila Suzana, filha do sr. Den- 
to de Oliveira e da sra d. Josephina 
Pinl» de Oliveira. 

Boavisín, Alberto Sih.i, Paulo Mar- 
chei ti, Alfredo Baronc e Alberto Cas- 
tro Cm 7, 

* 
Falleclm entoa / 

PABLO V.TVTZEL 
Falleccu hoje o sr. Pabio Wfnlzcl, 

direclor da fabrica de licores das In- 
dustrias Reunidas F. Matarazzo. 

O ferelro sahirá amanhã, ás 9 horas, 
da rua Bhcring ti. 19. 

MENINO RENATO 
Faileceu hoje, ás 8 lonas, d meni- 

no Renato Procopio, filho do sr. Do- 
mingos Procopio e da finada sra, d. 
Amélia Procopio. Era irmão dos srs. 
A ri indo, Syivio e Alcides Procopio e 
da sra. Frnncisca Maldotte. 

O enterro sahirá amanhã, ás 10 ho- 
ras. da rua Alagoas, r. 14. 

JOSE' PEDRO ALVES CORDEIRO 
Hoje, áe 2 horas, falleccu no Hos- 

pital Synta Catharnia, onde se acha- 
va em tratamonlo o sr. major José 
Pedro Alves Cordeiro, pharmaceutico 
nesta capital. 

O finado era casado com a fira. d. 
Almeirinda Goulart Cordeiro e dei- 
xa os segnlnics filhos: dr. Linfo Cor- 
deiro, medico em Santos, casado com 
d. Dulce Leite Cordeiro; ítoé Cprdei- 
ro, cirurgião dentista nesta capital; 
d. Lucila Cordeiro Fernandes, casada 
com o dr. Arielides Fernandes, advo- 
gado em Amparo; d. Dalila Cordeiro 
de Oliveira, casada com o sr. Hugo do j 
Oliveira, oommissario em Santos; se- 
n lio ri Ia Diva Cordeiro. Era sogro de 
d. Maria Fornari Cordeiro, viuva do 
finado Cícero Cordeiro e irmão dos 
sr?.; Joaquim Cordeiro, casado com d. 1 

Francelina Silveira Cordeiro; Adal- 
berto c Haphael Ordeiro, d. Costan- 
cia Cordeiro Prestes, casada com o 
dr. Haphael Prestes; d. Carlota Cor- 
deiro Leite, caisada com o dr. José 
Leite de Souza. 

O enterro teve logar hoje mesmo ás 
16 e meia horas, sahindo do Hospi- 
tal Santa Catharina. avenida Paulis- 
ta, 141. para o cemitério do Araçá. 

•V 
Sepullamentos 

JOÃO AFFONSO SCHM1DT 
No' cemitério do Paquetá, em San 

O enterro sahin da ma Brigadeiro 
Galvão,, 22G. 

ANTÔNIO CARLOS DE MORAES 
- «UENO 

Rcalizou-sc hoje, ás 14 horas, na 
nCcropole da Saudade, cm Campinas, 
o entcrramcnlo do sr. Antonio Carlos 
de Moraes Bneno, fallceido naqueila 
cidade com a edude de 28 apnos, 

O cstlnrto, funccionario d-o.oscri- 
ptorio central da Companhia Slogya- 
na, íiesla capital, era filho dot sr. Ãn- 
tonio Carlos de Moraes Rueno, já fal- 
iecido, t* dc d. Maria Lcopoldina Lei- 
te de Moraes. 

Kra irmão dos srs. Mauro Leite de 
Moraes, casado com d. Marina Pree- 
tes de Moraes; Fausto Leite de Mo- 
raes, casado com d. Lconor Pereira de 
Moraes; dr. Renato Leite de Moraes, 
casado com d. Maria Luiza dc- Moraes; 
Alcides Leife de Moraes c Fábio Leite 
de Moraes; da sra. d. Guiomar de 
Moraes Burgos, caisada com o sr. dr. 
Carlos Affonso Burgos, e das "senho- 
fitos Noemla Marietta e Lúcia Leite 
de Moraes. 

o   — 
"F.xcellentissí 

mo Senhor Dou- 
tor Secretario 
da Agricultura, 
e Obras Publi 
eas do S. Pau- 
lo (Uff!) 

O» funcciona- 
rios extranume- 
rarios da Inspc- 
ctoria de Estra- 
das dc Roda 
gem, abaixo as 

signadoz, todos cidadãos brasileiros, 
casados. varei nados, vem perante 
Vossa Excelleneia pedir que ilies se- 
i:m providos os saiarios correspon- 

<ienles no mez dc Dezembro, e que até 
hoje lhes não foram pagos. 

Vossa ExcelIcncia iK-m pôde avaliar 
da triste situação em que se encon- 
Iram esses pobres auxiliares do dc- 

' paríamento dirigido por Vossa Excel- 
lencia diante dc tão Inexplicável au 
sencia de penúria, 

| E cerlaincnte concordará oomnosco 
c bradara contra a injustiça de que 
estamos sendo victlmas, tjuando sou- 
ber que todos os outros funeeiona- 
rios nossos eoUegas já entmram nas 

rtiassas". 
.Síria de bom alviíre — cousa que 

ou,amos suggerir a V. Exa. mui res 
peitosamenlo , . . <lue a Scerolaria da , . , «.rimici io uo i-aqueia, em san- Agricultura obrigasse o nosso pagador 

n-mi a, u C-ls3rnc.no ?a I5
a*,t0»' r": sepulta d-. hinlem o sr. João**"** mais repetir aquellas exR-arihns WUOda Republica, o doutorando Ha- Affonso .Schmidt. falleeido em sua ■ P^nases quando lhe reclamamos o que 

JUilton Oonçahcs, filho do sr. cel. An- J rí síd^nela. á rtiã Almeida Moraes, 166. ' nus c ^^vido. 
Deixa viuva a oxma. sra. d. Odila i "Res non verba", íslo é, não lia 

Bruncken Sehmidl e os seguinte fi- ; monfy, estamos na pinda, a tèta está 
lhos: senborita»' Maria Clara e Zizi- ' secea, a promptidão é um facto — são 
nha Schmidt e os -icnhores Affonso essas as dolorosas- palavras com que 
Schmidt, nosso collcga de imprensa; 0 pagador nos vem engodando desde 
Oodofred-o Schmidt, chefe de secção " ,'" 

tonio Manuel Gonçalves Júnior, ,ca 
pitalifitc, residente nerda capital, com 
a prendada senhori.n Maria Helene 
Maason da Fonseca, filha do dr. Eu- 
gênio M.issoii «ia Fonseca, do corpo 
docente da Faculdade de Medicina do 
Rio de Jaueiro. 

—— Tem o seu casamento contra- . 
ciado em Mogy das Cruzes, o sr. Be- 
nedicto Alvts dos Anjo», cornnvcrcian-| 
te naqueila cidade, filho do sr. losé 
Alves dos Anjcs e da siu. d. Eulaiia 
Alvce dos Anjos, <• a senhorita Maria I 
Arouche de Toledo, filha d» sr. ea- i 
pitâo Leoncio Arouche de Toledo, e 
<le d. BcneiRcla Franco Arouche. ] 

——- A senherita Geni Brandi dc ' 
Eigneiredo, filha da «xraa. viuva <1. [ Foi sepultada hoje, ás 10 horas, no 
Joaquina Canato de Figue.redo, con- Araçá. a sra d. Maria da Gloria Bas- 
tractou casamcn' o com o sr. Jose tos, casada com o sr. Newton Bastes, i 
Aioret Telles, cottnjercíanle nesta j A finada era filha do sr. João Pe- 
p^tça e direetor do Aniiuario Mo- j reira da Cceta e de d. Amélia Perto ' 
■e' ' Costa, e irmã do sr. Moacyr Costa, da 

ienhonta Jacyra e de d. Jandyra, ca- 
sada com o sr. Glyccrio Maciel 

O leretro sahiu da rua Manuel No- 
breja, 41. 

GU1LHEP ME 7VENZEL 

I da Companhia Coustruetona de San- 
I tos; Rodolpho e Vital Schmidt, auxi- 
; liares do cooimercio. 

Era irmão.dos eenhores Amaro, Ro- 
dolphs, Ernesto, Arthor e Raul Sch- 
midt c das senhoras Estcphania Tei- 

i xeira da Silva. Eugenia Schmidt Ber- 
í trand. Adelaide Caggiano e Emma 
Sehmidt. 

MARIA DA GLORIA BASTOS 

Vnpeias 
Casaram-sç honlwn, ás 15 horas e 

Beia, na egrej? de Santa Ephigcnia, o 
sr. dr. Leonardo Jancy Júnior, enge- 
nhciro-archlteíto, filho do sr. dr. Jan- á TO—«m i. Ilal-^ _ IO, e i HrLZ ÍJO s« • Q-T. VMÍÍ"" ] at • í e 
cey Jones e da era. d. Julia Jones, e a ! ' Jlít Cá' % «pten-ado lioje, pesa 
senhnrit-. Jlt r-ninin riiho co i I!?antla» 0 sr- Gui.herme Wenzel, fi- senhorita llka Canteiro, filha 
dr. Oscar Canteiro e da sra. d 
Kessler Canteiro. 

] 1 -» — . .--r ^ . r.TP wiiokv*- a* 
Maria 1sr" J'arx W. Wenzel, já falle- j cido, e de d. B?rlha Wenzel. Deixa 

i-t® ; unia filha, a^sra. d. Iracema Wenzc-I, 

_ W,; â avíDld. 1; ' ."liírwlíl"'' 
Sao João, 276, o enlace matrimonial, " ivcnzei. 
da senhorita Ancnisa, filha do sr. dr. 1 

Manuel Alves Brito e da sra. d. Ana- 
nisa do Amaral Brito, com o sr. Alon- 
Bo Barbos», lavrador em Oleo. 

tfc 
Nascimento* 
Nasceu, nesta capital ó menino Don- 

glas Apparecido, primogênito do sr. 
Itajo Fazzinga. viajante da casa Al- 
meida Laod e Cia., e da sra. d. Emitia 
Fazzinjga, 

* 
Hospede* 
Estão em São Paulo, hccpedados no 

Regina Hotel, os rs. Henrique Leite 
e família, Viclor Ros.i Gouveia, dr. 
Asccndlno Rezende, Rento Cioduy, 
lienrlquí Guilhernie e família, Lino 
Massocholli e senhora. Jorge Faria e 
««abona. Armando Sampaio, Michoi 
Agi, Paulo Coisa, José Pimenta, Adol- 
pho Serra e Mario Costa Magalhães. 

Dezembro 
Uuo ,que tem pus habemus spenaix 

pecunia nostia — Excellentissimo Se- 
nhor Secretario? 

Ja se passaram os tempos em que 
" >ea Mauél .da Vonda fiava para a 
gente até que cnlrassem os caramin- 
guás; os nossos senhorios são homens 
.em entranhas c não nos deixam dor- 
mir cm paz, apertando-nos como tor- 
quezas porque estamos atrazados; a 
dona Carmella da quitanda não nos 
vende mais nem carvão, nem verdu- 
ras e nem mesmo uni tostão de bana- 
nas, por^jue ainda náo lhe pagamos os 
8íOOO do mez de Novembro! 

Ora, Exeellentissimo Senhor Dou- 
tor Secretario, isto assim é horrível 
e não está direito. 

Todos nós somos filhos de Deus e 
precisamos viver. O remedio está em 
mãos de Vossa Excelieneia, porque, 
afinal, os exti-a-rumcrarios da Ini- 
pectoria de Estradas de Rodagem não 
são muitos, c, aiém disso, os seus 
salários não sã . assim tão pesados 
que arrastam o Thesouro á faliencia! 

Endereçamos, pdriseo, esta depre- 
caíoria ao alto espirito de Vossa Ex- 
cellencia e esperamos, como sempre, 
a vossa costumada Justiçai (Devida- 
mente scüada e assignada.'* 

Viajantes 
Vindos do Rio, encontram sr- necla 

, capital os srs. Álvaro Gomes da Ro- 
' cha. L. Magalhães, Scbas-íiáo H. Tei- 

xeira, Albino Monteiro das Neves. O--- 
waldo M. de Figueiredo, Lauro R, de 
Queiroz. David A. Coimbra. Feiroeci) 
Fabriani. Jos-é Jcaquim Felippe. Joa- 
quim Figueiredo, lanuel Reboaça», 
Manuel Joaquim. Uavíd Gnerra. Ra- 
mon Condolbeu. Eduardo Sarli. Luiz ( 
Sarli. dr. Amcico Nctto, André Pifchcr, 
.Ujelardo Magalhães, Antonio de Assl, 
'enente Braulio de -Souza Barb.Ka. dr. 
Mareei Io TayJor de Mendonça. Germ.- 
tio Schuelz. tenente Em Tio Cruz, Os- 
car Guimarães. Caio Ribeiro dc Mo- 
raes, dr. Fernando de Carvalho. Pe- 
dro Cintra Silva, Abreu Cista e fami- 
lia. dr. Ucnnatia Prado. dr. Siqueira 
Campos, commandanle Virgílio Dela- 
inaro e senhora. Octavio Medeiros, An- 
tonio Cardoso Lopes. dr. Deniosthcnes 
Rochert, dr. Eirrico Camello, Antonio 
Sa-ntanini. Joaquim Avelino da Silva. 
Athayde Paulo dc Siqueira, dr. Anrn- 
j»do Lisboa. Antonio Malheiro» Braga 
e família, Chrislovara Ferreira de Sã, 
eorooel Azevedo Sodré. Ma mie! Fer- 
feif* Machado e senhora, Alberto S. 

' 

MÃES 

DAE A VOSSOS FILHOS 

ÜCOR m CACAU' 

Vermifugo de Xavier é o 

melhor lombrigueiro porque 

nâo tem dieta, dispensa o 

purgante, não con- 
. a tx, ,f as § gostoso 

e fortifica as 

crianças. 

rermes íniestinaes. 

qu; (anta mortandade 

produz nas traançu 

Livros francezes de 

successo 
4 Livraria Annunciato, á prãça da 

Se, n. 15._ acaba de receber, pelo nlíi- 
iuo coTreio, os livros de mnis rc- 
tumbanle exifo aotual em Paris, "La 
Maitrcjse Legitime". TI.s diablc au 
benitier". "Tu Revivras", "Le Triom- 
phe de Satan". "Hisloire <lc la Troi- 
sieme Republique , "l.es graneis dra- 
mas passioncls"', "La Republique des 
Eanquicrs ', "L'Art <lc conservei* la 
Icautc", "Lcs refiels de Paris", "En- 
cyclopédie des Sciences Oecultes", 
"Lcs morts mystéricuscs", "Sous le 
mantcau de Fourviére", "L'Amour ct 
Ia Magic", "Le Calvnire dc» la Mer". 
etc., etc. 

Radiotelephonia 
SOCIEDADE RADIO-E0UCADORA 

PAULISTA 
Das 19,30 ás 20,30 horas —' O "Sxe- 

tetto Esplanada Hotel", sob a direc- 
eão do professor Álvaro Ghiraldini, 
exceutarái 

1 — Pacr — II manlsealco (sympho- 
nia). 

2 — Burgmein — a) Vornemuse; b) 
Novelctta 

3 — Lehar — Finalmente sós (fan- 
tasia). 

4 — Goldmark — In Garten. 
_ Ephemcrides brasileiras —1 Serão 

lidas nos «livensos intervallos do pro- 
gramma. 

Das 20,30 ás 20,44 horas — Boletim 
de informações: previsão do tempo, 
faclòs do dia, tclcgrammas do paiz e 
do exterior. 

Das 20,45 ás 22 horas — Program 
ma de musica popular organizado 
com o gracioso concurso do socio da 
R. E. sr. João Carelli, cantor brasi- 
leiro (amador) e do Quarteto Ranieri 
constituído dos srs. prof. Aíonio Sai- 
valorc, Vicente Vivo, G. Lafemlra 
(liandolím). Domingos Careili (lian- 
dola) e Francisco Marsiglio (violão): 

1 — G. Melallo —• Curro cuchares 
(marcha); 

2 — Pennino — Peeehé (cançoneta 
napolitana), pelo sr. Carelli 
com acompanhamento pelo quar- 
teto; 

3 — Carosío — Sulla Laguna (sere- 
nata) ; 

4 — Baplisla Jnnior —■ Covcncida 
(valsa-canção), pelo sr. Carelli 
com acompanhamento iiclo <iuar- 
teto: 

1»—Carosío — Repouse (valsa); 
6 — Tagliaferro — Seranala' napoli- 

tana, pelo sr. Carelli, com acom- 
panhamento pelo quarteto; 

7 — Donato — A média luz (tango); 
8 — G. Lima — O mar canta (can- 

çoneta), pelo sr. fiareUI com 
acompanhamento pelo quarteto; 

t—rGarosio — Matchichiuctlç 
(marcha); 

10 — Capolongo ■ — A» beira /mar 
(cançoneta), pelo sr. Carelli, 
com ^compaalvmen4« peio 
quarteto; 

H — Ranieri — Fantasia (solo de 
bandolim), pelo prof. Antonio 
Salvalore; 

12 — Padilia — Valcnçia (marcha- 
canção), pelo sr. Carelli, com 
acompanhamento pelp quacleto; 

13 — Salvatore — Aloisa (polka), 
executada pelo autor c acompa- 
nhada ao violão pelo sr, Fran- 
cisco Marsiglio. 

A's 22 horas — Programma de cuja 
execução gentilmente se encarregou o 
"Jazz Band Liberty*», sob a direeção 
do er. André Pauliílo: 

1 — D, Corder — Sevilha (marcha); 
2 — J. Carvalho — Prisioneiro do 

teu amor (fox-trot); 
3 — J. Rodrigues — Crioliazo (tan- 

80); 
4 — O. Vianna — A mulata do ca- 

chorro (maxixe); 
5 — Rudy Wiedoefls — Soxophobia 

(fox-trot); 
6 — M. Tupynambá — Ninho de 

amor (valsa); 
7 — Felisberto — Yo te bendigo 

(Ungo); 
8 — E. Vyon — Olhos que tentam 

(fox-lrot); 
9 — J. Carvalho — Coco pelado 

.(maxixe); 
10 — Zcquinba Abreu — Alma cm de- 

li rio (vajsa); 
11 — J. Ehor — Que lindo sonho 

. (fox-trot); 
12 — J. Cristobal — Jaquilina (mar- 

cho). 

0 seu carro foi multa- 

do pela ímpedoria 

de Vehicülos 

ESTFRACÇOES DO DIA 22 
110, Santo Amaro, imprudência; 142, 

estacionar «ip logar prohibido; 378, 
abandonado em logar prohibido; 541, 
não trazer comsigo os documentos; 
■>S2. exc06.so do velocidade; 676, exces- 
so do velocidade; 815, iuterroniper o 
transito; 858. falta de nuitrieula: 
1068-C, meio fio e bonde; 160S-C, fal- 
ta dc bonet; 1743, aiiamlonado em lo- 
gar prohibido com o motor parado; 
1972-C, abandonado em logar prolvibi- 
<lo; 22O0-C, excesso dc velocidade; 
2214-C, desobedien cia ao signal; 2331, 
excesso de velocidade; 2603(0, falia 
de matricula; 2G42, excesso de veloci- 
dade; 2824, estacionar fôra do ponto; 
2996-C, abaindonado cm logar .proliibi- 
do com o motor parado; 3061-C, des- 
obcdieacia ao signa!; .3310, excesso de 
velocidade; 3872, falta de carta; 3872, 
cm regar a direeção a outro; 3872, des- 
obedicnclà ao signal; 4499, falia de 
matricula; 4630, falta de carta; 4630, 
enfregar a direeção a outro; 5448, fal- 
ta de matricula; 5728, falta de matri- 
cula; 5722, falta dc bonet; 6250, Iran- 
eifar contra mão; 6271, dcscbcdcincia 
ao signal; 6366, abandonado em logar 
prohibido; 6708, excesso de velocida- 
tle; 7340, imprudência; 8068, excesso 
de velocidade; 8187, abandonado em 

logar prohibido rotli o molor parado; 
•3410. meio fio e bonde; o410, faiW do 
bonet; 842J, falta dc matricula; 3104, 
abandonado em ligar prdlUbidv com 
o motor parado; 9109, excesso de ve- 
locidade; 0676. doBobedieacia ao a»« 
finai; 9«tí8, ir,t«Tompcp o iransRoj 
9093, excesso de ve.ocidade; 10383. fal- 
ia do matricula; I0&Í.3, excesso dê ve- 
locidade; 11130, abandonado em lo- 
gar pToíinõiíló; i 12õi, abandonado em 
logar prohibido com o motor parado; 
11298. interromper > trânsito; 11314, 
abandonado em iogar prohibido; 
11. 92, abandonado em logar prohibido 
com o motor parido: 11574, excesso 
dc \oIocUiííáIc; 11618, abandonado em 
•Jogar prohibido com o motor parado; 
11822. Itnpitidencia; 12*18. abandon»- 
do em logar prohibido; 12404, inter- 
romper o transiío; 126o8. oiiandonado 
em logar prohibido; 13407, faita d» 
carta. 

Fundação da Cidade 

Apesar de ser o ponto facultativo 
nas repartições publicas Estaduaes, e 
ser a "Casa Lotcrica" a benemérita 
do publico, cila vac distribuir os 2t) 
contos de réis da loteria Federal que 
exlrac-se hoje e que custa apenas 28 
cada bilhete. E' alli na Praça An- 
tonio, 5, e quem quizer se habilitar 
deve-o fazer sem detnorà, pois ha pou- 
cos bilhetes e a "Casa Loterica" anda 
com sorte. 

a 

DO" 

Aimexo á Escola de Commercío "Alvares Penteado" 

^ 1 m l.o de Fevereiro proximo serão iniciadas as aulas do novo Gymnasfo 
ALVARES PENTEADO", fiscalizado pelo Governo Federal e com bancas 

examinadoras officiaes. 
A matricula para esse curso será aberta em 20 de Janeiro s enceirada a 28 

do mesmo mez. 
I reparo integral de curso de humanidade pnra a matricula nos cursos 

superiores da Republica e da Faculdade de Sci-cnciais Econômicas, 

informações na secretaria da Escola, todos os dias 

úteis, das 12 ás 15 horas e das 19 ás 21 horas. 

Associações 
ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRLLES 

* METALLliRG ICOS 
Realizar-se-á na próxima .cxla-fcl- 

ra, dia 28 do corrente, ás 20 horas, 
na sédc social sita á praça da Sé, n. 
3, 5a> andar, sala 11, a nssombiéa ge- 
ral ordinária da Associação dos In- 
dustriacs Metallurgicos, para discussão 
da seguinte ordem do dia: 

1) Eleição e posse da nova direclo- 
ria e conselho consultivo para o exer- 
cicio de 1927: 

2.o) prestação de contas e leitura do 
relatório da directoria que deixa o 
mandato; 

3.0) assumplos diversos. 
A. CHillSTA ]>K MOÇOS 

Na sexta-feira, 28 do oorreníe, o 
English _S.pcaking Club" (Club de 

Conversação cm Inglez), realizará anais 
uma das suas sessões semanaes. To- 
mará parte como principal orador, o 
sr. professor Roberto Dalc. o qual fa- 
lará sobre o desenvolvimento da cida- 
dade de Londres desde os seus pri- 
meiros annos. O professor Dale acom- 
panhará a sua palestra com a cxibihi- 
ção de algumas vistas de lanterna ma- 
gica. 

,  No sabbado. 29 do corrente, te- 
rá logar a assembléa gorai annual da 
A - ,C. M. Para esta reunião todos os 
socios activos são cordialmente convi- 
dados. Nessa reunião serão empossa- 
dos os novos directores eleitos em No- 
vembro passado e lambem serão lidos 
o? relatórios dos trabalho» realizados 
em 1926, bem assha apresentados os 
planos de tralalho e orçamento para, 
* «crente a ano dc 1027. 

ADHONOIOS 

PYORRHE^ ? I 
DENTES ABALADOS?! 

0 AXOL 
VOS CURARA' 

NA DENTAL CANADA* DE ACYR DE 
ANDRADE & CIA. 

RUA BENJAMIM CONSTANT, 18 
S. PAULO 

REFORMAS E NOVAS ASSIGNA- 
TÜRAS DO 

(Moita ManM 
Dirigir-se á rua do- Carmo, 7-A 
Teiep. Central 1086 — Caixa 

Postal, 2800 
ANNO ., ., .j, „ 2-. 60$000 
SEIS MEZES .. .. 35$000 
Director da succursaj de São 

Paulo: 
HAMILTON PINHEIRO DA 

CUNHA 

fí 

SALA E GARAGE 
D.iis Ixdlos quartos com terraço. 2 

quartos forrados e assoalhados no po- 
rá i em casa de familia allemã. Lugar 
pittoresco e agradável. Rua Eça de 
Queiroz n. 22 — São Paulo. 

ntr* 
í .M 

• Habilmente eonfoectonado» 
em brim inglez, legitimo ca- 
çador. Próprios para via- 
jantes, fazendeiros e aoto- 
mobiiistas. São hygieniroa 
leves e não desbotam na la- 
lavagem. 

A 

R. Libero Badaró, 22 
São Panlo 

<2 

ALFAIATARIA E P.OÜPÃS FÍÍTÁS 

üniea que mais barato vende 
» entrega com promptidão os 

ENXOYAES PARA 
CüfiiáC.hiES — — 

Visitem a nossa casa 
RfMnTe.SC O CAMLOCO ORATtS 

37 - RUA DIREITA - 37 
TEL CENT 4143 II 

E 

__ Í 
CAIXA CO CORREIO, 353 

S. PÂUL0 .»J 

fD 

s 

a 



25 — 1 —1927 mu2.2is& 

ültraphone 

T«»4e-*e oora raotof com capaci- 
iadc p«Ta tocar 4 — 5 discou £ «a 
Santa Ephigexna n. 117. 

MEDICINA £ CIRüEGIA 

Dr. 10PES 
.(■ 

MEDICO^PARTEIRO 
Uolsttias da senhoras, de oraanças e 
sjphttiticas. — Consmltas das 8 As 10, 
Largo da Concórdia, 8, e de 1 A» 2, 
Zlvt Libero Badaró. S8, l.o andar. 

TfiERMOMETROS CLÍNICOS 
Médicos e enfermeiras nssm 

"Casella, Londori' 

InxrerLÇã.0 

Procurar o dr. Rangel (R. 

, Wenceslau Braz n. 6, sobie- 

loja). 

PRA. CARMEN ESCOBAR 
PIRES 

Docente Livre da Faeuidsde aMüS 
lente da Pollcliuica, «"? 
bospitaes de Paris. Moléstias de 
tthoras, - — 
j 7, — Rua Araújo — } L 

(D? 1 As 3) 

Cabellos brancos ? 

"LOÇÃO EUREKÃ" 
(LOÇÃO BEACTIVA) 

Um só frasco restitue a cor 

(Extingue a caspa) 

Nu Drogarias, Phamacia» e Per- 
ín mar ias. 

Pedidos; Ar. Brig. Luiz Antonlo, 266 

SER FELIZ 

Em amor, jogo e negocio, ef- 
feito rápido. Mande sen en- 
dereço ú caixa postal 801. a 
M. BRANDÃO. Rio, que reee- 
beríu grátis, o Aeio de o ccm- 
scgnth ■ ■ ' 

RADIO 

Vende-se um de 7 valvulas Tele- 
tyn" ultimo typo, funcciouando com 
e sdíq amena exterior Rs. 1 :o00y000. 
— Rua Santa Ephigenia n. 11/. 

PROF. DR. A. CARINI 
LABORATÓRIO PAULISTA DE 

BIOLOGIA 
SEOÇÃO DE ANALYSES . 

Reacções de Wasse~inaiin. Meini- 
cke, Saciis-Goorgi. Auto-yaccinas, 

sangue, escarros, urinas, 
fdzes. etc. 

Rua Tymbiras n. 2 
TELEP. CIDADE 4618 

^sec&yoooopsceccascccc&sze* 

Escrevtr a machina 
Perfeitamente, com os dez de- 
dos. sem olhar para o tectado, 
Tacbygraphia, Ingicz, etc, cnsi- 

na-^e na 
ESCOLA BEM1NGTON 

Aulas «li urnas e noctcrnas 
Rua José Bonifácio o. 18-B 

yOaO0OZ0BciBcacec&scc'sciac* 
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PIANOS ALLEMAES 

Vérticaes, de caudas e automáticos, grammophones, victrojas e dlsoos. 
Optima construcção. —'— Bella sonoridade.    BARATISSIMOS. 

— A. DINHEIRO E A PRESTAÇÕES — 

CASA SCHUBERT — M. Cabral & Cia. 

RUA DO RIACHUELO, 30 (Proxitho no largo de São Francisco). 
Telephone, Central, 2913 — Caixa postal. 1709 — S. PAULO 

1 

! 

—  fearfeeava 

'ao som da innslea 

CONTA-SE que um cardeal hespaahol de tempos antigos tinha barba 
muito negra e dura e, para cumulo da infelicidade, a sua peik era muito 

delicada. ^ ... 

ti Ao bárbeàr-se tixlos os' díes;^ como'- requeriam as exigências do seu 

alto cargo, passava o Príncipe da Egteja iaes tormentos, que contratou uma 
orchestra, para que o som msloc&oso da musica o distraísse, fatendo-o esque- " , r v y" " r"T-" J ' 9 ^ 

. cer seu soffrimento. 

Como Sua Eminência teris apreciado a navalha de segurança "Vâiel 
AutoStrop". A maneira suave e aeradavel por 
que barbeia ter-lhe-ia_si^^msic interessante^ do 
que a musica .^.v. 

E* a navalha de sèturaSça nÜK prática e 
econômica, porque afia e assenta suas próprias 
aiminas, que assim estão sempre renovadas. 
Limpa-se facümenle, sem que seja necessário 
desmontal-a, e cada lamina dura semanas. 
AUTOSTROP BAPETY KAZOfe COSíPANY OF BRASIL 

Caixa Postal 27S2 — Rio ác J-. çiro 
f \/ ■ r 11» 

- i . 

Navalhará 
segurança 

t: 

O modelo "parisian" protioi 

_ ABa suas ps?spgias lasslafias 

1 

Dactuioúrapliia 
Ensino perfeito e rajddo, em todas 

js raaehinas 88 e 10? diariamente. Es- 
.•o!a de Commcrcio. Largo 7 de Se- 
te/nbro n. 8. '   

DACTYLOGRAPHIA 
(lOfOOO por mcz, aula diaria) 

Emprego díjs 10 dedo. e teclado mudo 
Escola "UNDERWOOD" 

Rua 7 de Abril, 118 (PRAÇA) 

ADVOGADOS 

Drs. Alarico F. Caiuby 

Ubaldo Franco Caiuby 
Boa S. Bento. 66-A Tel Cent. 6S02 

Dr. Paulo Mesko 

CLINICA MEDICA 
(ADULTOS T. CREANÇAS) 

Cons.: — Rua 3 de Dezembro, 12 
4.0 andar, salas fi e 7. (Antiga 

Boa Vista) 
De 1 ás 2 e mela 

Residência: 

fHOTEL KEFFER 
'Tclcp. Cidade 5402 
: ATTENDE CHAMADOS A' NOITE 

* Clinica medica em geral e espe- t 
cialmente da TUBERCULOSE e mo- ^ 
lestias dos pulmões ( 

DR, AZAMBUJA NEVES 
Medico chefe do consoltorio de dia- 
gnoatico do DIsocnsario "Clemente 
Ferreira**. Diagaostieo precoce da 
tuberculose. Tratamento pelo pnen- 
ootborax artificial e ontro» pro- 

í pactos. 
Bsa libero BaUarú. iê das 14 111 i« 

li horas. 
Residesclat Teicp. Central 481 

iii ■■■■«i nu «T T~ i ■ ■ ■ « 

PROMESSA! 
Um cavalheiro que se enrou de uma 

asthma terrível, ensinará gratuita- 
mente como conseguiu ourar-se. Es- 
crever para N. Musolino, Caixa Postal, 
2648 — São Paulo. 

DACTYLOGRAPHHIA 
7$:00, 10$000 — Tachlgr, Escrip. Mero, 
etc, — Melhor ensino, menor preço e 
por cartas interior. INSTITUTO MO- 

DERNO, 21, Praça da Sé. 

Curso de Dentaduras 
O prof. COELHO E SOUZA, communica aos inieressados que está 

aberta a mat Euia para este curso, começando no dia 5 de FEVEREI- 
RO e terminando no dia 28 do mesmo mez. 

A matricula eneerra-se no dia 31 do corrente. 
L|sta c condições, no ' AO BOT1CÃO UNIVERSAL", de Januário, 

Loureiro & Gia., á rua 15 de Novembro n. 7. 

SENHORES CAPITALISTAS 
Vendo por 30 contos uma aeraa de teríono em SanfAmna com 100x100 

completamente plano e cercado, tem uma nascente. 
Compro uma casa dc construcção moderna, até 100 contos. ítOS bair- ò 

ros Angeüica, PaTaizo e HygieQopolis. 
Preciso de 20 contos sob hypotbeca de prédio no perímetro urbano 

desta Capital, pago 10 0 0 ao anuo. , 
Cartas a Caixa Postal,. 3313 — SSo Paula—Das 14 ás IS horas.' ( 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 137-A — 2.o andar, sala 4 

Curso é Davas Modernas 
Recentemente modificado e sob a direcção do Professor Jules Ko- 

pers, que garante ensinar todas as danças modernas emquanto tempo 
desejar. 

Anlas particulares de 8 horas em deante. Curso geral das 19 ás 
23 horas. Preços Modicos. 

RUA DAS FLORES 
PUGNES; 4127 e 5318 CENTRAL 

SENHORAS, PARA FALTA DE 
MENSTBUAÇÃO, SUSPENSÕES DE 
REGRAS, NÃO HA MEDICAMEN- 

TO MAIS EFFICIENTE, 
Tnho 7$000 — A' venda no Depo- 

sito Pharmacia Castor — ma 
Alvares Penteado 5-A 

Colleilo Pedro II 

INTERNÁTO EXTERNATO 

Rua Paraízo, 24 Rua Vergueiro, 293 

Telephone Avenida, 2760 —— São Paulo 
Com jardim da infância, cursos primário, secundário e de prepa- 

ratórios. Possue automóvel particular para conducção dc alumnos. 
Internato, semi- i atem ato c externato para ambos os sexos. Pro- 

fessores de reconhecida competência. 

Pferrkéa. OsteimireDte e Fistalns 
DÈ. Â. JORDÃO — Dentista 

PROCESSO EXCLUSIVAMENTE SEU SO' ATTENDE 
A ESPECIALIDADE 

Praça do Patmrcka, 20 — Altos da Casa S. Nicolau 

Oo i-xo r9 oo-^ 
TRATAMENTO RÁPIDO, FÁCIL E GARANTIDO PELO 

BLENOSAN 
PRODUCTO SCIENT1FICO 

As primeiras applicacõcs mostram a efficacia deste soberano espe- 
cifiço — Consulte o prospc-cto cm portuguez — Vende-se em todas 
as Pharmacias e Drogarias, e no deposito á ma de São Bento, 

PHARMACIA SANTOS Vidro. 6S000 

Clinica moderna de electro-medicina 
DO 

DR. A. DE PAIVA LIMA 

Doenças venereas-syphiliticas e das vias urinarias 
Faz o tratamento por raetliodo rápido da GONORRHE'A em qualquer 
dos seus períodos; da KYDROCELLE e das HEMORRHOIDAS, sem ope- 
rações e sem dôr; e das PROSTATITES e IMPOTÊNCIAS, com resta- 
belecimento da funeção sexual por processos modernos (methodo novo 
e de optitnos resultados). — Tem 0 consultório insfallado com DIA- 
THERMIA, AI.TA - FREQÜÊNCIA e D'AftSONVALlZAÇAO - MAS- 
SAGENS ELECTRICAS, fazendo varias oatrns applieações. — Praça da 
Sé, 46 — 2.o andar — Equitativa — Das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas. 

DESODOSAUT 

mmm 
ESCREVER A MACHINA 

Cora dez dedos, sem olhar para 
o teclado, por methodo rápido 
e perfeito, a 15SOOO por mez, 

aulas diarias, ensina-se na 

Escola de Commercio 

"DOZE DE OUTUBRO" 

R. José Bonifácio, 27 
Reconhecida pelo Governo da 

Republica. 

taMN ntolIM 

Para família de tratamento, prefe- 
ríndo-se extrangeira, aluga-se de Fe- 
vereiro ou Março em diante, por 6 ou 
? mezes um bungalow, recentemente 
eonslruido, distante 3 quarteirões da 
sv. Paulista, completamente mobilado. 
O prédio tem, além de outras depen- 
dências quatro dormitórios, garage, 
dois teiephones, fogões a gaz c a lenha, 
pequeno jardim, etc. Linda vista. Para 
mais informações' com o sr. Luiz 
Moura, á rua do Carmo, 7-A. 

APERTADO?! ESTA 

T 0 M 

Cintra ESi xi r 

Figurinos e Modas 
% 

X Agencia Scafulo acaba de receber o? 
nltimos figurinos de modas 

parisienses. 
RUA TRES DE DEZEMBRO. N. 5 

Antiga Rua da Bôa Vista 

SANTA HELENA 

Central 572 
Emprezas Reunidas Mctro-Goldwyn- 

Mayer Lida.  ;  
HOJE — As 20 e 22 horas — HOJE 

Elias... 

A segunda revista da Temporada. 

Ra-ta-plan 

Preços (Incluindo imposto) 
Frizas e Camarotes 358000 
Poltronas numeradas . njt 78000 
Balcões 4^004 

BOA MISTA 
Emprezas Reunidas Mcfrn-Goldwjm. 

Maver Lida. 
Phone Central 2589 

COMPANHIA ITALIANA DE 
OPERETAS 

«LA OPERETISSIM V 
HOJE   A's 20 e 3 4   ROJE 
Director artístico: (Tav. ALFREDO 

DE TORRE 
Ultima representação da pqpularis- 

sima opereta cm 3 aclos, de Mario 
Costa: 

Scugnizza 

Maestro regente: IGNACIO STAB1LE 
Preços: Frizas p Camarotes, 308000 — 
Poltronas e Balcões, 68000 — Geraes, 

28000. 
Bilhetes à venda durante o dia 

no Theaitro _ 
Amanhã — A maravilhosa operata: 
  LA BAYAUEKA   

Boa Vista 

Ladeira Perto GeraL 2 

HOJE HOJE 
Variada funeção de dia e de noite — 
Qnadro de pelotaris vindos expressa- 

mente da Europa. 
O matí attrahcnte dos esportes — Os 

melhores artistas do Brasil, 

SERVIÇO DE "BAR" DE PRIMEIRA 
     ORDEM   

fadas as terças," quinta» e sabbados to- 
cará uma orchestra no «bar" do. 
 Frontâo, 

Entrada franca ás pessoas decentemen- 
te trajadas resorvando-se a empres» o 
direito de vedai-a a quem julgar roa- 

-re alente. 


